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Duchas 
Molinos 
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Calentadores 
Enceradoras 
Aspiradoras 
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Termos 
Batidoras 
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Secadores pelo 
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PARA GUSTOS 
SE HICIERON SABORES 
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PRECIO IQ PTAS. 

«958 f UR RUEDA 

L U G O 

INMEDIATO: La E s c e l a de Ciencias | 
Empresariales 
será 
aprobada 
en un 
próximo 
Consejo 
de 
Ministros 

-Declaraciones 
del 
alcalde, 
don Tomás 
Notario, 
a su regreso de un breve viaje a Madrid 

¥01: 
£1 jueves 
se dará 
a conocer 
el proyecto 
de la 
Celulosa 
de Fazouro 

-Intervendrán 
en el acto, 
entre otras 
personas, 
el presidente 
del Consejo, 
don José 
Rodríguez 
López; 
don Alfredo 
Moreno, 
Conde de 
Fontao, 
y el ingeniero 
industrial 
don José 

Antonio Trillo, 
ex-gobernador 
civil 
de 

Lugo 

C O N D E D E F O N T A O 

J O S E A N T O N I O T R I L L O 

G A L I C I A A L D I A 

® SANTIAGO: Cuatro obispos presidie
ron el domingo la "Ultreya Nacional 
de Cursillos de Cristiandad" 

M A D R I D 

^ E l capitán Domínguez recurre ante el 
Consejo Supremo de Justicia Militar 

^ Reunión del Club de La Haya 

V I Z C A Y A 

Manifestación en Portugalete pidiendo 
zonas verdes 

M A L A G A 

© Importante avería en el oleoducto Má~ 
laga-Puertollano 

M U E B L E S D E C O C I W A 

A R I E S 

OS R E Y E S 
M A Ñ A N A 

GARAN 
A R I S 

« L A V I S I T A 
C O N F I R M A R A 
NUESTRO DESEO 

UNIDOS», DECLARA 
E l P R E S I D E N T E 
E R A N C E S 

EN OCTAVA PAGINA 

J U A N C A R L O S 
I N A U G U R 0 
A Y E R L A 
F A C T O R I A 
F O R D E N 
A L M U S A F E S 

E N M A D R I D 

SS.MM. presidieron 
l a comnemoración 
del XXV Aniver
sario de la Junta 
de Energía Nuclear 

*** SEXTA PAGINA 

Cinco part idos p o l í t i c o s p o d r á n 

quedar legalizados el próximo viernes 

A RUO - FENG, E l NUEVO LIDER DE CHINA 

A t r a v é s de la pantalla de te levis ión, vía Can tón , ha podido ser captada en H o n g - K o n g la Umagen de Hua K u o - F e n g levantando el p u ñ o , 
al vieio estilo socialista, mientras gritaba a t r a v é s de los, m i c r ó f o n o s : " V i v a e l partido comunista chino". E n la plaza de T ien A n Men 
(Puerta de la Paz Celestial) tuvo lugar la apar ic ión en públ ico del nuevo l íder del pueblo chino, como presidente del partido comunista. 
Un millón de personas, portando banderas, y grandes retratos de Mao y del propio Hua K u o - F e n g tomaron parte en la marcha durante 
más de noventa minutos. T ra s un instante de indecis ión. China parece haber vuelto a encontrar su hombre clave para mantener la dicta

dura totalitaria. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P i ) 

S e r i a n e l P S O E 
h i s t ó r i c o , R D de 
F r a g a , Ü D S de 
H o a r e a l , U D C de 
B a r r o s de l i s y 
o t r o n o 
e o n f i r m a d o 
NICOIAS REDONDO 

DESMIENTE UNA AYÜDA 

EUROPEA A M UGT 

D E 40 M í l l O N E S 

D E P E S E T A S 

EN SEPTIMA PAGINA 

E N L O S U L T I I V I O S M E S E S 

4Í miembros de "Resistencia 

E N R O B L E D O DE C H A V E L A 

Joven gravemente herido 
por ios disparos de un sereno 

0 CON CUATRO COMPANEROS 
R E A L I Z A B A U N A P I N T A D A 

S A N T I A G O 

FMIDIANTES DE GEOGRAFIA, RODEADOS POR 

POLICIAS CON ARMAS CUANDO REGRESABAN DE CLASE 

EN SEXTA PAGINA 

E L D I A T R E S , 
P R I M E R A 
R E U N I O N D E 
L A P O N E N C I A 
Q U E 

E L P R O Y E C T O 
D E R E F O R M A 
P O L I T I C A 

EN SEXTA PAGINA 

y "Primero de Oclubre" 
V E I N T I D O S F U E R O N A P R E S A D O S 

E N G A L I C I A 

E u s i a 
d e d i c a r á 
221 .000 
millones de 
dólares al 
desarrollo 
de la 
agricultura 
Sin noticias de «n 
submarino nuclear 
inglés p e se dirige 
sumergido al Polo Norte 

EN OCTAVA PAGINA 

Se les considera 
i m p l i c a d o s 
en a c e i o n e s 
t e r r o r i s t a s 

EN SEXTA PAGINA 

EN DURALUMINIO Y MADERA 
Prácticos - Decorativos 

Venga a verlos a nuestra exposición y 
Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
Agencia de Butano n.0 2707 - Tel. 214047 - Ronda Caldos, 22 

C L I E N T E , F I D E L I S I M O 

3 2 M U E R T O S A L 

E S T R E L L A R S E 

U N A V I O N 

E N C O L O M B I A 

LUGO: Un cazador 
hiere a u d vecino 
de u n d i s p a r o 
f o r t u i t o 

EN SUCESOS 

| SHA AFIRMA \U 

A I M E N T A R A E L 
IH? MW m i PBTMIEO 

EN OCTAVA PAGINA 

BODA EN NAVIDAD 

E l 'ex-beatle" Ringo Starr ha decidido celebrar su boda en ia 
ciudad alemana de Hamburgo, el mismo día de Nochebuena v 
como quien dice, ai cobijo del á r b o l de Navidad. Y para hacer 
los preparativos y, de paso, presentar un " L P " en el que canta 
con todos ios componentes del antiguo conjunto, que ha sido 
grabado recientemente en Los Angeles, se t r a s l a d ó a la ciudad 
alemana en c o m p a ñ í a de su prometida, Nancy Andrews, ¡ u n t o a 
la cual fue fotografiado por la gente de Prensa y la Televis ión 

( F O T O F I E L ) 

Charl ie Chaplin es un cl.ente f.deirsimo del K n i e . Cada vez que l a gente del circo aparece por 
la localidad suiza de Vevey, donde Chaplin reside, el veterano actor ocupa una si l la de pista pa
ra presenciar la ac tuac ión de sus viejos amigos. Y , as í , desde hace veinticinco años . Reciente-
mente e l Circo Knie v o l v ^ por Vevey y "Char lot" junto con su esposa y un numeroso grupo de 
amigos se p r e s e n t ó para aplaudir y presenciar los diferentes n ú m e r o s del e spec t ácu lo durante e l 
cual , al vieio cómico se le hizo entrega de un ramo... de paja, que él rec ibió sonriente entre tos 

aplausos del públ ico . — ( F O T O F I E L ) 

V E N G A 
A 
L A 
A C T U A L I D A D 
D E 

r r a n 

V; 

. . . e s m o d a masaúrna 
J o s é A n t o n i o , 5 - 1 1 « L U G O 
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C I N E P A Z 
H O Y I M P R ' E S I O N I A N T E 

E S T R i E N O 
5,30 - 8 y 10,30 

layores de 18 año 
C O L O R 

B E T T Y T I N O P E 
W A N G H B I E H 

H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 
M O C I O N A N T E E S T R E Ñ Í 

Mayores de 18 a ñ o s 

L a s mujeres mas leroces del 
mundo en u n f i l m de explosiva 

violencia. 

C I N E K U R S A L 
H O Y , ,5 ,45-8 y 10,30 

U n a h is tor ia de terror que le 
b r i n d a r á u n rato entretenido 

E L A S E S I N O 

con S O F I A L O R E N 
J E A N G A B I N 

en u n f i l m de 
A N D R E C A Y A T T E 

N i l a h u m i l l a c i ó n pod ía s a l 
v a r a su h i jo . . . Pero s i e l 

chanta je 

Gevacolor 
D i v i d R o c h a 

I n m a de S a n t i 
He lga L i n e 

Mayores de 18 a ñ o s 

ardín Infantil "Niño Jesús" | 
Finalizada la reforma, ampl ía plazas para n iños de 1 a 6 a ñ o s 1 

•k Amplio j a rd ín . i 
•k Enseñanza personalizada. % 
ic Danzas, gimnasia rítmica, % 
ir Inglés , eine. ^ 
ir Comedor, servicio de m i c r o b ú s . •? 
ir Seguro escolar, asistencia médica . 

Horario: 9 m a ñ a n a a 7 y media tarde. S 
Ronda de ¡os Caídos, 38 • Te lé fono 216535 5 

• P R E V I E R A C A D E N A 

13,4§ C a r t a de ajuste de Pano 
r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 A v a n c e informat ivo. 
14,35 Aqu í , ahora . P rog rama 

informat ivo. 
1*5,00 T e l e d i a r i ó . P r i m e r a ed i 

c ión . 
15,30 T r e s en l a csirretera. " L a 

h i s to r ia del f a n t a s m a " . 
16,30 Andante de l a sonata e n 

R e mayor . 
16,35 Despedida y cierre. 
18,45 C a r t a de ajuste. " R o n n y 

H a w k i n s " . 
19.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
19.01 Avance informat ivo. 
19,05 U n globo, tíos globos, tres 

globos. P a r a los peque
ñ o s j Abrete s é s a m o : E p i 
sodio n ú m e r o 57. L a g r a n 
j a de P o l l y Foo t : " B a r -
n e y " . E l mundo de l a 
m ú s i c a . 

20,30 Novela . (Capi tu lo I I ) . 
" E l I d i o t a " , de Fedor M , 
Dostoyewsky. 

21,00 T e l e d i a r i ó . P r i m e r a ed i 
c i ó n . 

21,30 R e v i s t a de toros. 
22.00 G e n e r a c i ó n rebelde. 1969. 
23,40 U l t i m a hora . 
23,55 Teledeporte. 
24,00 O r a c i ó n . 
00,05 Despedida y cierre. 

khoratorio Farmacéutico 
Importante Laboratorio de Barcelona desea nombrar representan
te-visitador méd ico , muy introducido entre la c íase méd ica , para 

la p r o m o c i ó n y venta de especialidades f a r m a c é u t i c a s 
Imprescindible experiencia y o rgan izac ión 

Ind i rvese historial profesional Incluyendo fotograf ía 
Se garantiza absoluta reserva 

Condiciones e c o n ó m i c a s : S e g ú n valía y experiencia 
Esc r ib i r el n ú m e r o 9.660 de ROLOOS A N U N C I O S 

Verga ra , 10 - Barcelona-2 

L O S A G R I C U L T O R E S M A S C O M P E T E N T E S 

E M P L E A N 

HIPERFOSFATO RENO 
P A R A A U M E N T A R L A F E R T I L I D A D D E S U S 

T I E R R A S lé T E N E R ^ É J O R É S C O S E C H A S 

P R E N D A S 

P U L U G A N 

S E Ñ O R A Y 

C A B A L L E R O 

SmO-DAMA 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

S S O U N D A C A D E N A 

20,00 C a r t a de ajuste . " F l a 
menco : L a gu i t a r ra de 
M a n i t a s de P l a t a " . 

20.30 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
20.31 B a r n a b y Jones . " V e r a n o 

peligroso", 
21,30 Maestros y estilos. 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. 
23,15 U l t i m a imagen. 

M u j e r : Promocionate as i s 
t iendo a l Cent ro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

Exclusivista de Pipas SAVINE1LI y otras marcas, todas de 
gran orestir:o 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

Desde las primeras horas 
vende en el 
ROZAS, LIBRERIA B 

mañana se 
LIBRERIA 
L I E E E M 1 

S I N T I T U L O 
_ ^ . .„^<?1iyo£atona U B R l E descentralizada por provincias para cubr i r las P L A Z A S V A C A N T E S en el CÜER-
P O S U B A L T E R N O (Ordenanzas de 3.a) del I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N . Ambos sexos. Desde 18 
anos (sin l imite) . No se pide T í tu lo (sólo estudios pr imarios) . Pruebas senciUísi imas y elementales para ingre
sa r que puede preparar desde cualquier punto de E s p a ñ a . E x á m e n e s y destinos en Madrid y Capitales de 
¡Provincia. P r ó x i m o s examenes para ingresar en enero 1977. In fó rmese sin compromiso (antes del 4 de no
viembre). 

Urgentemente { H O Y MISMO) p í d a n o s por correo amplia y detallada in fo rmac ión sobre e l vigente y 
« U E V O S I S T E M A P A R A I N G R E S A R (con modelo oficial de instancia), adjuntando doce pesetas en sellos 
de correo para env ío . Di r í j ase a C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta, 23, M A D R I D - 4 . 

S A N A T O R I O P S I Q U I A T R I C O 

« L 0 S A B E T 0 S » 
DEPRESIONES, CURAS DE SUEÑO, CURAS DE REPOSO, etc. 

Zona ajardinada de 10.000 m.2 
Servicio de Laborterapia, Ludoterapía, 

E!ecfroencefaiografía, etc. 
Director: Dr. MARIANO FERRO 

CARRETERA LA ZAPATEfRA - KM. I 
Teléfonos 289006 - 288907 - IA CORUÑA 

(C. S. P. 905) 

PROFESOR TITULADO 
D E 

AUTO E S C U E L A 
E L D I A 2 D E N 0 V I E M B R É 

e z a r á u n nuevo c u r s o p a r a t i t u l a r s e como P r o f e s o r 
i n f ó r m e s e e n t o d a s l a s A u t o - E s c u e l a s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

• Exámenes de 
de Auxiliar 

selección para el Curse 

P E R i O D ' I C A M E N T E , l a J e f a 
t u r a P r o v i n c i a l de S a n i d a d ce
lebra unos cursos pa ra l a expe
d ic ión del D ip loma de A u x i l i a r 
San i t a r io . Estos diplomas, as i , 
en u n principio, no t ienen u n 
valor específ ico, pero s i lo po
seen cuando el personal que s u 
pera el curso y obtiene s u d i 
ploma, tiene que presentarse a 
unas oposiciones relacionadas, 
de u n a mane ra u otra , con l a 
San idad . Entonces este diplo
m a p u n t ú a . Y de a h í el i n t e r é s 
de hombres y mujeres, pero so
bre todo de mujeres, por con
seguir este diploma. 

S i n embargo, otras veces se 
convocaban ios cursos y a lo 
mejor n i se c u b r í a n las plazas. 
Pero hace y a a l g ú n tiempo en 
q ü e l a gente que concurre es 
superior en n ú m e r o a l as p l a 
zas. Y entonces l a J e f a t u r a P r o 
v inc i a l de San idad se ve en l a 
ob l igac ión de rea l i za r u n e x a 
m e n que p o d r í a m o s ca l i f i ca r co
mo de " s e l e c c i ó n " y de él sa len 
las futuras —o futuros— a l u m 
nos de estos cursos. 

Pues bien, las profesiones s a 
n i t a r i a s e s t á n en a lza en estos 
ú l t i m o s tiempos —nos referimos 
a los niveles a u x i l i a r y medio— 
que los aspirantes se m u l t i p l i 
can en cualquier convocatoria. 

D í g a n l o , sino, los ú l t i m o s e x á 
menes p a r a ingreso en l a E s 
cuela de Enfe rmeras . 

Pues bien, ayer, en l a J e f a 
t u r a P r o v i n c i a l de S a n i d a d se 
h a n celebrado e x á m e n e s p a r a 
l l evar a cabo l a s e l ecc ión de 
a lumnos pa ra el curso que se 
avecina . Se presentaron cerca 
de cuatrocientos opositores, pe
ro como l a capacidad del Curso 
es t a n solo de 50-70, pues hubo 
que hacer u n examen de c u l t u 
r a general a todos los candida
tos y d e s p u é s , ca l i f i ca r y elegir 
los mejores. 

Alguien m u y allegado a l a 
J e f a tu ra , antes nuest ra e x t r a -
ñ e z a de l a forma de e l ecc ión 
nos d e c í a m u ^ razonablemente: 

— E s c l a ro que lo mejor s e r í a 
rea l izar u n examen de v o c a c i ó n . 
Pero, ¿ c ó m o se hace u n examen 
de v o c a c i ó n ? Por ahora no se 
h a n inventado. Po r tanto h a y 
que i r a l a cUl tú ra general, u n a 
cu l tura m í n i m a que tiene que 
demostrar el candidato o c a n -
didata pa ra l levar a cabo esta 
se lecc ión . 

D e s p u é s nos hemos enterado 
que se h a n presentado maes 
tras, bachi l leres superiores y 
otras personas con car reras me
dias. E s claro que estas t en 
d r á n m á s posibilidades que, por 

ejemplo, aquellos que presenten 
solamente el cert if icado de g r a 
duado escolar. Pero e n f i n , y a 
se sabe lo que es esto de los 
e x á m e n e s . A veces, quien m á s 
f rescá t iene l a d i sc ip l ina , m á s 
facil idades encuentra p a r a con
testar. E l examen, de todas forr 
mas, h a sido senci l lo y es de 
presumir que e l t r i buna l c a l i f i 
cador se encuentre con d i f i cu l 
tades p a r a elegir esos 50 ó 70 
alumnos —como m á x i m o — que 
son los que pueden tener cabida 
en l a Escue l a . 

Concluyamos e s t a i n f o r m a 
c ión diciendo que el curso, que 
se i n i c i a r á pronto, d u r a r á u n 
mes y a los que resul ten apro
bados se les p r o v e e r á de u n D i 
ploma de A u x i l i a r San i t a r io . No 
hace mucho' tiempo, como cree
mos haber dipho a l principio, 
esta s e l ecc ión se h a c í a t a n solo 
a l a v i s t a de las solicitudes p a 
r a i n t e rven i r en e l Curso. Hoy, 
por equello, qu i zá , de que cada 
vez andan m á s escasos los pues
tos de trabajo, pues y a ven us 
tedes lo que h a habido que h a 
cer. 

E n los dos grabados de Vega, 
un aspecto del s a l ó n de actos de 
l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de S a n i 
dad durante los e x á m e n e s ce
lebrados. 

La verdad sobre el colegio de Albeiros 
«e aínda 

U N padre de familia ha escrito 
en nuestro per iódico sobre las 
condiciones nada normales en que 
se desenvuelve l a ins t rucc ión de 
cerca de 400 alumnos concentra
dos en un edificio poco acorde 
con las necesidades que debe te
ner una ins ta lac ión escolar, en el 
Barr io de Albeiros. Tiene razón . 
S i n embargo bueno es que nues
tros lectores conozcan l a verda
dera s i tuación de este problema 
porque lo contraric podr ía hacer 
creer que el Ayuntamiento de 
Lugo se ba inhibido de l a cues
t ión cuando k» cierto es que po
cos Ayuntamientos h a b r á que en 
el plazo de estos seis í á t imos años 
haya invertido tanto dinero en 
solares para ofrecérselos a l Minis 
terio, como el nuestro, el de aquí , 
e l de Lugo. Podemos asegurarles 
a ustedes que en l a «legis la tura» 
de estos ú l t imos seis a ñ o s es muy 
posible que la C o r p o r a c i ó n actual 
haya invertido muy cerca de los 
30 millones en terrenos para cons
trucciones escolares, construccio
nes que en unos casos se llevaron 
a cabo y en otros — y aqu í viene 
lo bueno, o mejor, lo malo—, 
no. 

Independientemente de los gru
pos construidos en estos ú l t imos 
años —Concepc ión Arena l , Mer
cedes, L a s G á n d a r a s , Puente, C a -
sás (este a punto de ser inaugu
rado)—, y Escuela de Ar tes A p l i 
cadas y Oficios Ar t í s t icos , Escue
la de F o r m a c i ó n Profesional, etc., 
estos en orden y a m á s superior, 
lo cierto es que e l Ayuntamiento 
dispone de grandes soiares en A l 
beiros, Pir ingal la , Fingoy, etc., 
puestos a disposición del Minis 
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia pa 
r a que en ellos construyera ios 
edificios y a programados por par
te del Departamento. 

De repente, un buen d ía , e n t r ó 
en juego el Banco Mundia l . ¡Bue
no, que vamos a decirles, o m á s 
exactamente, a repetirles a uste
des del Banco Mundial! . A Lugo 
vinieron sus representantes y l a 
recepción fue, poco m á s o menos, 
como la que ei pueblo de marras 
hac ía en «Bienvenido mister Mar -
shall». E l propio Ministerio que
daba descargado un poco de sus 
compromisos. U n plan de urgen
cia de construcciones escolares se 

ex tend ía por todo e l país . ¡Pero , 
sí , sí!. E l Banco Mundia l termi
n ó por hacernos la seña esa, y 
todo se vino abajo. E n aquel mo
mento el Ayuntamiento ten ía 
ofrecidos terrenos, y adquiridos, 
claro, para un gran Centro de 
E . G . B . en Albeiros, para 22 uni
dades y con una cabida de 880 
alumnos; un Instituto Polivalente 
para 630 alumnos en la Piringa
lla y un Centro de F o r m a c i ó n 
Profesional para 500 alumnos en 
distintos lugares, a elegir, porque 
en todos ellos se h a b í a n adquiri
do terrenos previamente, aparte, 
natucailmente, del de Casás . Cuan
do todo se vino abajo, el enton
ces Alcalde , Antonio Po l se lan
zó en picado a repescar algo de 
lo perdido y consiguió echar ma
no a l Colegio de Casás , que es el 
que ahora se es tá terminando. 
Con los demás no pudo. E inclu
so el de Casás fue un problema 
m á s personal que oficial , esto es, 
un favor m á s por ser Antonio P o l , 
que por d e s e m p e ñ a r el cargo de 
Alcalde de Lugo . 

Mientras tanto, el Ayuntamien
to ha ido manteniendo los terre
nos ofertados y reiterando su 
ofrecimiento al Ministerio. E n fe
brero de este a ñ o fueron a ver a l 
Director General e l Alcalde, T o 
más Notario y el Delegado de 
Cul tura , teniente de Alcalde , 
Francisco Cacharro. Cuando am
bos salieron por la puerta del D i 
rector General llevaban la segu
ridad dé que el Colegio de Albe i 
ros se inclui r ía en el Plan de 1976 
y a lgún n ú m e r o de nuestro pe
r iódico debe de andar por a h í 
dando cuenta «del feliz resultado 
de aquel viaje». 

Sin embargo ei Alcalde h a ido 
hace un par de días por allí y se 
e n c o n t r ó con l a sorpresa de que 
«de lo dicho no hay na» . Esto es, 
que el Grupo en cues t ión no solo 
no está induido en el P lan de 1976 
sino que a punto de cerrarse e l 
de 1977 tampoco se ten ía en 
cuenta. Pero en f in , sobre esto 
hablamos, en otro lugar de otro 
n ú m e r o , en el transcurso de l a 
entrevista que hemos sostenido 
ayer con el señor Notario a su re
greso de Madrid, ampliamos deta
lles. 

Y a saben, pues, todos ustedes. 

como es tán las cosas. Qu izá po
d íamos detallarlas m á s , hacer re
ferencias a fechas, planes, progra
maciones, etc., pero estimamos 
que con lo escrito es suficiente. 
Y mientras tanto, que lo sepan 
todos, el Ayuntamiento sigue ah í , 
con esos terrenos —que tantos 
millones le han costado—, «muer 
tos de risa». 

Y hasta aquí , nuestra informa
ción como ampl iac ión y comple
mento a lo que un padre de fa
milia escribía hace mos días en 
nuestro per iódico. As í las cosas, 
no pueden echárse le las culpas, 
ciertamente, el Ayuntamiento. S i 
mal es tá que esos cerca de 400 
niños se hallen ins t ruyéndose en 
local tan poco adecuado, m á s va 
le eso que nada. E l Ayuntamien
to, efectivamente, ha tenido que 
buscar casas particulaVes, garajes 
y todos los locales disponibles 
—por los que paga muchos cien
tos de miles de pesetas en alqui
ler— para poder Jar ins t rucc ión 
a unos n iños que si esperan por 
los Colegios Nacionales, se ha r í an 
abuelitos —por k» qut estamos 
viendo— sin saber hacer la O con 
un canuto. L a s cosas como son, 
y que cada cual que aguante su 
vela. ¡Po rque bastantes velas, por 
derecho propio, desde luego, 
aguanta la casona grande de l a 
Plaza de E s p a ñ a y los que en ella 
habitan administrativa o polí t ica
mente!. 

# " C a s i i n m e d i a t o : 
C i e n c i a s E m p r e s a r i a l e s s e r á 
a p r o b a d a e n C o n s e j o d e M i n i s t r o s " 
( T o m á s N o t a r i o , a l c a l d e ) 

M a d r i d con el f i n , no y a de 
que entre en el P l a n de 1976, 
sino p a r a el de 1977, que estaba 
a punto de cerrarse y tampoco 
en él f iguraba. 

— ¡ P u e s s í que es u n a toma
dura de pelo! ¿ Y no h a b r í a a l 
guna fo rmula admin i s t r a t iva 
que pudiera agi l izar l a cons
t r u c c i ó n de centros escolares 
soore esos terrenos de que ei 
Apuntamiento dispone en l a 
actual idad? 

T O M A S Notario h a regresa
do de su breve y urgente v ia je 
a Madr id . L e abordamos en s u 
despacho. 

— ¿ Q u é has hecho a l l í , a l c a l 
de? 

—Bueno, he estado en r e u 
niones de comisiones de C o r 
tes pero a d e m á s t r a t é , claro 
e s t á , de ver a lguna de l as m u 
chas cosas que tenemos pen
dientes por los minis ter ios y 
que se re lac ionan con l a ciudad. 

— ¿ A l g u n a no t i c ia sobresa
l iente? 

— Y a se h a hablado de e l l a , 
pero t o d a v í a no e s t á c l a r a . 
A h o r a s í , ahora puedo asegurar 
que l a E s c u e l a de Cienc ias E m 
presar ia les v e n d r á a Lugo den
tro de m u y poco. 

— ¿ Q u é te a n i m a a decir é s 
to? 

— H e estado hablando con 
Gi lber to Pedre i ra , u n i lus t re 
mindoniense que e s t á en e l M i 
nis ter io y que h a hecho mucho 
por este asunto y me h a dicho 
que posiblemente m a ñ a n a —por 
hoy—, le p o n d r í a a l a f i r m a del 
director general e l Oficio de 
c r e a c i ó n . 

— ¿ Y d e s p u é s ? 
— T i e n e que i r a Consejo de 

Minis t ros . Posiblemente en e l 
p r ó x i m o , p a r a ei del viernes, 
no lleguemos a tiempo, pero h a y 
q ü e esperar que en el s igu ien
te se produzca l a a p r o b a c i ó n 
def in i t iva . 

— ¿ A l g o m á s ? 
—Me he t r a í d o del Min is te r io 

de l a V i v i e n d a l a a p r o b a c i ó n 
del proyecto t é c n i c o de l a co
l u m n a p a r a el monumento que 
v a a levantarse e n San to D o 
mingo con motivo del B i m i l e -
nar io . 

— ¿ Y del Colegio de A l b e i 
ros? 

—Me he l levado l a desagra
d a b i l í s i m a sorpresa de que no 
h a y n a d a de nada , d e s p u é s de 
las promesas que nos h a b í a n 
sido hechas tanto a Cacna r ro 
como a m i . E n estos momentos 
estamos reuniendo todos los 
antecedentes p a r a enviarlos a 

— E n este aspecto existe, a l 
parecer, u n a que s e n a viabie 
a corto piazo. ese t r a t a de que 
el Ayuntamien to , ademas de 
dar ei soiar y correr ctespuu, 
con su sosoenimiento —saivo tu 
á e proltooraao—, aportase ex 
2u por Ciento del impone ae xa 
oora. ü/Sta es u n a c u e s t i ó n pol
l a que l a C o r p o r a c i ó n deoe de
cidirse. Y o a q u í soto soy u n 
voto. Pero n a a a mas . i s a tu ra i -
mente, s i se acepoa esta fo rmu
l a de i i n a n c i a c i o n es eviaente 
que el Ayun tamien to se ecna 
encuna u n a g r a n carga e c o n ó 
m i c a y e i presupuesto no pue-
ae esoirarbe mas. f o x otro iaao, 
s i no lo aceptamos, pues no be 
cuando poarcin producirse e&ab 
construcciones, ü n u n , creo que 
el jueves se r e u n i r á i a Comisiun 
de c m t u r a que sera l a que e la 
bore u n a propuesta p a r a nevar 
a i Pleno ue l viernes. ü/Sto pue
de c o n s u a a r ai^o a s i como u n a 
" i ü z ve rde" pa ra que ei ivunis-
teno const ruya soore terrenos 
y a ofertados pero, insisto, t a m 
poco podemos o lv idar que es 
preciso pensar de donde vamos 
a sacar ei dinero, jsn f i n , ei 
Jfieno d i r á . 

—¿Aigo m á s , a lcalde? 
—Sí , t raigo algunas cosas de 

Obras P ú b l i c a s y otras pero 
estimo, que como l a C o r p o r a c i ó n 
es l a que en def in i t iva debe de
cidir , mejor es esperar has ta 
ei Pleno del 29 p a r a p lantear 
las . 

Y como él alcalde no tiene 
m á s que decirnos, nosotros nos 
ret i ramos por e l foro.— R . 

i l l i i i 

E L pasado 24 se ha celebrado 
el DOMUND. L a s huestes infanti
les de don Pedro López Rub ín , 
sobre todo, se extendieron por 
las calles y plazas de l a ciudad, 
recorr iendo no sólo e l centro 
sino toda l a perifer ia . Sa l ían hu
chas y n i ñ o s hasta de debajo de 
las piedras. Y esto fue lo ú n i c o 
que ha podido compensar un po
co —un poco nada m á s — la jor
nada l luviosa y f r ía que a no 
dudarlo h a b r á influido bastante 
desfavorablemente sobre l a re
c a u d a c i ó n . De todas formas y 

como don Pedro tiene muchos 
á n g e l e s custodios en t o r n ó l a su 
Obra, es muy posible, ¡has t a 
pudiera ser!, que l a ci f ra alcan
zada haya sido superior a l a del 
pasado a ñ o . Nos e x t r a ñ a r í a mur 
cho que así fuera, pero de todas 
formas esperamos e l milagro. 

No obstante, don Pedro tiene 
la palabra. Esperamos su infor
mac ión . 

Y ah í les dejamos una estam
pa del día. Como se ve, e l para
guas fue e l pr incipal protago
nista. 

a as de ios vecinos 
calle I del Grupo La Paz 

R E C I B I M O S unas q u e j a s 
—que a nosotros nos parecen 
tremendamente justas— de los 
vecinos de l a cal le I del Grupo 
L a Paz . D i c h a r ú a no tiene s a 
l i da y es estrecha a l f i n a l . C o 
mo es na tu ra l , los catorce v e 
cinos que v iven en e l la t ienen 
problemas a l a ho ra de apa rca r 

U n f o r t i s i m o t r u e n o d e s p e r t ó a l a 
m a y o r í a d e l o s c i u d a d a n o s e n l a 
n o c h e d e l s á b a d o a l d o m i n g o 

sus coches. Pero se v a n a r re 
glando como buenamente pue
den. Se meten delante los que 
sa len tarde y los que salen 
pronto, por l a m a ñ a n a , se dejan 
a l f i n a l . 

A l fondo de d i cha cal le , se en
cuentra u n patio que correspon
de a l a ca l le A n ú m e r o 199. A 
los propietarios de d icha casa 
se les a n t o j ó hacer u n garaje 
en el patio y , an te ese induda
ble problema, obliga a los veci -

(Pasa a cuarta página) 

E N l a noche del s á b a d o a l 
domingo sobre l a c iudad u n í o r -
t í s i m o temporal de agua y v i e n 
to, m á s bien de lo segundo que 
de lo primero, que h a causado 
destrozos e n terrazas, antenas 
de t e l ev i s ión y otros lugares de 
l a ciudad. E l viento sop ló í o r -
t í s i m o y produjo aver ias e n t en 
didos e l éc t r i cos y t e l e fón icos y 
t a m b i é n en arboleda y a lguna 
que o t ra v a l l a se v ino abajo. 

S i n embargo, e l t ema general 
de l as conversaciones e l do

mingo por l a m a ñ a n a era e l for-
t í s i m o trueno que d e s c a r g ó so
bre l a c iudad mediada l a m a 
drugada del domingo. Uno so
lamente. N i uno m á s n i uno 
menos, pero u n trueno t r emen
do, rotundo.. . y prolongado. 

L a m i t a d o mucho m á s de l a 
m i t a d de l a gente de Lugo se 
d e s p e r t ó sobresaltada y hubo 
quienes no pudieron conc i l i a r 
e l s u e ñ o has ta pasado bas tan 
te t iempo d e s p u é s del f e n ó 
meno a t m o s f é r i c o . D e s p u é s con

t i n u ó soplando e l viento y c a 
yendo agua, pero n a d a m á s . 

E n f i n , nosotros dejamos 
constancia de lo sucedido por 
que lo cierto es que de 

.lo sucedido se h a hablado 
mucho el domingo. Y esto es 
todo. ¡A ver s i por a h í a r r iba 
son m á s serios y no despiertan 
a los lucenses, así , s i n m á s n i 
m á s ! Por lo menos, antes, un 
p e q u e ñ o aviso, pa ra que no sor
prenda tanto a l a gente b e a t í 
f icamente dormida a aquellas 
a l tas horas de l a noche.. . 
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SERWITES1'!! 

Í M HECHO Y LO QUE FALTA POR 
M MATERIA DE ACCESOS 

LA FLOTA PESQUERA COMENZO A HACERSE A LA MAR 
• E l AYUNTAMIENTO D E B E P R E S T A R I A MAYOR ATENCION, ANTES D E R E C I B I R L A , A LA NUEVA TRAIDA DE AGUAS 

V I V E R O . — (De nues t ra Cck 
r r e sponsa l í a , por Pablo Mateos 
Chao) . 

Hoy, martes , a l as ocho de l a 
tarde, bajo l a pres idencia de l 
alcalde en funciones don R a m ó n 
Salgueiro Abad, t e n d r á lugar e l 
pleno bimensual de l a Corpora
ción Munic ipa l . L e v a n t a r á a c t a 
de l a se s ión el secretario t i t u l a r 
don R a f a e l G i l B u r g u é s . E n el 
orden del d í a , se encuentra l a 
ap robac ión , s i procede, de l a s 
cuentas de l a C o m i s i ó n de F e s 
tejos del presente a ñ o , pa ra lo 
cual cada concejal h a recibido 
un oficio de l a S e c r e t a r í a de 
nuestra C a s a , Consis tor ia l , a f i n 
de que puedan ser examinadas 

por los mismos, d e s p u é s de haber 
sido d ic taminadas por e l in te r 
ventor accidental , a l objeto de 
cuando llegue el punto a debatir 
e s t é n suficientemente enterados! 

_ . F U T B I T O 
E n t r e el pasado s á b a d o y e l 

domingo, s,e h a desarrollado l a 
quin ta jo rnada del campeonato 
de futbito de veteranos, donde 
se h a n producido los siguientes 
resultados: 

G a l a i c o Deportivo, 11 • D e 
W a l d , 9. ' 

Landrove , 11 ; T r o p i c a l . 5. 
O l í m p i c o , 5; S e r r a Futb i to , 12. 

A L U M B R A D O 
Parece ser que se v a a solucio

n a r por parte del concejal e n -

DDDEC 

n i j u e v e s s e r a d a d o a c o n o c e r e l 
| p r o y e c t o d e l a C e l u l o s a d e F a z a u r o 

• E N T R E OTROS INTERVENDRA E L 
EX-GOBERNADOR SEÑOR TRILLO 

FOZ. - (De nuestro corresponsal, S U F C R ) . - Nos comunican 
que e l jueves, a las 4 de la tarde, en el Cine Cageao de esta v i l l a , 
sera dado a conocer e l proyecto de la planta de celulosa y pasta 
de papel que se pretende instalar en Fazouro, así como los bene. 
fíelos que la misma r e p o r t r á a la v i l l a de foz y a su comarca 

I n t e r v e n d r á n en el acto el Presidente del Consejo de Admínls -
traeidn de Celulosa del C a n t á b r i c o , don J o s é Rodr íguez López-
el consejero, don Alfredo Moreno, Conde de Fontao; e l ingeniero in
dustrial, don J o s é Antonio T r i l l o y López Mancisidor, ex-gobernador 
civil de Lugo; y los ingenieros de Montes, don Lu i s Bustamante 
Espeleto y den J o s é Antonio Santos Vlqueira . 

Por e l I n t e r é s que para Foz y su comarca encierra el proyecto 
de instalación de tan Importante industria no dudamos que e l / 
Cine Cageao registre la presencia de muchos convecino*. 

E L D E S F I L E 

P R O C A R I T A S , T O D O U N E X I T O 
C H A N T A D A . — (De nuestro co

rresponsal, S A N T I A G O ) . 
Con l a colafaoraeión de Discote

ca Mogayj Boutique A n a , Calzados 
Clarisela y Peinados Merchy, se 
ce lebró en nuest ra v i l l a un gran 
desfile de modas, temporada oto
ño-invierno, constituyendo un gran 
éxito, no só lo por l a ded icac ión 
y e l i n t e r é s de las mencionadas 
casas comerciales, para ofrecer a 
nuestras mujeres, las mayores y 
mejores novedades, sino por l a vo-
iuntad y entusiasmo puesto de ma
nifiesto por las s e ñ o r i t a s , que pa
saron los modelos para que todo 
en conjunto resul tara fabuloso, 
tanto en l a "moda" como en l a re
caudac ión para C á r i t a s . 

Los modelos fueron presentados 
al púb l ico por las s e ñ o r i t a s : A n a 

DOMINGO, DÍA 31 
Excursión a 

Santiago de Cofflpostóla 
Reserve su plaza en 

VIAJES AZOR, S. A. 
A G T . 1 2 7 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfs. 212177 y 212180 

STYLSAF 
•El -MOBiLiífiiO-.-COMERGIil . 

• OÜE iVODi i .VBDtR 

Alvi la res , Mar í a J o s é Val ín , Pa-
chola Novoa, L u i s a Díaz, Es the r 

\ Sotelo y Rosa Morales, a las cua
les felicitamos por l a gran labor 
realizada. 

L o s vecinos de l a v i l l a de Chan
tada aceptaron con agrado este 
hechos. L a Discoteca Mogay se vio 
con un lleno total, y l a recauda
c ión a scend ió a l a no despreciable 
cantidad de 5.651 pesetas, que yo 
creo a nuestros pobres les supon
d r á algo, y espero y deseo que ac
tos sociales y tan humanos se re
pitan y así ver c ó m o crerce la ge-
ner sidad de los chantadinos día 
a día. 

T a m b i é n desde esta c rón i ca que
remos fel ici tar a las casas comer
ciales por este maravilloso gesto. 

F E R I A S 
H O Y , E N G U I M A R E Y Y C U 

R R E L O S 
* * * 

M a ñ a n a , Quiroga y S a r r i a 

Mareas para hoy en 
el L i l o r a i I n c e n s é 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

I . * p leamar 5,02 
2.3 pleamar 16,42 

92 
99 

VITRINAS ; 
OPOSITORES i 
ESTANTERIAS 

INSTALACION Q U E V D . í 
¿ÜECESITA EN 24 HORAS Í 

SOLICITE PROYECTO Y PRESUPUESTO . „ SIN COMPROMISO ADESTRO OISTRIBÜIDOR 

^ R R A N O S U Ñ E R . 3 9 • 
J t L 21 5 9 7 6 L U G O 

V I D A M U N I C I P A L 
* J O V E 

Queda expuesto a l p ú b l i c o por' 
t é r m i n o de quince d í a s háb i l e s , , 
a los efectos de examen y r e 
clamaciones, en l a s e c r e t a r í a del 
Ayuntamiento , el p a d r ó n de con
tribuyentes por el arbi t r io no 
f iscal sobre l impieza de f a c h a 
das, correspondiente a l ac tua l 
ejercicio de 1975. 

T R A B A D A 
A G R A D E C I M S E N T O 

E l pasado día 23 se celebraron 
en l a iglesia parroquial de San 
J u l i á n de Sante, los actos de fu
neral y ent ierro por e l eterno des
canso de D. Carlos Ba ra t a Rodr í 
guez (q. e. p. d.). 

Dado el innumerable g e n t í o que 
de todas partes y condiciones so
ciales acudieron a los mismos, ís 
imposible a sus famil iares mostrar 
personalmente s u agradecimiento 
a todos ellos, por lo que acuden 
a nosotros con e l f i n de que lo ha
gamos l legar de l a forma m á s sin
cera. 

A l mismo tiempo y de igual 
forma agradecen otras muchas 
manifestaciones de dolor que, de 
muy distintas formas, v ienen re
cibiendo desde e l momento del fa
llecimiento de l S r . Ba ra t a Rodr í 
guez. 

cargado de este servicio, que d u 
ran te el d í a permanezca apaga
do e l alumbrado púb l i co de nues^ 
t r a ciudad y de Ci l le ro , p a r a ¡o 
cua l v a n a ser repuestos los d i s 
t intos machetes de corte de ener
g ía , que ex is tan a lo largo y 
ancho de l a c iudad y cuyo es
tado no es muy positivo que d i 
gamos. 

L A N C i E V A T R A I D A D E 
A G U A S 

S e sigue hablando in tensamen
te sobre el accidente ocurrido 
el pasado viernes, en l a t r a í d a 
de aguas a l a c iudad y comarca, 
en l a zona de Landrove . Se r u 
morea que es m u y posible que, 
por parte de nuestro A y u n t a 

m i e n t o , a l recibir l a obra se r e a 
l i cen dis t intas comprobaciones 
en diversos sitios de l a c iudad 
con respecto a l as t u b e r í a s que 
no se a jus tan a l proyecto, t é c n i 
co. E s de esperar que lo del p a 
sado viernes s i r v a de ejemplo 
y no tengamos que l amenta r m á s 
a n o m a l í a s . 

C A L M A 
D e s p u é s de l a tempestad, l a 

ca lma . Y eso, es lo que h a ocu
r r ido con respecto a l m a l t i e m 
po reinante en nues t ra costa. 
A l g u n a de las embarcaciones que 
se encontraba a l abrigo en e l 

puerto de Ci l le ro , y a se h a hecho 
a l a mar . L a temperatura h a ba 
jado extraordinar iamente e i n 
cluso en l a tarde del domingo 
h a l lovido agua-nieve a ratos. , 

M A T R I C U L A L I B R E E N 
E L I N S T I T U T O D E B A 
C H I L L E R A T O 

A par t i r del p r ó x i m o d í a 25, l u 

nes, q u e d a r á abier ta l a m a t r í c u 
la en el Ins t i tu to Nac iona l M i x 
to de Bach i l l e r a to de Vivero p a 
r a los alumnos de sexto curso que 
v a y a n a examinarse por l ibres en 
l a convocatoria ex t raord inar ia de 
diciembre, de u n a o dos as igna
turas . E l plazo f i n a l i z a r á el d í a 
10, m i é r c o l e s , de noviembre. 

C E R V A N T E S . — (De n u e s t r o 
corresponsal).— Aunque existen 
algunos que no hacen otra cosa 
que in ten ta r crear males tar se
ñ a l a n d o que n a d a se hace por 
mejorar el n i v e l de v ida de los 
vecinos de este municipio, lo c ier
to es que tanto los organismos 
nacionales como provinciales es
t á n l levando a cabo, s i n pr isas 
pero t a m b i é n s i n pausas, u n a l a 
bor de mejora a lo largo y ancho 
de todo e l ayuntamiento de C e r 
vantes. Por ejemplo, s e ñ a l a r e m o s 
que en mate r ia de accesos. S e r 
vicios T é c n i c o s y l a D i p u t a c i ó n 

P rov inc i a l , en los ú l t i m o s ocho 
a ñ o s , h a n terminado l a carrete
r a de Campa da B r a ñ a a P i o r -
nedo de Aneares e in ic iado l a 
c o n s t r u c c i ó n de las de S a n R o 
m á n de Cervantes a Degrada, S a n 
R o m á n a Q u i n d ó s , de Bolois a 
V i l l a n u e v a y de Fonquete a No

ceda, aparte del acceso a T r e s 
Obispos. Por unas u otras razo
nes, lo cierto es que no t e r m i 
n a n de concluirse dichas obras 
aunque ello es m á s por fal ta de 
ac t iv idad de ios correspondientes 
contrat is tas que de i n t e r é s por 
parte de l a D i p u t a c i ó n de Lugo, 
que demostrado queda a b o r d ó ia 
aper tura de numerosas car re te
ras en el municipio que se e n 
contraba m á s a b a n d o n a d o a l 
efecto, pues por no tener, has t a 
hace pocos a ñ o s , no t e n í a n i c a 
r re tera que llegase a l a propia 
capi ta l idad pues se quedaba a n 
tes del n ú c l e o urbano. 

E n cuanto a las necesidades 
m á s apremiantes que hoy pre
senta Cervantes y que s in duda 
q u e d a r á n resueltas con el env ío 
de l a pa la excavadora, de orugas, 
p r o m e t i d á por el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n don Eduardo G a r -

0 N F 0 R T £ 

c ia R o d r í g u e z , citaremos l a cons~ 
t r u c c i ó n de l a pis ta de acceso a 
Robledo, Cabana ja raz y Noude-
lo, que debe par t i r de l a car re te 
r a de C a m p a da B r a ñ a a P i o r -
nedo; l a de F a b a l o V i l l a n u e v a a 
Vil laspasantes , l a de Q u i n d ó s , por 
Brozoado, a las proximidades i e 
Degrada, l a de Piornedo a M o -
re i r a de Donis y l a de V i l l a v e r a 
Chao de Vi l l a s ín y Vi l laquin te . 

S i como esperamos, pues es 
hombre que cumple siempre s u 
palabra, e l presidente de l a D i 
p u t a c i ó n , don Eduardo G a r c í a 
R o d r í g u e z e n v í a l a • correspon
diente m á q u i n a paleadora a t r a 
bajar en l a aper tura de accesos 
a los mencionados pueblos inco
municados de Cervantes , nuestro 
municipio puede presentar muy 
pronto un panorama totalmente 
dist into a l que hoy ofrece. A u n 
que pa ra ello, pr imero h a b r í a que 
conclui r las carreteras a c t u a l 
mente en lento proceso de e je
cuc ión y que ya hemos s e ñ a l a d o . 

El sábado, reunión del Obispo de Lugo con el clero de la comarca 
L o s E s c o l a p i o s o r g a n i z a n i m a " S e m a n a de R e f í e s i ó n y F o r m a e i o n p a r a E d u c a d o r e s " 

E L D E L A P R O V I N C I A 
D e l e g a c i ó n de Indus t r i a . — Se 

abre i n f o r m a c i ó n sobre peticiones 
de B a r r a s E l é c t r i c a s pa ra r e a l i 
zar trabajos en los municipios de 
Foz y Vivero. 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsal ía) . 

E l domingo, fue semi-fesitivo en 
nuestra ciudad ya que coincidió 
con día de feria siendo para mu
chos monfortinos día de trabajo, 
a l permanecer abiertos los estable
cimientos comerciaies que en com
pensac ión cerraron ayer, y la c iu
dad presenta un aspecto muy tran
quilo sin apenas c i rculación y con 
muy poca gente por las calles. 

E l domingo han salido al monte 
numerosos cazadores dispuestos a 
cobrar el mayor n ú m e r o posible de 
piezas disfrutando a l mismo tiem
po de una jornada deportiva lo más 
grata posible. 

E n otros aspectos el domingo ha 
sido normail, con mucha gente en 
cafeter ías , discotecas, salas de fies
tas y demás lugares de r e u n i ó n de 
l a ciudad. 

L A U L T I M A F E R I A E N 
C I F R A S 

Se ha celebrado en Monforte la 
feria del día 24 que en su aspecto 
comercial no ha sido muy impor
tante, hab ía mucha gente y pocas 
cabezas de ganado que se cotiza
ron así: 

Vacas hoiandesas, de primer par
to, se pagaron entre las 58.000 pe
setas; de segundo parto, sobre 
60.000 pesetas. 

m m É m 

los "cacos" nuevamenle entraron en la Plaza del Mercado 
ando se colocará la verja que evite tales hechos? 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal , V I L L A R A B I D ) . 

Nuevamente los, " c a c o s " h a n 
entrado en l a P l a z a del M e r c a 
do. E n l a noche del s á b a d o a l 
domingo rompieron Un c r i s t a l en 
l a par te de a t r á s y en t ra ron c ó 
modamente, dando u n repaso to
t a l a los distintos puestos y l l e 
v á n d o s e las calder i l las . Claro , uno 
de los puestos; del ramo de t a 
blajeros, g u a r d ó esas ca lder i l las 
de cambio, jun to con e l c a j ó n , 
dentro de l a c á m a r a . S e creye
ron los " c a c o s " que a l l í h a b í a 
pasta, forzaron l a c á m a r a y s a -

\ c a r ó n l a ca ja . All í , ca l cu la su 
propietario q u é h a b r í a unas dos
cientas pesetas... 

¿ C u a n t a s veces h a n entrado y a 
por el mismo sistema? Creo que 
cuatro o cinco c u á n d o menos. A u n 
así , se sigue s i n poner u n a r e 
j a que deb ía estar y a desde l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a P l a z a . 

E n esta ocas ión , los d a ñ o s p u 
dieron ser mayores, y a que se 
h a n olvidado, estos "v i s i t ado re s" 
de cerrar é s t a c á m a r a y t e n í a 
m u c h a carne dentro, que de no 
ser que el domingo por l a m a ñ a 
n a , se vio a u n perro dentro, l a 
c á m a r a p e r m a n e c e r í a todo el d í a 
y l a noche abierta, s i n que nadie 
se diese cuenta de esta nueva 
" v i s i t a " . 

A ñ o r a , es cas i i n ú t i l e l hacer 
algo, y a que todos los propieta
rios de puestos dejan sus cajones 
s i n dinero alguno y e l que lo 
g u a r d ó y a no vo lve rá a- hacerlo. 
A h o r a a ú n as í , se debe t r a t a r de 
evi tar estos actos. Cuando menos 
hacer todo lo posible. Puede que. 
a l g ú n d í a alguien ca iga y des
p u é s veremos lo que pasa. Al l í , 
desde luego no en t r a e l que no 
quiere y t a l como e s t á l a par te 
de a t r á s con cristales, m u y a m 
plios y u n a zona s i n hab i t a r y 
con varios accesos. 

L A U N I O N 
Pues sír t a m b i é n a q u í parece 

que v a n a cambiar l as cosas. Y a 
t ienen orquesta cont ra tada p a r a 
las Navidades. Incluso, nos dice 
su presidente, don M a n u e l S o b r a 
do de Cas t ro que h a b r á sorpresas, 
que h a y muchos proyectos p a r a 
ello se e s t á l levando u n a a d m i -
n i s t r a c i ó n ex t raord inar iamente 
c e ñ i d a . 

S e r i a verdaderamente encomia-
ble que se consiguiese l l e v a r a 
l a sociedad a dohde verdadera
mente d e b í a estar, que j ó v e n e s y 
viejos conviviesen d iar iamente en 
l a m i sma . Sabemos que en l a 
mente de l a d i rect iva , como de 
cualquier socio m á s , e s t á eso, pe
ro claro, los fallos hay que pagar
los y en L a U n i ó n los hubo. A h o 
r a subsanarlos es c u e s t i ó n de to
dos, pero m u y especialmente de 
l a d i rec t iva ac tual , 3 a cua l a s í lo 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia de D. Augusto G a r c í a 
Doncel (q. e. p. d.), expresa por 
nuestro conducto s u m á s sincero 
agradecimiento a todas las perso
nas que se han dignado asis t i r a 
los funerales de ent ierro y sepelio 
del finado, actos que tuvieron lu
gar el pasado día 21 de l actual , 
en l a parroquia de Santiago de 
Pousada (Bara l la ) ; agradecimiento 
que ha íen extensivo a cuantas per
sonas, por diferentes medios, le 
han testimoniado s u pesar por tan 
sensible ¡pérdida^. 

debe comprender y no enfadarse 
porque se hab la de L a U n i ó n . 
Que les conste a todos sus m i e m 
bros que s i lo hacemos es t em
porizando y porque, como ellos, 
se le quiere a l a sociedad. P a r a 
conseguir dar ambiente y l l eva r 
a l l í a l socio, ahora cuando v e n 
gan los bailes, y especialmente 
l a asamblea anua l , hay que h a 
blar de e l l a e incluso l a d i rec
t i v a dar notas. D e s p u é s a l l í , es 
cuando se hacen ver c laramente 
los pros y contras. 

L a U n i ó n es de todos los s á 
m a n o s y forma parte de l a v ida 
cot id iana de l a v i l l a . De e l la h a y 
que hablar entonces y como con
jun to , s in hacer distinciones, s a l 
vo cuando l a excepc ión es m u y 
g rande .y per judica a l a comuni 
dad, como p a s ó y a a lguna vez. 

E l socio tampoco puede quedar 
ausente de culpa, sabe c r i t i ca r 

lo que ve m a l , pero sabe dejar 
l as ocasiones de hacer acto de 
presencia y aportar su pensa
miento en las asambleas, eso p a 
s a y en buen n ú m e r o . 

T a m b i é n otras veces se toman 
posturas que luego t raen sus con
secuencias. . . todos nos recorda
mos de lo que p a s ó en una de l as 
ú l t i m a s , en l a que lo que menos 
p a r e c í a impor tar e ran los in tere
ses internos de L a U n i ó n . 

Así que b o r r ó n y cuenta nue
v a , ahora nos quedamos con esos 
proyectos que tiene l a j u n t a d i 
r ec t iva ac tuaL Nuestro p a r a b i é n , 
como lo h a tenido toda d i rec t iva 
que p a s ó por a h í con ganas de 
t rabajar , que lo fueron todas, de
seando que el socio ponga el h o m 
bro y se deje de manda r quejas 
y m á s quejas. Hablando d e m o c r á 
t icamente h a y que decir que l a 
sociedad L a U n i ó n h a tenido 

| E L D R A M A D E L A C A R R E T E R A | 
F R I O L - P A L A S D E R E Y 

FOftIOL.— (Espec ia l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . 

No cabe l a menor duda que 
nos encontramos con u n g r a v í 
simo problema con l a l l a m a d a 
car re tera local de F r i o l a P a 
las de R e y . Decimos carre tera 
por l l amar l e con a l g ú n n o m 
bre, pues parece todo —un es
pacio lunar , u n s o c a v ó n s i y 
otro t a m b i é n , u n bache con t i 
nuo, e l camino in fe rna l , etc. 
et.— menos de lo que en r e a 
l idad se t r a t a . 

Y a no es l a p r imera vez que 
se toca el asunto en este p e r i ó 
dico —pues recordamos que no 
hace mucho sa l ió u n a c a r t a a l 
director en l a que e l comun i 
cante c lamaba a l Cielo—, pero 
desde luego lo merece por l a 
indudable impor tanc ia que t i e 
ne pa ra u n a zona de nues t ra 
prov inc ia que e s t á pagando con 
sudores, m a l genio, dolores de 
cabeza, u n a fa l t a en l a que 
ellos e s t á n sumidos por culpa 
de u n organismo estatal que es
t á dando largas a l asunto.. . 

L a car re tera de F r i o l a P a 
las de R e y se h a l l a en u n esta
do intransi table . L a s quejas de 
los vecinos son u n á n i m e s ; t a n 
to de los de F r i o l como de S a n 
M a r t í n de los Condes, Parde l las , 
Pacios, Gu imarey , S a n J u a n , 
G u n t í n , P a l a s de R e y y otros 
m u c h í s i m o s lugares. Aquello, 
s e ñ o r e s , es inc re íb l e , insoporta
ble. 

D i c h a carre tera se h a l l a en 
t a l s i t u a c i ó n desde hace unos 
diez a ñ o s . S u estado, repetimos, 
es verdaderamente angustioso 
pa ra los cientos de personas que 
t ienen que t r ans i t a r por e l la . 
L a s quejas se h a n repetido u n a 
y m i l veces desde hace a ñ o s . 
Pero Obras P ú b l i c a s —no sabe
mos porque motivo— no h a he
cho e l m í n i m o esfuerzo por 
ar reglar d i cha importante vía . 

Pero h a y m á s . Sabemos que 
los vecinos l legaron incluso a 
hacer gestiones par t iculares p a 
r a ar reglar la . Se nos h a dicho 
(de buena t in ta ) que el encar
gado de las explotaciones de 
unas canteras de aquel la zona 
se p e r s o n ó en el Ayuntamien to 
de F r i o l pa ra ofrecer su i m 
portante e incondicional ayuda 

pa ra bachear l a carre tera en 
u n buen trozo. U n a colabora
c ión i m p o r t a n t í s i m a , y a que, s i 
los vecinos de l a zona le r e t i 
r aban los restos, é l estaba d i s 
puesto a regalar l a piedra, po
ner los camiones y t r a s l ada r l a 
a los lugares convenientes e i n 
cluso u t i l i za r palas de su pro
piedad en las reparaciones que 
h ic i e ra f a l t a en el t ramo de 
E'r iol a Parde l las . U n troao, 
aunque p e q u e ñ o , importante y 
de g ran valor . 

A n t e este ofrecimiento, u n Sj 
funcionario del Ayuntamien to 
de F r i o l se p e r s o n ó en Lugo, pa - >j 
r a hab la r de dicho asunto con * j 
el ingeniero jefe de Obras P ü - | 
blicas, pero, p a s á n d o l e de u n J 
despacho a otro, lo despidieron >¡ 
con buenas pa labras : " ¡ V u e l v a t ! 
usted m a ñ a n a ! " . L o de siempre, t] 
U n a c o l a b o r a c i ó n vec ina l , que § ' 
iba representar u n rebacheo i m - $ 
portante, se pierde porque en S 
Obras P ú b l i c a s se le da largas j * | 
a l asunto, Como siempre. . . 

E l ofrecimienot del encarga- ¡rj 
do de l a e x p l o t a c i ó n de las c a n -
teras y l a o c a s i ó n e ra propicia $í 
en grado sumo. Pero no puede £¡ 
ser. Y , mien t ras tanto, los ve - i! 
cinos de l a zona siguen p r á c t i - t' 
camente s in poder c i r cu la r por ^ 
d icha carre tera . 

A l parecer, lo que se dice en 
Obras P ú b l i c a s es que l a ca r re - £ 
te ra de F r i o l a P a l a s de R e y | ; 
se v a a asfa l tar conveniente- r ! 
mente. No dudamos que sea P 
cierto. Pero t a l respuesta se P. 
viene dando desde hace dos o £ 
tres a ñ o s . Y , mien t ras tanto, £ 
¡aqué l lo sigue siendo u n d r a - J 
ma! . . . * 

Cuando l a o c a s i ó n era pro- J 
pic ia —con l a c o l a b o r a c i ó n de- % 
sinteresada de maqu ina r i a y de 
los vecinos de los lugares— * 
Obras P ú b l i c a s se opone u n a t 
vez m á s . N i hace n i deja h a -
cer. i. 

A ú l t i m a hora se nos h a co- P 
municado que u n grupo de v e - |-
cinos de l a zona y a menciona- ^1 
da piensan sol ici tar permiso a l J 
Gobierno C i v i l p a r a manifes- ^ 
tarse p a c í f i c a m e n t e por el m a l $ 
estado de l a car re tera F r i o l - P a - t. 
l a s de Rey . No nos e x t r a ñ a lo * 
m á s m í n i m o . 

s iempre lo que sus socios h a n 
querido, unos por que fueron eje
cutores y otros por l a ins is tenc ia 
en momentos importantes. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Se p e r d i ó en Celanova el p r i 
mer encuentro esta temporada, 
pero como se h a b í a sembrado 
bien, no se p e r d i ó el segundo 
puesto. E l ahor ra r siempre dio 
buenos resultados. S a r r í a n a - A r e n -
teiro. P la to fuerte p a r a mantener 
el segundo puesto. 

, 
Y a fueron pocas las despista

das amas de casa que echaron 
sus desperdicios fuera el domin 
go por l a noche. L a p r ó x i m a se
m a n a y a todo q u e d a r á n o r m a l i 
zado. 

— • & — 

Ojo, se e s t á cobrando l a con
t r i b u c i ó n en las oficinas de R e 
c a u d a c i ó n de Tr ibu tos del E s t a 
do. 

- ú -
T a m b i é n se e s t á • acabando e l 

plazo del pago de los dis t int ivos 
de c i r c u l a c i ó n . 

. - 2r -
E n uno y otro caso, luego v i e 

n e n los recargos. 
- & -

H a y muchas cal les s i n i n d i c a 
dor de s u nombre. Y colocarlos 
es cosa mun ic ipa l . 

L a s vacas del país, de primer 
parto, se pagaron sobre las 61.000 
pesetas; de segundo parto, a 58.000 
pesetas, y de tercer parto, sobre 
25.000 y 30.000 pesetas; de a ñ o y 
medio, entre los 35.000 y 37.000 
pesetas. 

E l estado general oe la feria de 
ayer ha sido regular. 

M O V I M I E N T O D E M O 
G R A F I C O 

Según datos facilitados por el 
Regisitro C i v i l de nuestra ciudad 
durante la pasada semana se ha 
registrado el siguiente movimiento 
demográf ico : 

Nacimientos: Doce, ocho muje
res y cuatro varones. 

Matrimonios: Uno. 
Defunciones: Dos. 

L A J O R N A D A D E L 
D O M U N D 

L a Iglesia ce lebró el D O M U N D 
o Domingo Mundial de la Propa
gación de la F e . 

E l domingo, se ha continuado 
con m á s intensidad l a r ecaudac ión 
iniciada y a hace algunos días en 
torno a esta fecha, . ea l izándose co
lectas en todos los templos de nues
tra ciudad. 

Se espera que la r ecaudac ión su
pere la del pasado a ñ o , que fue de 
81.260 pesetas. 

U N A S E M A N A D E R E 
F L E X I O N Y F O R M A 
C I O N P A R A E D U C A 
D O R E S 

Dirigido a los padres, educado
res, religiosos, catequistas y sacer
dotes, con ocas ión del nuevo curso 
escolar, va a celebrarse en el Co
legio -de los P P . Escolapios, una 
S E M A N A D E R E F L E X I O N Y 
F O R M A C I O N P A R A E D U C A 
D O R E S . 

E n el transcurso de la misma 
t endrá lugar la presentac ión del 
nuevo catecismo de preadolescen-
tes. 

V I S I T A A M O N F O R T E 
D E L O B I S P O 

E l Obispo de l a Diócesis visita
r á Monforte, e l p r ó x i m o d ía 30, en 
donde m a n t e n d r á a l parecer una 
r eun ión con los representantes del 
clero de l a comarca sobre diversos 
problemas religiosos de la misma. 

Nota de la Hermandad 
de Labradores y 

B O V E D A . — .(Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Con el fin de proseguir en l a 
magníf ica cooperaci''.n y ayuda en
tre el equipo técnico enviado por l a 
C á m a r a Oficial Sindical Agrar ia y 
los agricultores y propietarios de 
fincas rúst icas del municipio de 
Bóveda afectado por la Concentra
ción Parcelaria, colaborando en 
pro de mayores facilidades para 
que el I R Y D A pueda llevar a fe
liz t é rmino correotamemíe dicha 
concen t rac ión , esta Hermandad de 
Labradores y Ganaderos convoca a 
todos los vecinos afectados, para 
que acudan a la r eun ión que se ce
lebra rá hoy, martes, d ía 26, a las 
siete de la tarde, en la Casa Escue
la de Rivas Pequeñas , a donde acu
dirán a d e m á s el presidente de l a 
C á m a r a Oficial Sindical Agrar ia de 
Lugo, don Antonio R o s ó n Pérez y 
personal técnico del I R Y D A encar
gado de estos trabajos. 

Por ser muy interesante un am
plio cambio de impresiones y una 
m á x i m a compene t r ac ión entre to
dos para1 buscar soluciones a posi
bles problemas que se presenten so 
recomienda a todos los agricultores 
la m á x i m a y puntual asistencia a 
dicha r eun ión . 
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¡¡ENORMES FACILIDADES DE PAGO!! 
durante el mes de octubre 
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Relación de aspirantes que han 
superado las pruebas para el 
ingreso en la Escuela de A.T.S. 

III CONCURSO NACIONAL DE 
ARTESANIA ESCOUR 

B U E N O , pues y a e s t á a q u í , a 
c o n t i n u a c i ó n , l a l i s t a de las se
ñ o r i t a s que h a n superado l a s 
pruebas de apt i tud pa ra e l i n 
greso en l a Escue l a de A.TJSJP. 
de l a Res idencia S a n i t a r i a 
" H e r m a n o s Pedresa Posada" , 
de l a Seguridad Soc ia l de Lugo. 
D u r a n t e toda l a pasada sema
n a l a impaciencia por conocer 
los resultados de los e x á m e n e s 
fue aumentando a medida que 
t r a n s c u r r í a n los d í a s desde e l 
pasado s á b a d o , 16, en que se 
celebraron las pruebas de se
l ecc ión . Como se h a b í a a n u n 
ciado, h a n sido cubiertas 35 
p lazas y u n a cosa curiosa, de 
l as 35 s e ñ o r i t a s seleccionadas, 
los nombres de 34, empiezan 
con " M a r í a " . Sólo h a y u n a que 
no, N u r i a S a n z López . 

D e acuerdo con lo que en e l 
t a b l ó n de anuncios tanto de l a 
¡Residencia como del I . N . de P . , 
se hace constar que estas se
ñ o r i t a s d e b e r á n pasar por l a 
S e c r e t a r í a de l a E s c u e l a desde 
m a ñ a n a , 27, a l viernes 23, p a r a 
formal izar los t ramites de l a 
ma t r i cu l a . L a hora de esta for 
m a l i d a d se f i j a de las 12 a l a s 
13 horas de los tres d í a s refe
ridos. 

H e aqu í , pues, el nombre, por 
orden a l f abé t i co , de l a s s e ñ o 
r i t a s que h a n obtenido p laza 
p a r a poder cursar los estudios 
de l p r imer curso de A T S en 
l a Escue la de l a Res idenc ia S a 
n i t a r i a "Hermanos Pedresa 
Posada" , de Lugo. 

A b e l Cotarelo, M a r í a L y d i a . 
Alonso G a r c í a , M a r í a J o s é . 
Alonso S a n m a r t í n , M a r í a de 

la P u r i f i c a c i ó n . 
Ares Aldar iz , M a r í a J o s é , 
A r l a s G a r c í a , M a n a A n a . 

A r i a s López , M a r í a J e s ú s . 
Brunos López . M a r í a Es the r . 
Couso Tornei ro , M a r í a Teresa . 
Chaos G o n z á l e z , M a r í a del 

P i l a r . 
Doce T o i r á n , M a r í a L u i s a . 
E x p ó s i t o Vázquez , M a r í a C e 

l i a . 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , M a r í a 

Teresa . 
r erro Mourenza, M a r í a C o n 

suelo. 
¿ raneo M e i i á n , Reg ina M a r í a 

L u i s a , 
u a r c i a L e i r a s , M a r í a V ic to r i a , 
c o n z a l e z Aguado, M a r í a Y o 

landa, 
ueworé i ro M a l v a r , M a r í a C o n 

cepc ión , 
jiiosada R u i z , M a r í a Teresa , 
M a r t í n e z Romero, M a n a E s 

t rena , 
iVitndez Díaz , M a r í a A u r o r a 

dei c a n u e n , 
ivxontana N ú ñ e z , M a r í a C o n 

suelo, 
iNunez Nei ra , M a r í a del C a r 

men, 
v.kero Castro , M a r í a de los 

Angeles. 
x-acio Cordero, M a r í a J o s é . 
Pardo calcteiro. M a n a G l o r i a , 
Pr ie to V i l a , M a n a del C a r 

men. 
i^ego Docando, M a r í a J o s é . 
-K-oanguez G o n z á l e z , M a r í a 

J e s ú s . 
aanchez P é r e z , M a r í a de l as 

Mercedes V i c t o r i a Manue la . 
S á n c h e z R o c a , M a n a del P i 

l a r . 
banz López , Nur i a . 
T o n e López , M a n a del C a r 

men. 
T r igo F e r n á n d e z , M a r í a I rene . 
V á r e l a Fernandez, M a r í a del 

C a r m e n . 
Vázquez F e r n á n d e z , M a r í a 

José . 

L a Obra S i n d i c a l de A r t e s a n í a , 
con l a c o l a b o r a c i ó n del Min i s t e 
r io de E d u c a c i ó n y C ienc i a ( D i 
r e c c i ó n G e n e r a l de F o r m a c i ó n 
Profesional y E x t e n s i ó n E d u c a 
t i v a ) y l a Obra S i n d i c a l de F o r 
m a c i ó n Profesional , convoca el 
I I I Concurso Nacional de A r t e 
s a n í a en Centros de F o r m a c i ó n 
Profesional , en el que p o d r á n to
m a r parte todos los alumnos, 
comprendidos en edades de 14 a 
16 a ñ o s inclusive, que cursen es
tudios de F o n n a c i ó n Profesional 
en cualquier Centro, de c a r á c t e r 
of ic ia l o privado. 

L o s Centros interesados en e l 

Concurso, s o l i c i t a r á n su Insc r ip 
c i ó n por escrito, en l a Secre ta r ia 
P r o v i n c i a l de l a Obra S i n d i c a l de 
A r t e s a n í a , s i t a en l a quinta p l a n 
t a de l a Casa S i n d i c a l , antes del 
p r ó x i m o d í a 16 de noviembre. 

Los trabajos a rea l iza r por los 
par t ic ipantes , p o d r á n estar o no 
relacionados con su especialidad 
profesional, v a l o r á n d o s e en todo 
caso, preferentemente, aquellos 
que sean e x p r e s i ó n de t radic io
nes ar tesanas propias del lugar. 

P a r a u n a m á s ampl ia i n fo rma
c ión , cualquier persona interesa
d a p o d r á so l ic i ta r la en l a Secre
t a r i a de d icha Obra S i n d i c a l . 

La Asociación del Profesorado de 

E.G.B. instalará su domicilio en la 

calle de San Pedro 

C o n f i r m a d a l a d i m i s i ó n d e l S r . M a r b á n 
R o m á n , d i r e c t o r d e l a E s c u e l a 
U n i v e r s i i a r i a d e P r o f e s o r a d o d e E . G . B . 

S e h a confirmado y a l a not ic ia 
de l a d imis ión , con c a r á c t e r i n e -
vocable, del has ta ahora director 
de l a Escue la de F o r m a c i ó n del 
Profesorado de E , G , B , de nues
t r a ciudad, J o a q u í n M a r b á n R o 
m á n , 

E l S r . M a r b á n R o m á n h a pre
sentado su d imis ión- antft e l R e c 
torado de l a Univers idad de S a n 
tiago por es t imar que no cuenta 
con l a confianza de a q u é l . E s t a 
I m p r e s i ó n —explicada en l a ca r t a 
que e l S r , M a r b á n d i r i g i ó a l R e c 
tor de Sant iago, prox'esor S a n z 
Pedrero— e s t a r í a fundamentada 
en e l hecho de que el Rectorado 
no sa l ió a l paso de las presiones 
que ciertos grupos po l í t i cos i n 
tentaron ejercer, a t r a v é s de c a r 
tas y comunicados de Prensa , 
fundamentalmente, cerca de las 
autoridades a c a d é m i c a s . A este 
respecto se recuerda que l a c a m 
p a ñ a " a n t i - M a r b á n " se desenca
deno a mediados del curso pasa
do, cuando numerosos alumnos 
exigieron l a e x p u l s i ó n de u n pro
fesor de F í s i c a , por motivos p u 
ramente a c a d é m i c o s . L a a ludida 
c a m p a ñ a c o n t i n u ó a l f ina l i za r el 
pasado curso y no r e n o v á r s e l e el 
contrato a cuatro P , N , N , de l a 
E s c u e l a ( C a r m e n F e r n á n d e z G a r 
c ía , Clotilde S ine i ro G a r c í a , C h a 
ro G ó m e z Vaamonde y J o a q u í n 
Ocampo) , que "dende o pr imei ro 
Sntre in ten ta ron borrar as d i fe
renc ias x e r á r q u i c a s entre profe
sor e i l u m n o " y cuyas clases fue
r o n cal i f icadas, por l a m a y o r í a 
de l a lumnado, como " a s m á i s 
c e n t í f i c a s e ñ a s cales p a r t i c i p á 
bamos todos como suxetos al t ivos 
d a nosa f o n n a c i ó n " . 

L o s cuatro despidos dieron l u -

Quejas d e l o s . . . 
(Viene de segunda página} 

nos de l a ca l le I a dejar le paso, 
con lo c u a l los coches deben 
quedar fuera . , . 

L o s vecinos que se encont ra
r o n con t a n dif íci l c u e s t i ó n t r a 
ta ron pr imero de impedir lo por 
l a s buenas. Pero los del garaje 
cont inuaron trabajando igua l 
mente. S a c a r o n l a t i e r ra del 
patio e in ten ta ron derr ibar e l 
muro que da a l a ca l le y a m e n 
cionada. Entonces los vecinos 
h ic ie ron u n a denuncia ante l a 
P o l i c í a M u n i c i p a l , que acudie
r o n a l lugar del hecho. S i n e m 
bargo, el asunto s igu ió lo m i s 
mo, amenazando los menc iona
dos propietarios de l a v iv ienda 
199 con t i r a r e l muro s i l a co
s a segu ía . 

L o s vecinos de l a cal le I de
n u n c i a r o n de nuevo e l caso a 
l a Po l i c í a M u n i c i p a l , que v o l 
v ie ron a dicho lugar, hablando 
personalmente con los propie
tar ios del inmueble 199. 

F u e entonces cuando los ve
cinos de l a cal le I , cansados y a 
de tanto teje-maneje, se fueron 
a l a D e l e g a c i ó n de l a V iv i enda , 
E l delegado provinc ia l , a l pare
cer con muy buenas palabras, 
q u e d ó en pa ra r d icha obra a l 
d í a sigmente, pero desde e n 
tonces h a n pasado y a varios 
d í a s y pa ra t e rminar e l garaje 
solamente f a l t a d e n i b a r el 
mencionado muro. 

Po r eso, los vecinos de l a c a 
l l e I del grupo L a Paz , con to
d a l a r a z ó n del mundo, se pre
gun tan : ¿ q u é hace l a autor idad 
competente pa ra a n e g l a r este 
asunto? ¿ C ó m o se permite t a l 
desaguisado...? 

Nada m á s . Solamente nos res
t a decir que los vecinos de d i 
c h a cal le esperan u n a s o l u c i ó n 
jus ta , pues no es n o r m a l que 
nadie pase por enc ima de los 
derechos de los d e m á s . 

La r a z ó n es contundente. 

gar a un amplio movimiento de 
cartas, comunicados, asambleas, 
etc., en l a que distintos grupos 
pol í t i cos y profesionales ( E R G A , 
Ü T E G y e l Colegio de Doctores 
y Licenciados, entre otros) p id ie
ron l a r e a d m i s i ó n de los profe
sores y l a d i m i s i ó n del S r . « a r -
b á n . 

S e g ú n hemos podido recoger de 
fuentes oficiosas, es m u y proba
ble que l a S r t a . M a r í a Dolores 
S u á r e z , c a t e d r á t i c o de L i t e r a t u 
r a y ac tua l subdirectora de l a E s 
cuela de F o r m a c i ó n del Profeso
rado de E . G . B . , sus t i tuya en Ja 
d i r e c c i ó n a l S r , M a r b á n R o m á n . 

L a J u n t a P r o v i n c i a l de l a A s o 
c i a c i ó n del Profesorado E s t a t a l 
de E . G . B . , en r e u n i ó n celebrada 
el s á b a d o d í a 23 de los cor r i en
tes, h a tomado los siguientes 
acuerdos: 

1. °—Conceder e l cese, como vo
cales de l a J u n t a P rov inc i a l , a 
p e t i c i ó n propia y con c a r á c t e r 
irrevocable a don Vicente Devesa 
J u l y a don J o s é L u i s R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , continuando no obs
tante dicnos s e ñ o r e s colaboran
do en las medidas de sus posi
bilidades con l a Asoc iac ión del 
Profesorado E s t a t a l de E . G , B . , co
mo afil iados que son de d i cha 
a soc iac ión , 

2, '^—Asimismo i n fo rma a sus 
asociados y a l Cuerpo de P r o 
fesores de E , G , B , en general , del 
p r ó x i m o traslado de sus oficinas 
a l a cal le de S a n Pedro numero 
20-1,° de esta ciudad, que se efec
t u a r á en e l mes de noviembre, 

S,0—En r e u n i ó n celebrada en 
Segovia por l a J u n t a Nac iona l de 
l a Asoc iac ión del Profesorado E s 
t a t a l de E . G . B , los d í a s 13, 14, 
15 y 16 de los corrientes, se h a 
acordado elevar a l as autoridades 
del Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
C i e ñ c i a los siguientes puntos: 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 

DS ENSEÑANZA P R I M A 
R I A 

Se recuerda a todos aquellos pa
dres, tutores o encargados de 
alumnos/as de esta ciudad de L u 
go que existen puestos vacantes 
en diversos Centros de E d u c a c i ó n 
General Básica (tanto estatales co
mo privados subvencionados). 

I N F O R M E D E L G R U P O D E E M P R E S A S 

Con atento saluda, el director-
gerente del Complejo de I n d u s 
t r ias L á c t e a s de Lugo, S . A 
( C O M P L E S A ) , don Roberto L ó 
pez Ortega, nos e n v í a u n com
pendio informat ivo del grupo de 
Empresas " L a c t a r i a S A . " , entre 
las cuales se encuentra l a facto
r í a lucense de N á d e l a , 

E l informe es amplio y docu
mentado, impreso en offset y con 
u n g ran alarde g rá f i co que ofre
ce u n a perspectiva general de l a 
importante red y de s u ac t iv idad 
en todo el terri torio nac iona l , en 
l a que se recogen los datos m á s 
destacados de cada uno de sus 
centros y n ú m e r o de aportadores. 

Con ta l motivo se a d m i t i r á n en 
esta I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a P r i 
mar ia y hasta el d ía 31 de los co
rr ientes solicitudes para las mis
mas en horas de 12 a 14. 

Se lega se abstengan todos 
aquellos que tengan debidamente 
escolarizados a los alumnos/as de
pendientes de ellos. 

A efectos de se lecc ión de soli
citudes, t e n d r á n especial preferen
cia aquellos que just if iquen su re
sidencia en l a proximidad del Cen
tro para e l que solicitan plaza o 
que tengan familiares en primea 
grado en el mismo (hermanos). 

D E L E G A C I O N D E E D U C A 
CION Y C I E N C I A 

Para un asunto de i n t e r é s , se 
ruega a las Profesoras de E . G. B . , 
d o ñ a Angeles P é r e z Díaz y d o ñ a 
Mar ía del P i l a r T r in idad Campo 
Domínguez , "asen por esta Dele
gac ión (Unidad de Personal), a la 
mayor brevedad. 

C O L E G I O N A C I O N A L " V I R 
G E N D E L A S O L E D A D D E 
L A S G A N D A R A S 

Se pone en conocimiento del pú
blico en general, que a par t i r de 
l a fecha se abre plazo de matrica-
l a de " E d u c a c i ó n Permanente de 
Adul tos" en dicho Colegio, a l que 
p o d r á n asist ir todas aquellas per
sonas que, fuera y a de l a edad 
escolar, aspiren a l a ob t enc ión del 
Certificado de Estudios Pr imar ios 
o T í tu lo de Graduado Escolar . 

Dichas clases s e r á n gratuitas y 
se i m p a r t i r á n d e s p u é s de las 7 de 
l a tarde. 

E l horario de m a t r í c u l a s e r á de 
4 a 5 de la tarde. 

m 
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ví̂ ORjffeetê sss; rMo,rr-2;vi,,a de ,a 
cha cónica. E n sentido ^ - n . 

sitk>¡ o local. 5: Gn plura l , planta áe la ^ ¡ 1 2 u P de ün 
r a l i comestible, 6: E n sen ido figurVdo luoTr laS e , rue í fe«s , de 
den, 7: Per iód ico que t rata de asuntos J ^ Z s ^ l 
guapos o majos. 9: Hacer un sacrificio a la S d e d R.o ^ 
que desemboca en el Danubio. 10: E n plural n o m b r l . ! Rumania 
Orificio del b a r ^ o por donde Pasa" a ' m ^ . T l : V n U ^ ^ a ' S e V E R T I C A L E S T V , r l r Í n t Í 9 ü a S* ^ 9 - b a la a ^ a gama ' V E R T I C A L E S . — ! : Planta hortense comestible Parma *1 
bre personal. 2: Sombrero de t res picos. ^ s e r e t e f iou rad ! ^ " T * 
hulosa. 3: Cortar la ret irada • «ma "ropa . M á q ^ de */' 
ra para golpear y enfurt ir los paños . TTaco'clüídíco^a^ írrTr J 
amma de las piezas de a r t i l l e r í a . 5: Red usada para pescar s á b L ! 
6: Poder entrar una cosa en otra . 7: E n plural , d i e s t r o ^ ¿ u i a c t n 
8: Metal raro de n ú m e r o a tómico 64. 9: Lomos de t ie r ra , en lo arado 
tí. v m ^ X TCr ?áqTülna h¡d,•áu,l" P*™ *«ar a g ^ de un pozo 
^ : V d l a de Santa C. de Tener i fe . Cerda de algunos animales. 11- A c u 
de. Maroma, sirga usada para atoar. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : B . 2: Nao. 3: Pallo. 4: Cubismo. 5: Fedón . Iba 

6: Rapes. Anota. 7: Rol . Idolo. 8: Sabroso. 9: Roerá . 10: A n a ! ! • E * 
V E R T I C A L E S . 1: R . 2: Fa r , 3: Cepos. 4: Pudelar. 5: Nabos ' Boa. 

6: Balín. Irene. 7: Oís. Adora . 8: Ominosa. 9: Obolo. 10: A t ó . 1 1 : A . 

H O R I Z O N T A L E S , — í : F r í jo l 
mej icano. 2 : Excede o sobrepasa 
u n l í m i t e , 3 : Cadiciosos, 4: S u j e 
t a r con l igaduras. 5 : An t igua no
t a mus ica l . Polo positivo de l a 
p i l a e l é c t r i c a . 6: T r a m p a o e m 
buste. R e y de Ba tane . 7: H a l c ó n 
emplumando. 8: E s c a ñ o mull ido. 
9: E n s a l z a n . 10: Posesivo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cosa de l 
gada y punt iaguda ( p l j . 2 : Dios 
del S o l egipcio. Cambia o pe rmu
ta , 3 : E te rn idad , Lago salado del 
T u r q u e s t á n , 4 : Loca l idad a l i c a n 
t i n a famosa por s u j u g u e t e r í a . 
P r o v i s i ó n de v íveres (p l , ) . 5 : p i e l 
cu r t ida del camero . P l á t a n o de 
Ind ias , 6: L u g a r poblado de á r 
boles en las vegas. Nac ió . 7; C i e r 
to guiso de carne o pescado. T e r 
m i n a c i ó n verbal . 8: I m p l o r ó , 

S O L U C I O N A L N U M E R O 4 
H O R I Z O N T A L E S , — 1 : C u , 2 : 

Aeteneo, 3 : B á s i c a , 4: Coso. 5 : A g . 
Fós i l . 6: Boias . Se . 7: Oler . 8: 
A m o r a l . 9: Salero, 10: A a . 

V E R T I C A L E S , — 1: Nabo, 2 : 
Ab , Golas , 3 : T a s , L e m a . 4: Ces, 
Pa ro la , 5 : Unicos . R e a . 6: Ecos, 
P a r , 7: Oasis . L o . 8: Oleo. 

F O Í T A M E N F I L A R M O N I C O 

U n m e l ó m a n o , a s e g ú n eu p ó d o 
selo, non t é n moito que e n g a d i r ó 
que x a c r í t ico deixa dito. Con esto 
e todo, a n t ó x a s e m e falar un chisco 
do que foi o primeiro conce r tó da 
F i l a rmón ica niste outono. 

Estamos moi afe í tos a ouvi r e 
ver agrupacions de c á m a r a e sinfó
nicas. Non vou ser eu tampouco 
quen p o ñ a en dúb ida a caste mei-
rande de Música . O que quero de
cir é, que a índa quedan cousas 
boas que non se deben esquencer, 
á hora de matinar ca l va i ser un 
conce r tó atinado pra todos os afi
cionados ó Divino A r t e (pra to
dos). Unha boa lembranza desto, 
de ixóuno la o outro d ía a "Carne-
rata de los Angeles". Coido que 
a n i n g u é n se l ie a n t o x a r á negar 
que r e s u l t ó u de moito i n t e r é s 
pra todos. Poida que inda houbé -
ramos quedado má i s satisfeitos, 
coa propina do A v e V e r u m de Mo-
zart que nos iban botar t a m é n , se 
non fora que... axina nos ergue-
mos todos, coma case sempre.. . 
Perdemos, pois, un bocad iño xei-
toso. 

Por Enrique I . ALVARELLOS 
A voz humana, que é o mi l lor 

e m á i s completo dos instrumentos, 
conxuntada eos de corda, madeira 
e me tá l i cos , non fixo má i s ca 
a l o u m i ñ a r os nosos t ímpanos . Coi-
do que foi unha e f e m é r i d e s que 
non va i ser doado esquencer, e 
que a Xun ta F i l a rmón ica t e r á 
ben en contra pra que ó seu seo 
acudan mozos, mozas e rapaces 
que m a ñ á van ser os que fagan 
que esta prestixiosa Soeiedá lu
cense siga pitando. 

Os cantores deron todos boa 
mostra dunha escola disciplinada 
difícil de asomellar en todos os 
sensos. Solistas e conxunto, levá
baos o diretor dun xei to maxis t ra l 
que non se ve d e c ó t e ñ a s agrupa-
ciós humas. P r a mín era todo un 
mestre. Nos fortes, souperon facer 
v ó l u m e , s in estridencias, e as gor-
xas vibratorias daqueles america
nos brincaban ós pianos da mil lor 
maneira que un coró pode facer, 
que cante; que non berro. 

P U E B L A D E L B R 0 L L 0 N : E l 

C O C H E D E L C U R A D E C E R E í X A 

Así, bloqueado, aunque nos dicen que con unos tablones padrfa 
arreglarse la cosa, c o n t i n ú a el coche del cura de Cerelxa , en e l 
municipio de Puebla del Brol lón, t ras las obras de accesos'a Gali-
cía que se realizan. E l coche, nos dicen t a m b i é n que va perdiendo 

el color y acusando la intemperie 

a ) Representa t iv idad de nues
t r a Asoc i ac ión ante e l M . E , C , 

b) Reconocimiento de los com
promisos adoptados por l a comi
s i ó n m i x t a de representantes del 
M , K C , y l a Asoc iac ión , en las 
reuniones celebradas e l 20 de oc
tubre y 3 de diciembre de 1975 
sobre Decreto de Retr ibuciones 
Complementar ias del personal do
cente, 

c) C a r á c t e r pr ior i tar io que de
be concederse a i n i v e l educativo 
bás i co en sus diversos aspectos: 
escolarizacion, gratuidad, profe
sorado, funcionamiento de cen
tros, e t c . . dando el c a r á c t e r ge
neral izado, " ú n i c o , ob l iga tó r io y 
gratuito pa ra todos los e spaño le s , 
base indispensable de igualdad 
de oportunidades educat ivas" , se
g ú n l a L e y G e n e r a l de E d u c a 
c ión , 

d) P a r t i c i p a c i ó n rea l de nues
t r a a s o c i a c i ó n en l a e l a b o r a c i ó n 
de cuantas disposiciones emanen 
de ese Minis te r io sobre l a pro
b l e m á t i c a que nos afecta. 

( L a J u n t a Nacional s igu ió 
const i tuida con c a r á c t e r pe rma
nente en tanto las autoridades del 
Min is te r io no dieron respuestas 
sat isfactorias a dichos^ puntos) . 

G U I A M E D I C A 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
G I N E C O L O G O 

Tras ladó su consulta a: 
Calle del Conde 2 I . ' C (Esquina a ealle Montortt) 

Teléfono 21-22-70 
C S P «.* 235 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clmgos, 7 1.° Izqda. o Teléfono 216319 o LDOO 
C. S. P 220 

J O S E P E M Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencetaiog rafia de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 -4 . ° Dcha. Te lé fono 2152 Ot 
C. S P 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A f O L O G O 

Especialista «n Enfermedades de la Piel . Urinar ias y Alérgicas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Olas y Hosp, S. Juan de Dios de Madrid 

REANUDA CONSULTA b o l a c o r i v a d e n e i r a . 7.2.0 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A U S I A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Roanueva. 36•2.9 - Telf. 21 44 64 • LUGO 

C. S P n * 234 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. t3*3.« 
Teléfono 21 41 59 C, S. P 20 

F. Javier Puraar Vidal 
Médico especialista 
P u l m ó n Corazón 

E lec t roca rd iogra f í a Rayos X 
R. Gra l . Primo Rivera , 38<1.0>A 

Teléfono 21.44-33 

C, S, P, 236 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista er> entermedades de ios n iños 

P U E R I C U L f U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España , 6 • 2.» Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S, P 203 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A E T I M E Z 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

Cludaa de Vivero, 3 -2.» Dcha, (Puerta de Sant'ago) 
T E L E F J N O 22 36 96 - L U G O C S. P 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

R e a n u d a c o n s u l t a p o r l a s m a ñ a n a s 

C/ Momerfl Ríos. 29 V • M 2210 30 . I H i ) 
C S > 221 

C A R L O S A B 0 I M M 0 S T E I S I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5 2 / Izqda. (Edificio Almacenes Mart ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 9 5,30 
Teléfonos : Domicilio particular 2144-92 Clínica 2112-20 

C S P 130 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • E s t ó m a g o • H ígado y Vias Bi l ia res • intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2 •2 . ° Deha. Te lé fono 2165 77 L U G O 
C* S. P, 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z OIDOS 

Qulroga Ballesteros. 1 • 1.* 
Tel f . 2117 10 L U G O 

C . S, P. 226 

. RICO 
RIÑON V I A S U R I N A R I A S 

G a r d a Abad, 3-1.* D. 

T l f 22 36 60 C S P 231 

Dortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio Ventl loterapla Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 1.* Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTRÜENCEEALÜGKAFIA 
Bolaño Rivadeneira. 19 • 1.° • Ocha Teléfono 21-20 01 

C, S. P 41 

Víctor A r a m k l o Tre lies 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consuitd previa cita) 

Dr. Gasalla 5 - 1 . 
(De t rás de Edificio de Obras 

Públ icas) 
Telf . 21 54 68 C. S. P 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital P s iqu i á t r i co Provincia l 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C, S. P 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial A n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

M a ñ a n a s de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr Gasalla, 5.2.a planta 
Te lé fono 21 20 36 L U G O 

T R I ¥ I Í 0 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Boiaño Rlvaoeneira. 17 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P 223 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle J o s é Antonio. 33-35 4.* 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P 217 

J e s ú s l a t a s L ó p e z 
U R O L O G O 

San Mareos. M . e Izquierda 

L 0 0 0 

Pablo Seoane Rodrigiiez 
Especialista en P a t o s y 

enfermedadee de la muier 
Ronda General Santurfo, 58-2.* 

( A l lado Campo de la Fer ia ) 
Te léfono 22 02 68 

C. S, P. 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoneia Cirugía bucal 
Avda. Coruña . 33 3.° Izqda 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P n,» 216 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 13 Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España . 20 -3 .* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S, P 199 

A. Baamomle Ferreiro 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Elec t rocard iogra f ía 

Avenida de L a Coruña , 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta ae 10 a 2 tarde 
previa cita. C, S. P 135 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabi l i tac ión de la Residencia Sani tar ia 
Rehabi l i t ac ión post traumatismos y reumatotogia Desviaciones 
columna Lumboc lá t l cas Enferm. de los pies Pará l i s i s (Hemlplegias. 
parapleglas, pará l i s i s post parto, poliomielitis) Pará l is is cerebral 
Q. Ballesteros, n.' 4 fe lé fono 21 63 37 

C S P 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Oirectot def Sanatorio Naciona» de Calde para las 

enfermeda'ief dê  tórax 
Corazón P u l m ó n B r o n q u i o s 

Clínica: Qulroga Ballesteros, 7 1.* 
Teléfono 21 29 38 

C S P 213 
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O L I T I C A 
C o m u n i c a d o de las organizaciones 

sindicales S.O.G., U.T.E.G. y Ü.T.B.G. 

"DENUNCIAMOS O O P O R T U N I S M O D O 
CONSELLO PROVINCIAL DE TRABALLADORES" 

io Pastaral de Galicia 
Por José MORE!RAS SANTiSO 

f^s organizaciones s ind i ca i e¿ 
6 .O.G. (S indica to Obreiro G a l e -
go), U . T . E . G . ( U n i ó n de T r a b a -
lladores do ¡Ensino Galego) y 
Ü.T.B.G. ( U n i ó n de Traba l ladores 
da 5 a n c a de G a l i c i a ) , de Lugo, 
pos iban remit ido, con ruego de 
publ icac ión , l a nota s iguiente: 

" O S .O.G. , a U . T . K G . e m á i s 
a Ü.T.B.G. queremos facer p ú 
blica denuncia das derradeiras 
medidas e c o n ó m i c a s (nova con 
ge lac ión s a l a r i a l , r e d u c c i ó n a 10 
d í a s p r á n e g o c i a c i ó n dos conve-
Bios colectivos, imposibilidade de 
negociar as xornadas de t rabal lo 
e yacac iós nos mesmos, a sus 
p e n s i ó n do art igo 35 da "¡Ley de 
relaciones laborales" , e t c ) , decre
tadas polo G o b e r n ó e que mos-
t r an u n h a vez m á i s a p o l í t i c a 
antiobreira e ant ipopular do pre
tendidamente d e m o c r á t i c o " G a 
binete S u á r e z " . Medidas que v e 
nen agravar , a í n d a m á i s , a a n -
guriante s i t u a c i ó n de superesplo-
t a c i ó n padecida polos t rabal lado
res galegos —salarios ma i s b a i -
xos que no resto do Estado espa
ñol , xon iadas l o n g u í s i m a s de m á i s 
de 10 horas, g r a n í n d i c e de paro, 
sumado ó paro encuberto que s u 
pon todo o noso agro. 

O S O G , a U T E G e m á i s a 
T J T B G de Lugo, consideramos 
que is tas medidas e c o n ó m i c a s 
non venen s inon a s i ñ i f i c a r u n 
estado de e s c e p c i ó n p r á s clases 
traballadoras galegas que vemos, 
d ía a d í a , mermado o noso po
der adquisitivo, botados ó paro 
e á e m i g r a c i ó n . O tempo que nos 
reafirmamos no noso apoio á A N -
P G (Asamblea Nac iona l Popular 
Galega) como xe rmen do futuro 
poder popular galego que d é l u 
gar á c r e a c i ó n dun G o b e r n ó D e 

m o c r á t i c o e Popular que com
bata o paro, a e m i g r a c i ó n e con-
qui ra cond ic iós de v ida e t r a 
bal lo dinas p ra todo o pobo ^raba-
l lador galego. 

O S O G . a U P E G e m á i s a 
U T B G denunciamos o oportums-
mo do Consello P r o v i n c i a l de 
Trabadladores querendo asumir 
o papel de representante da clase 
obreira, ante as -derradeiras m e 
didas do g o b e r n ó , logo do aban 
dono no que nos m a n t i ver on d u 
ran te coarenta anos nos que t i -
vemos que ser n ó s coa nosa í o r z a 
e a nosa u n i ó n os que l o i t á s e m o s 
cont ra das rei teradas mani fes -
t a c i ó s de po l í t i c a ant iobreira do 
franquismo. 

Nesto seí iso, p r e g u n t á m o s l l e ó 
Consello p rov inc ia l de t r aba l l a 
dores cá l foi a s ú a postura cando 
se p u b l i c ó u no mes de xu l io a 
" C A U T A A S E R T A O C O N S E -
L L O P R O V I N C I A L D E T R A B A 
L L A D O R E S " elaborada por C C . 
O O (Comis iós Obreiras) e o 
S . O . G . (Sindica to Obreiro G a 
lego) e respaldada por m á i s de 
500 traballadores da prov inc ia de 
Lugo, pedindo ó Conselio p rov in 
c i a l de traballadores que f i s e r a 
" p ú b l i c a denuncia do c a r á c t e r 
a n t i d e m o c r á t i c o do Congreso que 
prepara a xerarquia da orgaiza-
c i ó n s i n d i c a l " , o r g a l z a c i ó n s i n d i 
c a l que non r e p r e s e n t ó u n i n re 
presenta os nosos intreses; pro-
nunciamento que a í n d a hoxe 
agardamos. O S .O.G. , a U . T . E . G . , 
e m á i s a U . T . B . G . ohamamos a 
tódo los traballadores a que se 
m a n i f e s t é n p ú b l i c a m e n t e ante as 
derradeiras medidas decretadas 
polo G o b e r n ó e se movi l icen p r a 
conquerir a s ú a d e r o g a c i ó n i n m e 
d i a t a " . 

Programa aprobado por "ARGÁS" (Asociación 

Regional Gallega ¿e Asistentes Sociales) 
Anteayer , domingo, se r e u n i ó 

en Santiago l a Asamblea G e n e r a l 
de l a " A s o c i a c i ó n Reg iona l G a 
llega de Asistentes Soc i a l e s " en 
l a que se p r o c e d i ó a l a e l ecc ión 
de l a J u n t a D i r e c t i v a de d i cha 
Asociac ión . E l programa aproba
do contiene como puntos p r i n c i 
pales los siguientes: 

E n cuanto a l funcionamiento 
interno, se pretende l a potencia
ción de l a Asamblea Gene ra l . L a 
J u n t a D i r ec t i va a c t u a r á como 
C o m i s i ó n Delegada de é s t a y po
d r á ser renovada total o p a r c i a l 
mente cuando l a Asamblea lo 
considere necesario. L a s reuniones 
de l a J u n t a s e r á n abiertas a to
dos los asociados. D i c h o funcio
namiento in terno se h a r á en ba 
se a comisiones de trabajo. 

E n cuanto a l a s i t u a c i ó n profe
sional y laboral , se v a a l a elabo
r a c i ó n de u n informe exhaust ivo 
sobre los profesionales: profesio
nales que e s t á n en paro en G a l i 
c i a —causas, consecuencias y so
luciones—. Profesionales en a c t i 
vo —situaciones confl i e t i v a s , 
cambios de puestos de trabajo y 
otras situaciones a n ó m a l a s . 

E n cuanto a l aspecto fo rma t i -
vo. O r g a n i z a c i ó n de cursos, s e m i 
narios, mesas y jornadas sobre 
temas profesionales, tendentes a l 
logro de l a f o r m a c i ó n del A s i s 
tente Soc ia l , que s e r v i r á n de ba 
se a l a p r e p a r a c i ó n p a r a l a ce
l e b r a c i ó n de l as pr imeras J o r n a 
das Gal legas del T raba jo Soc ia l . 

E n cnanto a l a p r o y e c c i ó n ex 
terior de l a Asoc i ac ión . D i v u l g a 
c ión social , v i n c u l a c i ó n del en 
torno socio - e c o n ó m i c o y es ta
blecimiento de las relaciones con 
otras Asociaciones y Colegios 
Profesionales en torno a proble
mas y act ividades comunes. 

Se t o m a r á n otros acuerdos de 
*rden in terno entre los que des
tacan el env ío de un telegrama a 
l a Asamblea de F . E . D . A . A . S . ( F e 
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Asociac io

nes de Asistentes Sociales) en el 
que se exige u n a vez m á s , l a 
c l a s i f i cac ión de los estudios en 
Escue las Univers i t a r i a s . 

F a i poneos dios foi presentada a 
coarta etapa do Concilio Galego, 
adicada ós cregos, relixiosos e pas
toral vocacional, esquemas elabo
rados por entendidos na materia. 
Sobor deles, ha de traballar a base, 
os grupos, que r e m e s a r á cada mes 
as enmendas e suxerencias que coi-
den do caso. E n febrero, recól lese 
todo ese material e os espertos i 
encargados saca rán o testo f ina l 
coas conclusiós prác t icas . 

Este Conci l io nacen pra axeitar 
o agiornamento do Vaticano I I a 
Gal ic ia . E tal como se está a levar 
somentes mi ra ás directrices do V a 
ticano e non á rea l idá concreta de 
Gal ic ia . T a l como vai, somentes sir
ve pra presumir de que houbo un 
Concilio na igresia galega, pero sin 
repercus ión nin carauter vinculante 
a lgún . Como o Concil io Galego po
de voltarss un testigo ou hospede 
i n c ó m o d o , esixente, hai que rema-
talo e bó t a lo fora canto antes, e 
seguir c a m i ñ a n d o coma sempre* 
Non deixa de ser un Concilio ver
tical, un affaire dos bispos, no que 
hai que q i íe imar etapas, fixadas a 
con í r a r e ló , dando pouco marxe de 
tempo pra que a base poda es íu-
dar detidamente todos e cada un 
dos esquemas. S e n ó n , ¿a q u é ven a 
teima de aconsellar na In t roducc ión 
destes Esquemas «es tudiar algo de 
cada uno de los tres'»? Coido que 
os t í tulos e doutorados non chegán 
pra sacar un esquema axeitado á 
p rob l emá t i ca e rea l idá galega, póis 
a vídn t a m é n e n s e ñ a i esa dinos que 
d ó u t o r e s e titulados, as máis das 
veces, son analfabetas p r á vida de 
Ga l i c i a rural . E n poucas palabras, 
d i r í amos que este Concil io Pastoral 
de Ga l i c i a n in é concilio nin é ga
lego. 

Cinguindose ó esquema dos cre
gos (68 páx inas , o m á i s longo), os 
espertos sirvirónse de encuestas f c i 
tas fa i sete e oito anos, ñas que a 
igresia lóbrega está ausente. N e l 
non se afrontan probremas como 
a Centro Rex ionq l Teolóxico , a dis
t r ibuc ión parroquial (en Gal ic ia , 
a índa no ó problema a falla de cu 
ras), o caciquismo xe rá rqu i co , o 
arribismo, a separac ión do crego 
rura l de p rob lemá t i ca i evolución 
do mundo rura l (como lie pasóu ó 
crego u r b á n que estivo ó marxe do 
proletariado e perdeuse), a fidelidá 
ó Mensaxe e, ó mesmo tempo, f i 
delidá a T e r r a galega. Outra lagoa 
grande, a p rob l emá t i ca do crego 
rura l , de aldea. 

Ga l i c i a é diferente, incruso no 
asentamento da poboac ión , e a X e 
rarquia, segundo o proceder da so-
c iedá c iv i l , tende a cent ra l izac ión, a 
c o n c e n t r a c i ó n d ocrego, a desapa
r ic ión do animador das c o m u n i d á s 
cr is i r iás rurales, que, en moitos ca
sos o por suplencia de quen por 
xusticia debe rá facelo, era o promo
tor do desenrolo e p romoc ión de 
obras e servicios comunitarios. E 

C u l t u r a l 
" C E L T A " , LA R E V I S T A 
GALLEGOS EN TORONTO 

D E L O S 

Todos los meses, e l Centro Gallego de Toronto (Canadá) , pone en 
l a calle su revista, "Cel ta" , que, dirige C . Cacheiro y en l a que ejerce 
de relaciones p ú b l i c a s un m é d i c e lucense, Rafae l Ja to . 

'•Celta" es una pub l i cac ión m a g n í f i c a m e n t e impresa — C a n a d á es 
una de las grandes potencias mundiales en p r o d u c c i ó n de papel— y 
constituye una intencionada e inteligente an to log ía de las noticias m á s 
importantes de Gal ic ia y E s p a ñ a . A d e m á s de en l a prensa gallega, 
"Cel ta" bebe, fundamentalmente, en revistas como "Cambio" y " T r i u n 
fo". Desde luego, los gallegos de Toronto no e s t á n m a l informados. 

e MAÑANA, EN E L CINE-CLUB " V A L L E 
mCLAN", " E L VERDUGO", DE BERLANGA 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las ocho 
de l a tarde, en e l C i n e K u r s a l , 
se proyectara l a p e l í c u l a de L u i s 
Be r l anga , " E l verdugo", p remia 
da en los festivales de Venec ia 
y M o s c ú . L a p r o y e c c i ó n se i n c l u 
ye en l a p r o g r a m a c i ó n de c i n e -
club " V a l l e I n c i á n " pa ra l a pre
sente temporada. 

" E l Verdugo" fue considerado, 
en u n a encuesta hecha por l a r e 
v is ta " R e s e ñ a " , en e l mes de fe 

brero de este a ñ o , y en l a que 
tomaron par te profesionales, c r í 
ticos y lectores, como e l mejor 
f i l m e s p a ñ o l de todos los t i e m 
pos. 

L a s p r ó x i m a s sesiones del c ine -
club " V a l l e I n c l á n " se celebra
r á n los d í a s 3 y 24 de nov iem
bre, p r o y e c t á n d o s e l a s p e l í c u l a s 
" A m a c o r d " , de P e l l i n i , y " 1 1 con
fo rmi s t a " , de Ber to lucci , respec
t ivamente. 

; I N A U G U R O M E R I N O 

i i i i i l 

E n l a m a ñ a n a del domingo, 
^ a u g u r ó Manuel M. Merino, pin-
lor y a bien conocido de los l u -
CenBes, u n a expos ic ión de p in tu -
* f en el C í r c u l o de las Artes . 
Cuarenta óleos que son otros 
tantos paisajes. M e r i n o sigue 

siendo u n a r t i s ta con gran o f i 
cio, u n dibujante correcto y u n 
colorista bien dotado. Hace, por 
o t ra parte, u n a p in tu ra m u y v e n 
dible, agradable, s i n muchas m á s 
pretensiones que l a de resul tar 
decorativa. Desde luego, l a y e n -

ta l comportamento non é de fideli
d á a Ga l i c i a nin as exixencias do 
Mensaxe revolucionario du home 
ru ra l : X esús de Nazaret. 

D e por parte, se a crisis e falla 
de cregos é tan grande, ¿por qué 
non se prantexa a o rdenac ión mi 
nisterial de seglares? E s o sí, que se
ñ a n exemplares, con azos de após
tol e de servicio. Os primeiros cre
gos foron unhos mar iñe i ros . T iñan 
vocación de animadores da fe dos 
demáis , conocernento do Evanxel io , 
moito sentido c o m ú n , fe e vida 
cr is t ián , mbitismo amor a súa té
r r a , esprito de servicio e compro
miso, t iñan responsabi l ídá e liber-
tá , p reocupac ión polos problemas e 
desenrolo dos seus cristíás, t iñan 
poucas leises e moito amor. Por 
outra banda, o servicio ministerial 
de p r ime í ra igresia, a partir dos 
Apósto les , non aparece mercado co 
sello sacerdotal (esto foi no sécido 
coarto, a partir do concilio de 
Constaniinopla) senón como Minis
tros da Palabra, e Ministros (Pas
tores) do g o b e r n ó dése novo pavo 
de Dios ; predominaba o aspecto 
profé t ico e pastoral sobor do sa
cerdotal. E ¡tese servicio t iñan ca
bida as mulleres. Hoxendia trabu
c ó m e o orden: fíxose un ministe
r io sacerdotal, clasista, sacramenta-
rio, ritualista, funerario coa perda 
dos outros aspectos. E o crego-
crego será sccé rdo te , profeta e pas
tor por igoal. E o Concil io Gale
go ten que insistir neses aspectos 
esquecidos se quere ser f ie l ó E v a n 
xelio. 

¿ Q u e r e m o s , pois, una igresia ga-
igresia galega que seña f ie l o Men
saxe e á T e r r a ; nunha l iña pro-
fé t ica (comprometida, de denuncia), 
pastoral (país, que se encarnan de 
verdá e de obra na familia dos seus 
f i l ias) , e non tanto na pietista e sa-
crementaria; unha igresia galega 
que seña convocadora, animadora, 
non directora, do cambeo social. 
P r a conquerilo, non valen soluciós 
rnáxicas ou importadas, pois Ga l i 
c ia é diferente. 

Se o Concilio Galego non é mais 
radical nos prantexamentos e op-
ciós, seguiremos adiante co morto; 
ueste caso, démosl le t é r r a canto 
antes, facéndol le un enterro á ga
lega con moitos cregos, responsos e 
aranceles. S i é que a igresia galega 
non está preparada (a falta de pre
parac ión e o turismo foron cousa 
do retraso da au tor izac ión da co
m u n i ó n na mao), paralo, «non to-
calla n in menea l l a» , ou a f rón ta lo 
con toda a radícal idá e consecuen
c i a ; é a úrteca alternativa. 

En R i B A D E O . S e v e n d e e n : 
G r á f i c a s S a n t i a g o , c / . R. 
M u r í a s , ó y e n n u e s t r a co
r r e s p o n s a l í a ( L i b r e r í a d e 
D . S a l v a d o r R o d r í g u e z . 
G a l l e S a n R o q u e , ) . 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar rad ica en 
las Sedes Provinc ia les del I n s 
t i tuto Nacional de P r e v i s i ó n 
donde se p o d r á obtener toda 
clase de informaciones, a s í co
mo en l a Secc ión F e m e n i n a del 
Movimiento. 
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—Bajo l a presidencia del a l 

calde señor R o s ó n ce lebró ayer 
sesión ordinaria la permanente 
de l a Corporac ión municipal, 
adop tándose entre otros los si
guientes acuerdos: Previos los 
t rámi tes legales, autorizar a 
don Miguel G i m é n e z para ins
talar un surtidor de gasolina 
en la Puerta de Santiago y de
sestimar la pet ic ión de otro 
en la Plaza de Santo Domingo. 

—Coincidiendo con el Con
greso Eucar í s t i co que estos 
días se vino celebrando en T o 
ledo, se verificaron e l pasado 
domingo, a las once y media 
de la m a ñ a n a so lemnís imos 
cultos en l a capilla mayor de 
la Santa Iglesia Catedral. L o s 
cruceros de l a Basíl ica esta
ban invadidos de numeroso 
concurso de fieles. L o s solem
nes cultos terminaron con l a 
incensación en la que ofició e l 
Arcediano señor Gallego. 

—Quince minutos m á s tar
de de la hora seña lada par l a 
Fede rac ión , dio comienzo an
teayer el primer partido de l a 
Serie B , Zona Norte, entre el 
«Be tanzas F .C.» y el « L u g o 
Sporting Club» ambos recién 
ascendidos a esta ca tegor ía . E l 
Sporting a l ineó asi : Chombo; 
Váre la , Veasco; Prado, Ordax, 
For tes ; Sardinero, Tolete, T o 
rres, Tato y Gandoy. A r b i t r ó 
el colegiado señor Torres, can 
inteligencia e imparcialidad. E l 
Sporting q u e d ó vencedor por 
dos puntos. 

* * * 
—Por los accionistas del 

«Ho te l Compos te la» de Pon
tevedra es ha adquirido el edi
ficio que ocupa el Teatro R a -
yal ty» por considerar insufi
ciente el terreno en donde se 
va a levantar el nuevo hotel. 

— E l día 30, a las once de l a 
m a ñ a n a , se verif icará en l a 
Casa Consistorial de E l F e 
rrol , con arreglo a lo mandado 
por el gobernador c iv i l de l a 
provincia, el escrutinio para 
la const i tuc ión de l a Delega
ción L o c a l del Consejo de T r a 
bajo. L a s asociaciones patro
nales y obreros deben de pro
ceder con urgencia a formar 
las listas de sus afiliados que 
tengan derecho a votar, y a 
la elección de cada uno de los 
vocales correspondientes a di
chas asociaciones. 

— E n el Campo de Chamar-
tín de la Rosa contendieron en 
partido de campeonato el R e a l 
Madr id y el Racing. Resu l tó 
vencedor e l primero de los dos 
equipos, por seis goles a uno. 

— E l Sabadell e m p a t ó a un 
tanto con e l Barcelona F . C . E l 
Tarrasa fue vencido por tres 
goles a dos por el Deportivo 
Español . E l Europa d e r r o t ó a l 
Badalona el cua l m a r c ó un 
goal por cuatro que m a r c ó el 
equipo triunfante. 

— A las seis de la tarde de 
hoy se celebró el acto inaugu
r a l del Congreso Iberoameri
cano de A e r o n á u t i c a . E l acto 
tuvo lugar en el salón de ac
tos del Palacio de Comunica
ciones de Madrid. Pres idió l a 
apertura del Congreso e l I n 
fante don Alfonso de Orleans 
y varios ministros. A l f ina l ha
b ló e l Infante don Alfonso que 
dec la ró abierto el Congreso en 
nombre del Rey . 

L A C O R U Ñ A : I n a u g 

C o m a r c a l d e G a n a d o s 

e l M e r c a d o 

d e C a r v a l l o 

r e c i é n 
r e c i b i d o s 

Santiago: E l domingo tavo lugar la Ultreya 
Nacional de Cursillos de Cristiandad 

E l nuevo Mercado Comarcal de Ganados de Carballo ha sido 
inaugurado en e l transcurso de un acto que pres id ió e l t i tular del 
Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agrar io ( I . R . Y . D . A . ) , 
J o sé L u i s Meilán G i l , procurador en Cortes por la provincia coru
ñesa . 

A l acto inaugural asistieron varios miles de personas de toda 
la comarca de B e r g a n t i ñ o s . 

L a s transacciones llevadas a cabo en l a pr imera jornada de este 
Mercado se calcula que sobrepasan los ocho millones de pesetas. 

— - o O o 
Dos puentes se hundieron en l a provincia co ruñesa a consecuen

c ia de las l luvias ca ídas en las ú l t i m a s horas. 
Uno de estos puentes fue e l que cruza e l r ío Castro, a l a al tura 

del k i l ó m e t r o 1,800 de l a carretera de P e r e i r i ñ a a T o u r i ñ á n . 
E n l a carretera Los Molinos a Puente del Puerto, en Mugía , se 

d e r r u m b ó parcialmente e l puente que cruza el r ío Lago. E n esla 
vía y como consecuencia del accidente se es tab lec ió d i recc ión 
única . 

S A N T I A G O 
Cuatro obispos presidieron e l domingo l a Ul t r eya Nacional de 

cursillos de cristiandad en l a que participaron m á s de cinco m i l 
personas. 

E n e l seminario mayor de San M a r t í n Piriario se c e l e b r ó l a 
Ul t reya en la que tomaron parte responsables nacionales y dioce
sanos de este movimiento y presidieron el arzobispo de Santiago, 
m o n s e ñ o r Ange l Suqu í a Goicoechea, e l obispo de Sigüenza-Guada-
lajara, m o n s e ñ o r Laureano Cas tán Lacoma, e l obispo administra
dor apostól ico dé Tuy-Vigo, m o n s e ñ o r J o s é Cerv iño y Ce rv iño y 
m o n s e ñ o r Jo sé Capmany Casamitjana, obispo auxi l ia r de Barce
lona. 

Terminada l a Ul t reya los cursi l l is tas de crist iandad d é toda 
E s p a ñ a se dir igieron a l a Catedral y presentaron l a ofrenda a.) 
Após to l Santiago. 

oOo 
L a Hermandad de Sargentos Provisionales p e r e g r i n ó a l sepulcro 

del Após to l Santiago. 
E l teniente general Constantino Lobo Montero o s t en tó la repre

s e n t a c i ó n de l Ministro de l E jé rc i to en estos actos que se iniciaron 
con una misa. 

T ra s l a p roc l amac ión del Evangel io e l presidente de l a Her
mandad Nacional, Bernardo Escobio y S a l a m e á dio lectura a l a 
invocación y p r e s e n t ó l a ofrenda a l Após to l . 
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E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 

Centro correspondientes a l día de ayer: 
P r e s i ó n , 720; temperatura m á x i m a , 12.2; temperatura m í n i m a , 

5; humedad relativa de l aire, 82%; di recc ión del viento, S.O.; velo
cidad del mismo, 22 k i lóme t ros por hora; agua ca ída , 4,6 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer continuaron las precipitaciones en Ca

t a l u ñ a , Can t áb r i co , Gal ic ia , alto Ebro y Baleares y, de forma débi l 
y aislada, alternando con intervalos de cielo poco nuboso, en e l 
Duero y Centro. Soplaron vientos racheados de poniente en Astu
rias, Guipúzcoa , Albacete y Alicante. Del agua ca ída destacan los 
54 l i tros de agua por metro cuadrado recogidos en Gerona, 36 en 
San S e b a s t i á n y Montseny, 30 en Palma de Mallorca, 27 en Hues
ca, 25 en Reus y 18 en Barcelona. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados en 
A l m e r í a ; m í n i m a dt u n grado en León, Soria y Burgos. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad 

abundante con l luvias en e l Can tábr ico , Galicia, Duero y Ext rema
dura, que durante e l día se e x t e n d e r á n al Centro, A r a g ó n y Catalu
ña. H a b r á intervalos nubosos, con alguna prec ip i t ac ión dispersa 
en las d e m á s regiones y las temperaturas c o n t i n u a r á n bajas. 

& guerra de las dos Espafias 
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ta e s t á asegurada, lo cua l es y a , 
de por s i , importante . 

H a s t a e l d í a 31 de este mes 
puede verse l a expos ic ión . L o s 
d í a s laborables, de 7 a 10 de l a 
noche; los festivos, t a m b i é n por 
l a m a ñ a n a , de 12 a 2. 
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J o s é R a m ó n Alonso escribe 
en " S á b a d o G r á f i c o " : 

Cuando eso que se l l a m a 
" e l pasadismo" consiste en 
olvidar cas i medio siglo de 
h is tor ia nac iona l , volviendo, 
como en l a e ra de Fe rnando 
V I I , a " los m a l l lamados 
a ñ o s " —que entonces fue
ron sólo tres, y no cua ren 
ta—, h a y que celebrar s i em
pre i a p u b l i c a c i ó n de l ibros 
que desde c ie r ta i m p a r c i a l i 
dad h i s t ó r i c a consisten en 
revisar l a h i s to r ia a l a luz 
de l a verdad, y no desde 
apreciaciones fr ivolas o i m 
provisadas. Desde u n lado 
del examen h i s t ó r i c o se h a 
exagerado l a in f luenc ia de 
las Br igadas In ternacionales , 
se dio m á s valor a l a a y u 
da sov ié t i ca de l a que acaso 
tuvo, y p lumas apasionadas 
hablaron mi l i t a rmen te de 
"los r o j i l l o s " , como s i no h u 
biese e s p a ñ o l e s valerosos l u 
chando en ambos campos, 
hijos de u n mismo c a r á c t e r 
y de u n a misma , aunque 
entonces desgarrada pa t r i a . 
T a m b i é n , y desde opuesta v i 
s ión , se c reyó que todo h a 
b í a n sido moros, alemanes e 
i tal ianos, y que en Burgos o 
S a l a m a n c a se a taban los pe-
n o s con longaniza gracias a 
l a generosidad a l emana o 
i t a l i ana . N inguna ayuda e x 
terior fue generosa, y s i los 
rusos se h a n guardado e l 
po l émico oro del B a n c o de 
E s p a ñ a , desde R o m a y B e r 
l ín se c o b r ó l a ayuda m i l i t a r 
s i n olvidarse n i de u n a so
l a l i r a n i de u n solo marco. 
Todos ayudaron, desde su 
respectiva parce la de in te 
rés , a que los e s p a ñ o l e s p u 
d i é r a m o s matarnos con e f i 
cac ia a lo largo de t res a ñ o s . 

A h o r a J o s é M a r í a G á r a t e 
acaba de lanzar , con el t i 
tulo de " l a guerra de l as dos 
E s p a ñ a s " y e l impreciso a n 
t e t í t u l o de " B r e v i a r i o h i s 

t ó r i c o de l a guer ra del 36", 
u n a obra que viene a r e su 
m i r los 15.000 t í t u l o s que en 
e l mundo c i r c u l a n sobre 
aquel conflicto de los m i l 
dias, en e l cua l G á r a t e h a 
sido investigador m u y so l 
vente y constante. Por G á 
ra te recordamos que se u n i ó 
a l Alzamien to sólo uno de los 
ocho jefes de R e g i ó n M i l i t a r ; 
que de los 83 generales en 
act ivo, 24 fueron adictos a l 
gobierno de Madr id , 19 a 
F r a n c o , otros 19 fusilados en 
zona republ icana, seis en zo
n a nac iona l y 18 m á s ex 
pulsados a partes iguales 
desde ambos bandos. De los 
14.000 oficiales, cas i exac t a 
mente 7.000 quedaron en c a 
da lado. E n uno se i m p r o v i 
sa ron 29.000 " a l f é r e c e s pro
v i s iona les" y del otro 35.000 
" tenientes en c a m p a ñ a " . 
I t a l i anos y Br igadas I n t e r 
nacionales dieron a cada l a 
do unos 100.000 hombres en 
e n v í o s sucesivos, y los a le 
manes y los rusos l legaron a 
igualarse, como t é c n i c o s , en 
u n m á x i m o de 6.500 por c a 
da parte. C a s i todo viene a 
conf i rmar los datos a n t i c i 
pados por R a m ó n Sa las en 
su " H i s t o r i a del E j é r c i t o po
pu la r de l a R e p ú b l i c a " , en 
cuatro gruesos v o l ú m e n e s . 
L a obra de G á r a t e es exce
lente epitome, por no decir 
u n breviar io . 

Se v a haciendo l a luz , c a 
da vez m á s luz, sobre u n a 
d r a m á t i c a peripecia c i v i l te
r r ib lemente oscurecida du
ran te mucho tiempo por a m 
bas partes. V e n c i ó l a t é c n i 
c a superior, y no los recur
sos n i l a masa . " L a c ienc ia 
m i i l t a r ex ig ía el t r iunfo de 
F r a n c o " , esc r ib ió el general 
Vicen te Rojo . Que acabemos 
e n t e n d i é n d o n o s sobre nos
otros mismos es, p a r a los es
p a ñ o l e s de hoy, sobremanera 
importante . 
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Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec
tar te a los d e m á s . 
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El Rey inauguró las instalaciones Ford de Almusates (Valencia) 
el tramo de la autopista del Mediterráneo Silla-Gandía 

f a c t o r í a l e f u e e n t r e g a d a u n a 
t r a b a j a d o r e s » c o n d i v e r s a s 
ELLAS, URGENTE DEROGACION DE LA CONGELACION SALARIAL 

Y DEL ARTICULO 35 DE LA LEY DE RELACIONES 

E n 
l o s 

« c a r t a d e 
p e t i c i o n e s 

ALMUSAFES (Valencia), 25.— 
(CIFRA).— A las 10,3'5 de la ma
ñana Su Majestad el vRey llegó a 
la factoría Ford de esta localidad 
en helicóptero, en vuelo directo 
desde Madrid, para presidir los 
actos de inauguración de las ins
talaciones "Ford" en esta locali
dad. 

En el lugar de llegada espe
raban a Don Juan Carlos los mi
nistros de Obras Públicas, Leo
poldo Calvo Sotelo, e Industria, 
Carlos Pérez de Bricio; el presi
dente de la "Ford" mundial 
Henry Ford 11; el capitán gene
ral de la Tercera Región Militar, 
Antonio Taix Planas; el goberna
dor civil y otras numerosas au
toridades, así como los consejos 
de administración de "Ford-Mun-
dial", "For - Europa y "Ford-Es-
paña". 

Tras la llegada del Rey, co
mentaron los actos de inaugura
ción. 

"Estamos aquí porque confia
mos en el futuro de España, en 
la vitalidad de su economía y en 
la calidad de. sus trabajadores", 
dijo Henry Ford II en el acto 
inaugural de la factoría de su 
empresa, bajo la presidencia de 
Su Majestad el Rey. 

La comitiva se dirigió en un 
autocar a la sala de exposiciones, 
donde Henry Ford mostró al Rey 
el primer modelo fabricado por 
esta marca en España en 1907 y 
el nuevo que ahora acaba de sa
lir de la factoría de Almusafes, 
explicándole las características 
técnicas del mismo. 

A continuación, en el salón de 
actô , donde se habían concen
trado todos los invitados, se ce
lebró el acto de inauguración. 

Acto seguido Claudio Boada, 
presidente del Consejo de Admi
nistración de Ford - España, di
jo que esta compañía no era nue
va en nuestro país, puesto que 
inició sus actividades industriales 
aquí en 1907. Agregó que la co
laboración de Ford en España se
rá permanente, ya que en el pró
ximo año, Ford - España será 

Creación del Sindicato 

Unico de la Enseñanza 
Recibimos la sigui ente 

nota del Frente Sindicalis
ta Unificado: 

El día 24 se celebró una reu
nión de representantes de las 
asambleas locales del P. S. U. pa
ra tratar la creación del sindi
cato unitario, así como de los ob
jetivos para el presente curso. 

El F. S. ü. (Frente Sindicalista 
Unificado) es una central sindi
cal autónoma, autogestionaria y 
democrática que se configura co
mo sindicato de la enseñanza, 
con participación de los tres es
tamentos (docente, discente y au
xiliar) . 

Según el criterio adoptado en 
el reciente congreso de Madrid 
y que ratifican todas las asam
bleas locales del distrito gallego 
a través de sus representantes, 
el F. S. U. estará presente en to
das las luchas del sector de la 
enseñanza para lograr una edu
cación popular y autogestionaria. 
al servicio de la persona. 

El sindicato unitario supone la 
unidad en la lucha, admitida la 
pluralidad de base, y ha de ser 
instrumento eficaz de participa
ción y reivindicación al servicio 
de la enseñanza, sin monopolio 
por pare de nadie. 

En tal sentido el P.' s. U., en 
calidad de corriente sindical, asu
me el firme propósito de contri
buir a la creación de dioho sin
dicato unitario, como alternati
va sindicalista y revolucionaria 
frente al sistema. 

En consecuencia se hace llegar 
a toda la opinión pública el cri
terio de las asambleas locales del 
distrito gallego invitando a estu
diantes y trabajadores de la en
señanza a sumarse a las reivin
dicaciones del sindicato unitario, 
en el que la central sindical 
F. S. U. se integrará como autén
tico sindicato de la enseñanza. 

FRENTE SINDICALISTA 
UNIFICADO 

Ford representa para España 35.000 
millones de pesetas, en activo, 6,000 
puestos de trabajo y la fabricación de 
280,000 vehículos 

En 1978, Ford será el mayor exportador 
español 

DON JUAN CARLOS Y 
RON EN MADRID LA 
XXV ANIVERSARIO DE 
NUCLEAR 

DOÑA SOFIA PRESIDIE. 
CONMEMORACION DEL 
LA JUNTA DE ENERGIA 

una de las empresas españolas 
con mayor cifra de exportación, 
y en 1978, seguramente la ma
yor. 

Henry Ford, que habló segui
damente, comenzó expresando su 
gratitud por la colaboración re
cibida, que ha hecho posible la 
entrada en producción de la fac-
tora en menos de cuatro años. 
Hizo historia a continuación del 
proceso que siguió esta compañía 
para instalarse en Valencia, re
saltando que esta extensa y com
pleja ciudad industrial había si
do construida en mil días. 

Más adelante dijo que se ha
bían visto muy confortados y ani
mados por el permanente interés 
personal que desde el primer mo
mento mostró Su Majestad el 
Rey por este proyecto. Anunció 
luego que si sus planes siguen 
cumpliéndose como hasta ahora, 
en 1978 Ford será el mayor ex
portador español. Por ello, la ac
tividad de Ford en España no so
lamente contribuirá al crecimien
to de la economía española, sino 
también al aumento del tráfico 
industrial y mercantil entre Es
paña y las demás naciones" de 
Europa Occidental. 

EL MINISTRO DE INDUS
TRIA 

El ministro de Industria, que 
habló después. Explicó que los 
motivos que indujeron al Go
bierno a promulgar la legislación 
de 1972, a la que se acogió la 
Ford, eran la de aumentar la 
competitividad del sector automo
vilístico español. Ford representa 
para España 30.000 millones de 
pesetas en activo, 6.000 puestos 
de trabajo y la fabricación de 
280.000 vehículos y 400.000 moto
res anuales. 

Durante su visita a cada una de 
las plantas, en las que estuvo 
acompañado por los ingenieros di
rectores de las mismas, los traba
jadores de las factorías aclama
ron a Don Juan Carlos, entre 
aplausos y gritos de "Viva el 
Rey». 

CA'itTA ABIERTA 
El proceso de fabricación fue 

seguido con interés por Su Ma
jestad, que se detuvo en deter
minadas secciones para conocer 
algunos detalles. En la planta de 
montaje, se le acercó el secreta
rio del jurado de empresa de la 
factoría, para hacerle entrega de 
una "carta abierta de los traba
jadores de Ford", en la que se 
pedía la adopción de medidas 
para terminar urgentemente con 
la congelación salarial, que se 
reconsidere la derogación del ar
tículo 35 de la Ley de Relaciones 
Laborales, la aplicación de una 
plena amnistía laboral y política, 
con la conseguiente readmisión a 
sus puestos de trabajo de los tra
bajadores represaliados por de
fender reivindicaciones laborales 
y la libertad de existencia de to
das las organizaciones obreras y 
políticas, así como el reconoci
miento de los derechos elemen
tales e alienables de cualquier 
hombre. 

Acto seguido, el Rey hizo la 
entrega de uno de los coches sa
lidos de esta factoría, que fue 
sorteado entre los trabajadores 
de la misma al empleado, señor 
Gutiérrez, que resultó ser el agra
ciado. 

/ / / Concurso Nac iona l de A r t e s a n í a en 

Centros de F o r m a c i ó n Pro fes iona l 
La Obra Sindical de Artesanía, 

con la colaboración del Ministe
rio de Educación y Ciencia (Di
rección General de Ordenación 
Educativa) y el Sindicato Nacio
nal de Enseñanza, convoca Con
curso Nacional de Trabajos Ma
nuales (Artesanos), en el que po
drán tomar parte todos los ni
ños comprendidos en edades de 
10 a 13 años, que cursen E. G. B. 

Escuela Provincial de 
Socorrismo de la Cruz 
Roja Española de Lugo 

Se pone en conocimiento de to
das aquellas personas interesadas 
©n efectuar el Curso de Socorris
mo de primeros auxilios que reali
za la Escuela Provincial de Soco
rrismo de la Cruz Roja Española, 
pueden inscribirse en esta Asam
blea, sita en Avenida del 18 de 
Julio, 41, hasta el día 5 de noviem
bre próximo. 

Dicho surso dará comienzo el 
día 8 ¿e noviembre. 

en cualquier centro docente, es
tatal o no estatal. 

Los Centros interesados en par
ticipar en el Concurso, lo solici
tarán por escrito en la Secreta
ría Provincial de la Obra Sindi
cal Artesanía, sita en la quinta 
planta de la Casa Sindical, antes 
del 15 de noviembre próximo. 

El Concurso se divide en dos 
categorías, de acuerdo con la 
edad de los participantes: 

a) 12 y 13 años. 
b) 10 y 11 años. 
Los trabajos a reahzar por los 

participantes habrán de estar in
cluidos en las modalidades pre
vistas en el Area de Expresión 
Plástica y Formación Pretecnoló-
gica, de conformidad con las 
O r i e n t aciones Pedagógicas de 
E. G. B., preferentemente aque
llas especialidades típicas del lu
gar, que constituyan tradición 
artesana. 

Cualquier información podrá 
ser solicitada en la Secretaria 
Provincial de dicha Obra Sindi
cal. 

Su Majestad quiso corresponder 
a las muestras de afecto que le 
prodigaron los trabajadores, y 
pronunció unas brevísimas pala
bras, en las que se lamentó de 
no poder saludar a cada uno de 
ellos personalmente. "Entre to
dos —dijo a continuación—, debe
mos hacer de España lo que todos 
queremos que sea". Terminó en
viando un abrazo a todos los 
presentes. 

EN LA AUTOPISTA 
Terminada su visita, Don Juan 

Carlos se trasladó con los minis
tros de Obras Públicas y de In
dustria y las demás autoridades, 
a la autopista del Mediterráneo, 
para proceder a lá inauguración 
del tramo Silla - Gandía, de 43 
kilómetros de longitud. 

Con la inauguración de este 
tramo, tan sólo quedan por cu
brir los de Amposta - Castellón 
y Gandía - Altea, para comnletar 
la unión por autopista entre Ta
rragona y Alicante, cuya conce
sión ostenta la empresa "Auto
pistas del Mare Nostrum". 

A continuación, entró en las 
dependencias del área de servi
cio, donde firmó en el libro de 
honor de "Autopistas del Mare 
Nostrum. Por último se sirvió un 
vino de honor a todos los invita
dos. 

Al término del vino de honor. 
Su Majestad'se dirigió, nueva
mente entre aclamaciones, hasta 
el helicóptero que le había de 
devolver a Madrid, que partió 

poco antes de las dos de la tarde. 
EN LA CONMEMORACION 
DEL 25 ANIVERSARIO DE 
LA J. E. N. 

MADRID, 25.— (CIFRA).— Los 
Reyes de España, Don Juan Car-
ios y Doña Sofía, han presidido 
el acto conmemorativo del vigé-
simoquinto aniversario de la crea
ción de la Junta de Energía Nu
clear, celebrado esta tarde en el 
Palacio de Congresos. 

Acompañaron a Sus Majesta
des en el estrado presidencial el 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez; el vicepresidente para 
Asuntos de la Defensa, Manuel 
Gutiérrez Mellado; el ministro de 
Industria, Carlos Pérez de Bri
cio; el ministro de Educación, 
Aurelio Menéndez; el ministro ds 
Información y Turismo, Andrés 
Reguera Guajardo y otras auto
ridades. 

El Rey abrió la sesión dando la 
palabra al presidente de ¡a 
J. E. N., Jesús Olivares Baque, 
quien aludió a la investigación 
básica que realiza la J. E. N. y xa 
labor de formación de personal. 
Indicó que cuenta con 206 inge
nieros, 1.200 cooperadores, 1.500 
alumnos y 800 becarios. 

ENTREGA DE DIPLOMAS 
Seguidamente Su Majestad el 

Rey procedió a entregar el diplo
ma de premio a la constancia a 
las 60 personas, de todas las ca
tegorías, que llevan 25 años de 
servicios, entre los que se encon
traban el ex-presidente y miem
bro fundador, José María Otero 
Navacués, y el doctor Armando 
Durán Miranda, también funda
dor. 

A continuación el ministro de 
Industria dio su enhorabuena a 
todos los diplomados a quienes 
agradeció sus esfuerzos. 

Finalmente, Su Majestad el 
Rey pronunció unas palabras de 
"cariñosa felicitación" para to
dos los que habían recibido p.l 
diploma, que hizo extensiva ato-
dos los que han contribuido al 
prestigio de la Junta de Energía 
Nuclear. También expresó su 
agradecimiento a los "amigos ex
tranjeros" que estaban presentes 
y su deseo de establecer con sus 
países una colaboración más pro
funda "El desarrollo del país 
—dijo el Rey— requiere el es
fuerzo de todos" Agregó que es
tá seguro de que la Junta hará 
el máximo esfuerzo y le prometió 
su ayuda y su aliento. Finalmente 
levantó la sesión. 

Secuestro del primer 
número de la revista 

"Yes" 
MADRID, 25.— (CIFRA).— BI 

número uno de la revista «YES» 
fue secuestrado por funcionarios 
del Ministerio de Información y 
Turismo. 

La presentación de ia revista, 
editada por «Elf Editores», tuvo 
lugar esta tarde en Barcelona. 

L E V A N T A D O E L S E 
C U E S T R O A « P A P I -
L L O N » 

BARCELONA, 2 5 . - (CIFRA).-
Ha sido levantedo por orden judi-
ciail el secuestro que pesaba sobre 
el último número de la revista 
«PapMlón». 

Se ha puesito ya a la venta, con 
la exclusión de un reportaje sobre 
el posible cruce de un ser humano 
y un mono». 

A LO LARGO DE LOS ULTIMOS MESES 

« DETENIDAS CUARENTA Y TRES PERSONAS PERTENECIENTES 
DE RESISTENCIA ANTIFASCISTA» Y «PRIMERO DE OCTUBRE», U 
P A R E C E R I M P L I C A D A S EN A C C I O N E S T E R R O R I S T A S 
• DE ELLAS 22 FUERON APREHENDIDAS EN GALICIA 

misiones Obreras, dijo e&ta noche. MADRID, 25.— (CIFRA).— 
Funcionarios de la policía han de
tenido, a lo largo de ios úfkknos 
meses, a 43 personas, al parecer 
implicadas en acciones terroristas. 

Según datos facilitados por ia Di
rección General de Seguridad estas 
personas pertenecen a unos titula
dos «Grupos de Resisíencia Anti
fascista» y «Primero de Octubre», 
quienes han reivindicado los aten
tados terroristas con artefactos ex-

En Robledo de Chávela (Madrid) 

J O V E N G R A V E M E N T E H E R I D O 

P O R D I S P A R O S D E V N S E R E N O 

Cuando en unión de otros 4 realizaba pintadas 
MADRID, 25.— (CIFRA).— 

Cuando cinco jóvenes efectuaban 
«pintadas» en ia Plaza Mayor del 
pueblo de Robleao de Chávela, en 
esta provincia, en las que se pedía 
la dimisión del alcalde, uno de ellos 
resultó gravemente herido por ios 
disiparos de un sereno municipai. 

La víctima es Enrique de la 
Huerta Traver, de diecinueve años 
de edad, que junto a otros cuatro 
amigos realizaba «pintadas» en la 
fachada del Ayuntamiento de Ro
bledo, en la madrugada del pasado 
sábado al domingo, solicitando el 
cese del alcalde y haciendo alusión 
ai reciente fallecimiento de un ve
cino de esta iocailidad, Isidro Al
dea. 

Una nota facilitada a «Cifra» 
por el Gobierno Civil de Madrid 
informa que en dicho momento, el 
sereno Alejandro Herranz Sánchez, 
de servicio en el interior del Ayun
tamiento, hizo varios disiparos a 
través de una ventana, cuando ad

virtió cómo ios jóvenes intentaban 
forzar la puerta de entrada. Luego 
subió a uno de los pisos altos del 
edificio y desde allí disparó varias 
veces, hiriendo en esta ocasión a 
Enrique de la Huerta. 

El joven fue inmediatamente 
trasladado por dos de sus acompa
ñantes al ambuilatodo de ia Segu
ridad Social, en San Lorenzo de 
El Escorial, añade dicha nota, don
de fue conducido a la chuica ma
drileña de «Puerta de Hierro», don
de permanece en grave estado. 

Los compañeros de la víctima, 
Manuel de la Huerta Traver, de 
22 años; Fernando María de Agui-
lar y Amat, de 21; Fernando Cesa-
nos Martínez-Pardo, de 22, y Ra
fael Jiménez Soldevilia, de 21, to
dos ellos estudiantes, han pasado, 
junto con el sereno, a disposición 
del Juzgado de El Escorial, donde 
se ha abierto un sumario sobre los 
hechos ocurridos. 

L A 

R E U N I O E N 

H A Y A S E 

Sólo seis fundaciones españolas realizan 
una labor trascendente de ámbito nacional 

MADRID, 25.—(CIFRA). — Se ha 
celebrado hoy en Madrird una re
unión ejecutiva del "Club de La 
Haya", organismo que agrupa a 14 
fundaciones europeas de primer 
rango. 

En la reunión —según manifestó 
el presidente del Club, Willem 
Welling— se trataron diversos te
mas de cooperación entre las dis-

S A N T I A G O : U n g r u p o d e e s t u d i a n t e s d e 
G e o g r a f í a , r o d e a d o s p o r p o l i c í a s c o n a r m a s 
c u a n d o r e g r e s a b a n d e u n a d a s e p r á c t i c a 

• MAS DE DOSCIENTOS AllIMNOS DEL INSTITUTO «SANCHEZ 
CANTON», DE P O N T E V E D R A , I N I C I A R O N ÜN P A R O 

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 
25. — (CIFRA). — Un grupo de 
estudiantes de cuarto curso de 
Geografía, de la Facultad de Filo-
sofía y Letras, con su profesor al 
frente, fueron rodeados por poli
cías portando armas, cuando re
gresaban de una clase práctica, 
según una carta enviada por estos 
estudiantes a los medios de comu
nicación. 

En su escrito, redactado en len
gua gallega y titulado "Llamamien
to a la opinión pública por la ü-
bertad", los alumnos relatan lo 
acaecido el pasado día 22, a las 
cinco de la tarde: 

"Cuando regresábamos de reali
zar una clase práctica de Climato
logía en compañía de nuestro pro
fesor por la carretera del Pedroso, 
fuimos detenidos y cercados con 
metralletas por las fuerzas del or
den público (Policía Armada y 
Brigada Político Social)". 

Añaden que se les exigió su 
identificación, y una vez aclarada 
su situación, pudieron continuar 
la clase. 

PARO €N CL INSTITUTO 
DE PONTEVEDRA 

PONTEVEDRA, 25. — (CIFRA). 
Más de doscientos alumnos del 
Instituto Masculino "Sánchez Can
tón'̂ , de Pontevedra, han iniciado 
un ''paro" esta mañana, a las once. 

Según han manifestado, han 
adoptado esta actitud como pro
testa por falta de profesorado y 
por el peligro existente de derrum
bamiento de una parte del edificio. 

En lo que afecta al profesorado, 
parece ser que éste ya ha sido 
contratado y en fecha cercana co
menzarán a impartir enseñanzas. 
En relación al estado del edificio 
se recuerda que hace pocos días, 
como medida de precaución, las 
autoridades del centro ordenaron 
desalojar unas aulas, que han sido 
cerradas, ya que existe peligro de 
derrumbamiento, al parecer por 
existir corrientes de agua en los 
cimientos de la edificación. 

DISCONFORMIDAD CON 
PROFESORES NO NUME
RARIOS 

LA CORUÑA, 25. — (CIFRA). — 
Organizar la Coordinadora Provin
cial de Profesores no numerarios 
de Enseñanza Media, ha sido el 
acuerdo adoptado en una asamblea 
de cerca de medio centenar de 
P.N.N. celebrada en el Instituto 
"Salvador Madariaga", de La Co-
ruña. 

Los reunidos con vistas a la 
creación de la coordinación acor
daron elegir dos representantes 
por centro y dos provinciales y fi
jar una cuota mensual. 

También se trató en la reunión 

EOV1 3 
de la 

proyecto 

sobre las posibles medidas a adop
tar ante el problema surgido en 
el Ins tituto Zabaleta, de La Co ru
ña, en donde y, al parecer por 
razones personales, han sido se
parados de sus cargos tres profe
sores contratados. 

e í o r m a 
— El MADRID, 25. — (CIFRA), 

próximo dia 3 de noviembre, miér
coles, celebrará su primera reu
nión la ponencia encargada de in
formar el Proyecto de Ley para 
a reforma política. 
Según las normas reguladoras 

del procedimiento de urgencia 
por el que será tramitado este' 
Proyecto, el plazo máximo de que 
dispone la ponencia para emitir 
su informe es de diez días, a con-
tar a partir del cierre del plazo 

de presentación de enmiendas, 
que finalizará el próximo domingo, 
día 31, a las doce de la noche. 

En consecuencia, parece que la 
ponencia deberá haber terminado 
su informe el miércoles, día 10 de 
noviembre, para ser convocado ^ l 
pleno a partir de esa fecha. 

Integran la ponencia los procu
radores Belén Landaburu, Loren
zo Olarte, Miguel Primo de Rive
ra, Fernando Suárez y Noel Za-
pico. 

tintas fundaciones, y se aprobó la 
ampliación del Club de 14 hasta 
24 miembros. 

En una reunión informativa, el 
presidente del Club de La Haya 
manifestó que las fundaciones es
tán colaborando al desarrollo y de
mocratización de los países, mer
ced a su labor de servicio a la 
cultura y a la ciencia, que facili
tan la operación democrática y 
el progreso de los pueblos. 

También se indicó que en estos 
momentos se tienen contactos con 
alguna otra fundación española, 
que podría pasar a integrarse en 
el Club de La Haya, en esta nueva 
etapa del mismo. 

En el "Club de La Haya" inter
vienen 14 de las más importantes 
fundaciones europeas, entre las 
que se encuentran la Volks-Wagen, 
Ciba, Gitírgio Cinf, Bernard van 
Leer, Giovani Agnelli, Frirtz Thy-
ssen, Dag Hammarskjold, Nestle, 
Wolfson, Nuffield, Robert Bosch, 
Stifterverband, Fur Die Deutsche 
Wissencharft, Welcome Trust y 
General Mediterránea. Esta últi
ma fue elegida miembro del Club 
en 1975, en la persona de su con
sejero-director Ricardo Diez Hoch-
leitner. 

El Club de La Haya, que mantie
ne estrecha colaboración con la 
Comunidad Económica Europea, 
promueve asimismo la cooperación 
con otros organismos interguber
namentales, como la UNESCO y la 
OCDE, así como con fundaciones 
americanas. 

En la actualidad hay en España 
unas 16.000 fundaciones, pero sola
mente unas 300 cuentan con sufi
cientes recursos para un nor
mal funcionamiento, y de éstas 
sólo una media docena llevan a ca
bo una labor trascendente de ám
bito nacional. 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a ios tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

plosivos llevados á cabo en edifi
cios oficiales y monumentos con-
momorativos del Movimiento Na
cional, que tuvieron lugar el pa
sado 18 de julio». 

De los 43 detenidos, 16 do fueron 
en Barcelona, 22 en Galicia y 5 en 
Madrid; éstos, según las mismas 
fuentes, «tenían programados va
rios atentados contra entidades ban-
carias, situadas en la Avenida del 
Generalísimo de Madrid», para la 
noche del 27 de septiembre». «Para 
este propósito, continúa la nota de 
la policía, habían obtenido amplia 
información sobre horarios y mo
vimiento del personal, así como so
bre la vigilancia de los edificios». 

P R E S E N T A D E N U N C I A 
P O R M A L O S T R A T O S 

El cartero Jerónimo Lorente, qus 
fue puesto recienitemente en liber
tad, tras oer detenido por haber 
partrcLpado en la huelga de Correos, 
ha presentado ante el Juzgado de 
guardia una denuncia por supues
tos malos tratos durante su deten
ción. 

Jerónimo Lorente, que es miem
bro del secretariado general de Co-

en una conferencia de Pren&a 
ha sido suspendido de empleo d 
rante seis meses, por la Direcciól' 
General de Correos, a causa de s„ 
intervención en la huelga. Ta 
bien se le ha rebajado el su¿¡?* 
hasta el fallo del expediente en cur. 
so que se le ha abierto. 

Otro cartero participante eu i 
última huelga de Correos dijo nne 
en estos momentos exisiten en total 
229 expedientes como resultado del 
conflicto, de ellos 89 en Madrid. 

D E T E N C I O N E S 
SANTANDER, 25.- (CIFRA) 

Ocho personas, pertenecientes 'Z 
«Partido del Trabajo» y a la «j0. 
ven Guardia Roja», han sido detel 
nidas en las, últimas horas en ia ca-
pkal santanderina.-

Se desconoce de memento la 
identidad de los detenidos y los mo
tivos que han inducido a tomar es-
tas medidas, ni si se trata de uñ 
mero .trámite policial o si, una vez 
instruidas las correspondientes di
ligencias, pasarán a disposición jul 
dicial. 

S e v i l l a : D e s c u b i e r t o m a r í e i a c t o 

e x p l o s i v o 

e i a u r g a m z a c t m ú t m m 
SEVILLA, 25. — (CIFRA). — 

Un artefacto explosivo de gran 
potencia fue descubierto hoy en 
la planta quinta del ediíicio de 
la Organización Sindical, lograr.- j 
do su desactivación artificieros ' 
del Ejército, antes de que pu
diera nacer explosión. \ 

El descubrimiento del aríeiac
to se hizo casualmente, hacia las 
once de esta mañana, cuando 
unos empleados procedían a re
parar un armario situado en el 
vestíbulo de la sede del Sindi
cato Provmcial del Espectáculo* 

Encima del anuario encontra
ron un paquete de caoies del que 
salían unos cables conectados a 
una caja de aluminio en cuya 
parte exterior había escritos unoá 
datos noranos. Al sospecharse 
que pudiera tratarse de un ex
plosivo, el objeto fue traslada
do a una ven ¿ana de la planta 
mientras se daba aviso a la Po
licía. 

m-
que se 

Según se ha 
fuente sindical, 
eléctrico estaba 
hacer explosión 
horas de su puesta 

Hacia la una de 

informado de 
el mecanismo 
conectado para 
a las ochenta 

en marcha, 
la tarde, el 

artefacto íue totalmente desac
tivado. La Delegación Provincial 
Sindical ha presentado ia co
rrespondiente denuncia del he
cho en la Jefatura de Policía. 

DEPOSITOS DE AKMAS 
M A D R I D , 25. — (CIFRA). — 

Funcionarios de la Jefatura Su

perior de Policía de Sevilla se 
hicieron en aquella capítái coa 
un numero considerable ue ar
mas de fuego que se encentra
ban en poder de varias persogas, 
sm réspaido de la documentaĉ n 
precisa, según no&a facilitada 
el ganinete de Prensa de la Di
rección General de Seguridad; 

Provistos de mandamientos ju
diciales de entrada y registro, 
íuncionarios especializados se 
personaron en el domicilio ae 
Valeriano Días ftoman, y en un 
almacén utilizado por éste. Asi
mismo se registraron las vivien
das de Antonio Sánchez Jimé
nez y José María Marcellán 
gares todos ellos en los 
encontraron armas. 

Las armas de fuego, tanto de 
guerra como de defensa y muni
ciones, eran algunas propias de 
coleccionistas o aparecían inuti
lizadas, mientras que otras esta
ban en perfecto uso. Igualmente, 
se ocuparon distintas armas blan
cas. 

Todas las armas —según la 
Dirección General de Seguridad-
constituían excedente de aquellas 
que los nomorados tenían en su 
poder amparadas por la docu
mentación que exige la legisla
ción vigente en la materia. 

Tras realizar las oportunas di
ligencias policiales, los deteni
dos fueron puestos a disposición 
judicial. 

F R A N C I A C O N T R A 

[ D O S P O L I T I C O S V A S C O S 
IRÜN (Guipúzcoa), 25. — (CI

FRA). — Alrededor de un centenar 
de refugiados políticos vascos han 
sido notificados hoy por las auto
ridades francesas que hasta el pró
ximo día 30 deberán presentarse 
en la Comisaría más cercana dos 
veces al día. 

Esta medida afecta principalmen
te a miembros de las dos ramas de 
"E.T.A.", que, a partir de mañana, 
deberán presentarse a las once de 
la mañana y a las cinco de la 
tarde todos los días, en la Comisa
ria más cercana a su lugar de re
sidencia. 

A partir del dia. 30 esta cempanj-
cencia deberá efectuarse tres veces 
por semana. La mayor parte de les 
refugiados que tendrán que cum
plir esta disposición viven en las 
localidades de Hendaya, San Juan 
de Luz, Biarritz y Bayona. 

Uno de los afectados por esta 
medida es Domingo Iturbe Abáse
lo, "Txomín", que esta mañana 
fue citado urgentemente en la 
Comisaría de Bayona, localidad 
donde reside. Permaneció en esta 
dependencia durante más de cua
tro horas en calidad de retenido. 

M A N I F E S T A C I O N E N P O R T U G A L E T E 

E N P E T I C I O N D E Z O N A S V E R D E S 

ñ es, culp 

PORTUGALETE (Vizcaya), 25.-
(CIFRA).— La administración mu
nicipal de Portugalete, que presi
de ei alcalde Retiro Michelena Lla-

E l capitán Domínguez recurre ante el 
Consejo Supremo de Justicia Militar 

® EL NEGARLE LOS BENEFICIOS DE LA 

AMNISTIA NO SE AJUSTA A DERECHO 

I M P O R T A N T E A V E R I A E N E L 
OLEODUCTO MALAGA-PUERTOLLANO 
® For un corte en el suministro de Huido eléctrico 

MADRID, 25. —• (CIFRA). — 
Los abogados del capitán José 
Ignacio Domínguez han presen
tado recurso de alzada ante el 
Consejo Supremo de Justicia Mi
litar, por entender que la reso
lución de negarle los beneficios 
de la amnistía al mencionado mi
litar no se ajusta a derecho. 

El recurso —presentado por los 
abogados José Bono y Raúl Mo-
rodo— se fundamenta en que 
procede la aplicación de la am
nistía al delito de abandono de 
destino, del que se acusa al ca
pitán Domínguez, por cuanto no 
ha sido excluido específicamente 
del Decreto de Amnistía, en cuyo 
preámbulo se dice que no habrá 
"otros límites que los impuestos 
por la protección penal, como son 

la vida y la integridad de las 
personas". 

Igualmente se argumenta en 
el recurso que es un contrasenti
do aplicar los beneficios de la 
amnistía a la causa que se sigue 
contra el capitán Domínguez por 
pertenecer a la Unión Militar 
Democrática, y no aplicarlos a las 
causas por el supuesto delito de 
abandono de destino. 

Por su parte el capitán Do
mínguez ha solicitado la inhibi
ción de la jurisdicción del Aire 
en favor de la del Ejército de 
Tierra por considerar que se 
trata de delitos conexos. 

" Nunca hubiese abandonado 
mi destino —declaró el capitán 
si no se me hubiese procesado 
y dado orden de detención por 
miembro de la UJVI.D.", 

MALAGA, 25. — (CIFRA). — Una 
importante avería se produjo en 
la tarde de ayer en el oleoducto 
Málaga-Puertollano, a unos siete 
kilómetros de la localidad mala
gueña del Valle de Abdalajis, a 
la altura del denominado "Arroyo 
de las Piedras". 

Como consecuencia de la rotura, 
una cantidad de crudo no deter
minada fue a verter en el citado 
arroyo, que va a desembocar en 
el río Guadalhorce. 

La avería se produjo por un 
corte en el suministro de fluido 
eléctrico, lo que detuvo el bombeo 
y ocasionó una sobrepresión en la 
tubería, sin que se conozcan hasta 
el momento la cantidad de crudo 
vertida, ya que para conocerla 
con una cierta aproximación se
rá necesario hacer las oportunas 
calibraciones una vez que se pue
da rellenar el oleoducto. 

Como el río Guadalhorce abaste
ce de a?ua a Málaga, la "Empresa 
Nacional de Petróleos", a la que 
pertenece el oleoducto, tomó in
mediatamente las medidas oportu

nas, é iniciaron los trabajos ne
cesarios para efectuar la oportuna 
desviación y el corte preciso, de 
forma que el agua del Guadalhor
ce no engrosé el caudal que surte 
a Málaga, por lo que la ciudad 
se suministra ahora con las re
servas existentes, sin que al pa
recer exista de momento posibili
dad alguna de escasez. 

Según ha manifestado a prime
ra hora de esta tarde a "Cifra" 
un portavoz de la "Empresa Na
cional de' Petróleos"", se confía 
en que durante la jornada de ma
ñana el suministro a la depurado
ra de aguas de Málaga quede to
talmente restablecido, en la segu
ridad de que no se tomará esta 
medida hasta que se haya eviita-
do cualquier . peligro de contami
nación. 

También ha manifestado el refe
rido portavoz que estas averías 
son normales en los oleoductos y 
que no sueien ocasionar otros per
juicios que el de la movilización 
de personal que exige. 

v i z c a í n a 
no, ha sido acusada públicameitf® 
por parte del vecindario de ser la 
culpable del desconcierto urbano 
porque atraviesa esta importante 
villa vizcaína, situada a unos 13 ki
lómetros de Bilbao y que cuenta 
con una población de más de 60.000 
pensonas. 

La acusación fue hecha ai tér
mino de una manifestación pacífi
ca celebrada ayer, bajo la organi
zación de la Asociación de Fami
lias y para solicitar del Ayunta
miento, entre otras cosas, parques 
y zonas verdes. 

Mientras la Ley del Suelo —s.e 
dice en un manifiesto de los veci
nos— exige cinco metros cuadra
dos de zona verde por habitante, 
cada portugalujo tiene sólo 0,25 
metros. 

Con diversas pancartas y acom
pañados por txistularis, los mani
festantes, alrededor de un miliar» 
entre los que había numerosos ni
ños, recorrieron lao zonas de Cam* 
panzar. 
Florida, 

La Los Hoyos, Vicio 
, prácticamente los P̂ 0̂  

espacios verdes que quedan en P01-* 
tugalete, villa que ha visto perder
las a pasos agigantados en los últi
mos años, por la especulación de 
suelo y la anarquía en cuanto a vi
viendas e instalaciones industriales. 

El acto de petición de parque ^ 
zonas verdes concluyó tras 
plantado un árbol en una camp̂  

P I D E N L A D I M I S I V 1 
D E L A L C A L D E 

BERANGO (Vizcaya), 25.—(V̂  
ERA).- Tras permanecer varia* 

(Pasa a la página siguiente/ 
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M I L L O N E S D E P E S E T A S 

liticos, entre ellos el P. S. 0 . 1 
podrían quedar legalizados el próximo viernes 

• LOS OTEOS CUATRO SERIAN "RD" DE PRAGA; ÜDE, DE HOMREAL 
LUQUE; ÜDC, DE BARROS DE US, Y OTRO TODAVIA 

M A D R I D , 35.— ( C I F R A ) . i¿m»*~*u -
Cinco part idos po l í t i cos , entre 
ellos los socialistas h i s t ó r i cos , po
d r í a n quedar legalizados el p r ó 
x imo viernes t ras l a r e u n i ó n del 
Consejo de Minis t ros , h a n in for 
mado a " C I F R A " fuentes d ig 
nas de todo c r éd i t o . 

Otros de los grupos de i nme
d ia t a l e g a l i z a c i ó n se r ian " R e f o r -
n i a D e m o c r á t i c a " , de M a n u e l 
F r a g a , " U n i ó n D e m o c r á t i c a E s 
p a ñ o l a " ( U D E ) , del grupo de 
Monrea l Luque, y " U n i ó n D e m ó 
c r a t a C r i s t i a n a " (Udcj, de J e 
s ú s B a r r o s de L i s . U n quinto g ru 
po no confirmado t o d a v í a p o d r í a 
legalizarse t a m b i é n el viernes, de 
acuerdo con las mismas fuentes. 

E n l a ac tua l idad hay legal iza
dos 12 partidos pol í t i cos , de los 
cuales nueve e ran ant iguas aso
ciaciones registradas en e l Con
sejo Nac iona l del Movimiento 
que, en v i r tud de u n a d i spos ic ión 
t r ans i to r i a de l a nueva L e y de 
Asoc iac ión , quedaron legalizadas 
a u t o m á t i c a m e n t e . Los otros tres 
partidos, de reciente l ega l i z ac ión 
son " F u e r z a N u e v a " , de B l a s P i ~ 
ñ a r ; el "Pa r t i do de Acc ión N a 
c i o n a l " ( P A N ) , ambos dé c a r á c 
ter de ex t rema derecha, y el P a r 
tido Popular . 

H a y t o d a v í a otros cinco p a r t i 
dos po l í t i cos en espera de lega l i 
zac ión , y seis a los que les fue 
denegada s u sol ici tud. 

L o s partidos denegados fueron 
^ F a l a n g e Independiente" ( d e A n -

I S U C E S O S 

tonio F lores , que anteriormente 
p r e s e n t ó l a sol ici tud en el regis
tro pa ra el nombre de Fa lange 
E s p a ñ o l a y de l a J O N S ) ; " D e 
fensa de F a l a n g e " , de L u i s O r -
t iz ; " U n i ó n Cívica de Consumi 
dores", y los dos grupos f a l a n 
gistas de M á r q u e z Hor r i l l o y de 
Hed i l l a que h a b í a n solicitado ^1 
nombre de " F a l a n g e E s p a ñ o l a v 
de las J O N S " , que le h a sido 
otorgado a l grupo que preside 
R a i m u n d o F e r n á n d e z Cuesta . 

D E S A A H E C E C O O R D I N A 
D O R A M O N T A Ñ E S A D E 
F U E R Z A S N A C I O í A L E S 

S A N T A N D E R , 2 5 . - ( C I F R A ) . 
A l mes y medio de su presenta
c ión , se h a disuelto l a Coordina
dora M o n t a ñ e s a de Fuerzas N a 
cionales, que agrupaba a d iver
sos grupos de l a derecha. 

Parece ser que esta d i so luc ión 
se debe a cier tas fricciones ex i s 
tentes entre los diversos grupos 
y. t a m b i é n , a l a c r e a c i ó n de 
" A l i a n z a P o p u l a r " en Santander , 

R U E D A D E P R E N S A 
i M A D R I D , 2 5 — ( C I F R A ) . — 
" L o s s indicatos e s p a ñ o l e s , entre 
ellos l a U . G . T . , h a n de encon-

£iL!í!?ll^ energía 

adrid: Ayer fue suprimida, a las 8 
e> la iluminación c 

t r a r su propio camino y u n a vez 
que operen en l a legal idad adop
t a r á n enfoques p r á c t i c o s m u y d i 
ferentes a los que sostienen ac 
tualmente" , s e g ú n m a n i f e s t ó en 
rueda de P r e n s a He inz Oskar 
Vetter, presidente de l a Fede ra 
c ión A l e m a n a de Sandicatos 
( D . G . B . ) . 

Por o t ra parte, r e c o n o c i ó que 
decidir u n camino h a c i a l a l iber
tad s ind ica l s i n prev ia negocia
c ión formal con las centrales s i n 
dicales ilegales no es el casnino 
po l í t i co y s ind ica l m á s normal , 
s e g ú n su cr i ter io. 

E s t a d e l e g a c i ó n a l emana de l a 
D . G . B . h a visi tado E s p a ñ a i n 
v i tada por l a " U n i ó n Gene ra l de 
Traba jadores" y, aparte d i esta
blecer conversaciones con repre
sentantes del propio Gobierno, se 
h a trasladado a l a reg ión as tu 
r i a n a p a r a tomar contacto con 
el ac tua l momento s indica l . 

E l s e ñ o r Vet ter s u b r a y ó a s imis 
mo que "no existe absoluta c l a 
r idad en lo que concierne a l c a 
mino h a c i a l a l iber tad s i n d i c a l " 
y e s t i m ó a d e m á s que " t r a t a r de
volver a t r á s l a rueda del t iempo 
no es posible s i n causar con ello 

irreparables t r a s t o r n o s en el 
p a í s " . 

E n l a rueda de P rensa estuvo 
presente el Secretario general de 
l a U . G . T . , N ico l á s Redondo, que 
d e s m i n t i ó una i n f o r m a c i ó n apa 
recida en l a P rensa nac iona l e 
in ternacional , s e g ú n l a cua l l a 
ayuda europea a l a U . G . T . a s 
ciende a 40 millones de pesetas, 
y que antes de l a guerra el n ú 
mero de afil iados a é s t a era de 
seis mil lones. " A m b a s cifras son 
una e x a g e r a c i ó n , desde luego. 
Antes de l a guerra no se s u p e r ó 
l a c i f r a de m i l l ó n y medio de a f i 
liados. Y por lo que se refiere a l 
m i l l ó n y medio de marcos a le 
manes, ¡que m á s q u i s i é r a m o s ! " . 

F R A G A I R I B A S N E , E N 
B I L b A O 

B I L B A O , 25.— ( C I F R A ) . — C o n 
l a p r e s e n t a c i ó n de sus dos ú l t i 
mos libros, Manue l F r a g a I r i b a r -
ne, miembro de l a " A l i a n z a P o 
p u l a r " , h a iniciado una v is i ta a 
Vizcaya que d u r a r á dos d í a s . 

A l acto de p r e s e n t a c i ó n , cele
brado a m e d i o d í a de hoy en un 
hotel b i lba íno , asist ieron el go
bernador c i i v l de V izcaya y unas 
cuarenta personas. 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n de los l i 
bros " C á n o v a s , Maeztu y otros 
discurso de l a segunda res taura
c i ó n " y " L i b r o blanco de l a r e 
forma d e m o c r á t i c a " el abogado 
b i l b a í n o J o s é M a r í a Sotomayor, 
quien dijo del s e ñ o r F r a g a I r i -
barne que t e n í a una "abrumado
r a personal idad" . 

ASI COMO LA D E LOS GRANDES EDIFICIOS 
COMERCIALES Y ESTABLECIMIENTOS PRIVADOS 

M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — A 
l a s ocho de l a tarde de hoy l a 
I l u m i n a c i ó n ca l l e je ra de Madr id , 
i a de los grandes edificios comer
ciales- y establecimientos p r i v a 
dos, se h a suprimido, en v i r t u d 

del Decreto sobre ahorro de ener
g ía . 

Por esta d i spos i c ión en los d í a s 
laborales los locales comerciales 
de M a d r i d d e b e r á n apagar s u i l u 
m i n a c i ó n de escaparates y le t re
ros luminosos desde l a h ^ a del 
cierre a l p ú b l i c o . 

OS 

En solidaridad con los pintores 

Piante laboral de una hora 
obreros de ía Construcc 
La Coruña, Sada y Betanzos 
• MADRID: PAROS PARCIALES EN VARIOS 

SERVICIOS MUNICIPALES 
L A COEUÑA, 25 .— ( C I F R A ) . — 

L o s obreros d é l a C o n s t r u c c i ó n de 
L a C o r u ñ a y localidades p r ó x i m a s , 
•esencialmente Sada y Betanzos, han 
realizado un plante laboral duran
te una hora, en solidaridad con 
los pintores, que l levan m á s de 
40 d ías en paro y que c o n t i n ú a n 
l a huelga a l no haber llegado a un 
•acuerdo en sus reivindicaciones. 

E l paro de los obreros de l a 
C o n s t r u c c i ó n fue de once a doce 
de l a m a ñ a n a . 

PARO EN "MOSSA" 
VIGÓ, 25.— ( C I F R A ) . — Durante 

l a jornada de hoy ha continua lo 
e l paro en l a f ac to r í a "MOSSA" , 
del ' sector del au tomóvi l , que agru
pa a m á s de un centenar de pro
ductores. 

E l paro e s t á motivado en seña l 
de^ protesta por los despidos anun-
cia'dos por l a empresa. 

Hasta e l momento l a d i r ecc ión 
de " M O S S A " env ió cinco cartas de 
despido e inició u n expediente a 
u n cargo sindical . 

H U E L G A EN "MAR, S.A." 
L a huelga en "Mar, S .A." inicia

d a el pasado 14 de septiembre, 
c o n t i n ú a s in resolverse. 

Hoy se concentraron ante la 
f ac to r í a unas ochenta trabajado
ras en huelga que dieron gritos 
de " a m n i s t í a laboral" . 

L a huelga de "Mar, S.A." se ini
c ió a l no aceptar l a parte empre
sa r i a l las reivindicaciones presen
tadas por los trabajadores. 

H U E L G A DE FUNCIONA
RIOS M U N I C I P A L E S 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — L a 
Alca ld ía de Madrid ha hecho pú
b l ica una nota en l a que se anali
za l a s i t uac i ó n creada por los pa
ros producidos por e l personal de
pendiente del Ayuntamiento en el 
d í a de hoy y las repercusiones que 
pueden derivarse de persis t i r ma
ñ a n a la misma actitud. 

L a nota dice, entre otras cosas: 
" E n l a m a ñ a n a de hoy, lunes, se 

MANIFESTACION... 
(Viene de la página anterior) 

horas encerrados en l a iglesia pa
rroquial , sesenta vecinos de Beran-
go han solicitado lia dimisión del 
a íca íde y Corpo rac ión Municipal , 
por no solucionar ios problemas d d 
pueblo. 

L o s peticionarios se encerraron 
en l a noche del s ábado y permane
cieron en dicha s i tuación hasrta el 
med iod ía de ayer. A l salir del tem
plo fueron recibidos por numero
sos vecinos. F u e leído un informe 
sobre >la p rob lemá t i ca d d pueblo y, 
seguidamente la mitad d d vecin
dario — m á s de 1.500 personas— 
recor r ió en mani fes tac ión todas las 
calles y barrios de Berango. 

L o s principales problemas de es
te municipio vizcaíno son l a falta 
de agua, malas instalaciones de sa
neamiento y un tráfico abundante, 
y encauzado de forma deficiente. 

han producido paros parciales en 
los cuadros del personal depen
diente del Ayuntamiento de Ma
drid, de acuerdo con las consig
nas y propaganda que se vinieron 
repartiendo a finales de la sem:.-
na pasada. Como resultado de esta 
inc i t ac ión h u e l g u í s t i c a la situa
ción, esta m a ñ a n a , era l a siguien
te: 

— D e l Servic io de Limpieza , 1.300 
funcionarios en huelga correspon
diente al p r imer turno de trabajo. 

— D e l Serv ic io de Parques y Jar 
dines, 300 obreros en paro com
pleto. 

— D e l Servicio de Bomberos 185 
funcionarios que, m a n t e n i é n d o s e 
en sus puestos y efectuando todas 
las salidas pa ra las que fueron re
queridos, se negaron s in embargo 
a efectuar los ejercicios comple
mentarios de adiestramiento que 
se real izan cotidianamente dentro 
de los distintos parques. 

E n e l personal administrat ivo 
contratado paro parcia l con aban
dono, a pr imeras horas de l a ma
ñ a n a , de sus puestos de trabajo 
por unos 200 empleados. 

Todos los d e m á s servicios, has
ta la totalidad d? 18.000 funciona
rios municipales, trabajaron nor
malmente. 

A pr imeras horas de la tarde, 
t ras conversaciones mantenidas en 
las dependencias afectadas, la si
t uac ión e ra l a siguiente: 

Todo e l personal de limpieza se 
hallaba trabajando normalmente. 
E l personal contratado se hab ía 
reintegrado a su trabajo, pero per
sist ía la amenaza de reproducir 
m a ñ a n a , martes, un paro parcial . 
Los funcionarios de Parques y 
Jardines p e r s i s t í a n en su postura 
y en e l Servicio de Bomberos se 
l levaban a cabo conversaciones 
para f i j a r su actitud en el día de 
m a ñ a n a , martes. 

E n l a Empresa Municipal de 
Transportes funcionaron todo el 
día los servicios normalmente, si 
bien por la noche se m a n t e n í a una 
inc i tac ión , por parte de determi
nados elementos, a- producir una 
huelga en los servicios de l a em
presa. 

E L MINISTERIO DE GO
BERNACION NO AUTORI
ZA M A N I F E S T A C I O N E S 
D E L M E T A L 

Fuentes allegadas al Ministerio 
de l a G o b e r n a c i ó n nos informan, 
en re lac ión con e l acuerdo de l a 
U n i ó n de Trabajadores y t é c n i 
cos del Sindicato Nadona l del Me
tal de celebrar e l p r ó x i m o d ía 5 
de noviembre manifestaciones en 
varias provincias e spaño la s , que 
dicho Ministerio ha resuelto no 
autorizar l a c e l e b r a c i ó n de dichas 
manifestaciones y que en ese sen
tido se han cursado las instruccio
nes oportunas a los Gobiernos Ci
viles, así como a l propio presiden
te de la U n i ó n de Trabajadores y 
Técn icos del Sindicato Nacional 
del Metal. 
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Conferencia de Fraga 

izquierda flelie enterarse 
que no lia conquistado el poder" 

'El País Vasco es por sa historia y por destino 
lo más español de todas las Españas" 

B I L B A O , 25.— ( C I F R A ) . — « U n 
plan au t én t i co y profundo de re
forma sería el camino mejor a se
guir en la presernte e.icrucijada de 
España» , ha manifestado Manuel 
Fraga Iribarne en una conferencia 
pronunciada hoy en la. Biblioteca 
Municipal de Bilbao sobre el tema 
«Espaua en ía encruc i jada» . 

L a conferencia de F raga fue in 
terrumpida en varias ocasiones por 
los aplausos del público asistente, 
que en un n ú m e r o cercano a l mi
llar llenaba el local. 

Sobre lo que pensaba de l a ac
tual encrucijada de E s p a ñ a a f i rmó 
que « la izquierda debe enterarse 
de una vez por todas, que tiene una 
gran •responsabilidad en d desarro-
lío de los acontecimientos en los 
próximos meses; que no ha con
quistado el poder, y que muchos 
son los que, deseando como desea
mos la reforma, frente a un plan
teamiento rupturista sin l ímites ni 
garant ías , t endr í amos que replegar
nos a posiciones de seguridad; y 
que puestos a decirlo todo, si hay 
que pelear por ia existencia misma 
d d país, por la subsistencia de la 
paz, por l a defensa de l a unidad 
nacional, y por todos los valores 
sustanciales de una convivencia 
digna, s ab r í amos actuar con arre
glo ail olásico principio de que es 
mejor luchar de pie que cuando ya 
le han puesto a uno de rodil las». 

Por su parte, l a derecha no ha 
de olvidar que, la sociedad españo
la ha cambiado mucho, y desea 
cambiar, m á s que mantener acti-

tudes inmovilistas sobre posiciones 
inadecuadas. L a reforma —afir
m ó — es inevitable, y ha de hacerse 
en serio y de buena fe, y a que d 
retraso en su planteamiento juega 
a favor de los cont rar ios» . 

« L a reforma — a ñ a d i ó — no es 
solamente polít ica, sino que ha de 
extenderse a todos los campos que 
comprende una es t ruc tu rac ión mo
derna de la vida social, económica 
y cu l tu ra l» . 

Luego se refirió a que el país ne
cesita en primer lugar seguridad y 
orden y que no puede haber orden 
sin respeto a la ley. 

M A N I F E S T A C I O N E S 
«Somos una sociedad d inámica , 

en pleno crecimiento y que no pue
de volver la vista a los tiempos y 
fó rmulas pasadas para . esoilver sus 
problemas», ha manifestado M a 
nuel Fraga Iribarne, a i t é rmino de 
una cena a la que han asistido unas 
250 personas en un hotel br lbaíno. 

C o m e n z ó su in te rvenc ión Fraga 
diciendo que lo que hoy unía a los 
comensales en torno Í. la mesa era 
una c o m ú n preocupac ión por E s 
paña» , 

«Es t amos dispuestos a mejorar l a 
Patr ia —dijo más adelante el señor 
Fraga— no a dejar destruirla. 

Seguidamente Fraga Iribarne se 
refirió a Bilbao, ciudad a la que 
calificó como orgullo de España , 

y a l País Vasco, del que dijo «que 
es por su historia y por destino lo 
m á s español de todas las Españas , 
o como se ha dicho, i a raíz cúb ica 
de lo h ispano». 

señor de negro y "A f 

de TV.E., "Premios Ondas 1976 

9? 
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M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — Los 
"Premios Ondas 1976", en su sec
ción de Radio y Televis ión Espa
ñola, fueron fallados esta noche, 
en e l curso de una cena celebrada 
en un restaurante m a d r i l e ñ o . 

E n Televis ión fueron galardona
dos los programas "Este s e ñ o r de 
negro" y " A fondo" y los profe
sionales Pedro Macía y Federico 
Volpini . 

E n Radio fuerop premiados, co-

B.O.E. 

Gutiérrez Mellado, al 
"Grupo de cargos 

civiles" 
M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . — E l 

teniente general Manuel G u t i é r r e z 
Mellado cesa en e l cargo de jefe 
del Estado Mayor Central del Ejér
cito, pasando a la s i tuac ión de 
"en servicios especiales" (grupo 
de'cargos civiles). 

Así se dispone por un R e a l De
creto del Ministerio del Ejérc i to 
que pub l i ca r á m a ñ a n a e l "Bolet ín 
Oficial del Estado". 

mo profesionales locales, L u i s 
Ar r ibas Castro, de Radio Barcelo
na, y Francisco Blanco Marcos, de 
Radio Juventud de Bilbao. Como 
programas locales fueron seleccio
nados " E l Bimilenario de Zarago
za", de Radio Zaragoza, y " A les 
cinc: novel-la", de Radio Peninsu
la r de Barcelona. En t re los pro
fesionales nacionales, obtuvieron 
premio José Mar ía Gómez Labad, 
de Radio Nacional, Jo sé J o a q u í n 
I r iar te y J o a q u í n Pra t , ambos de 
la S .E .R. E n cuanto al apartado 
de programas nacionales fue se
leccionado "Ul t ima ed ic ión" , de 
Radio Nacional de España . 

Asimismo, se otorgaron premios1 
especiales a Jo sé L u i s Colina (co
mo r e p r e s e n t a c i ó n de todos los 
profesionales que hicieron posi
ble el nacimiento de T V . E . , al 
cumplirse ahora el v igés imo ani
versario de su fundac ión) , Carlos 
Sent í s (por su apo r t ac ión a la Ra
diodifusión española ) y el gabinete 
de estudios y laboratorios de Cien
cias de la Comunicac ión de la Ca
j a de Ahorros de Madrid, en cola
borac ión con l a S . E R . (como ali
ciente a las nuevas generaciones 
de l a Facul tad de Ciencias de la 
In fo rmac ión que se incorporan a 
la Radio). 

E L P R O G R E S O 
EN VIVERO 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Diaz; El Estanco Calle Pastor Oiaz-
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Oiai; en Covas (Bar 
Pescanova); 'Libreria Girón" Calle Pardiñas. * v en La Mlser*. 

cordia (Bar España) 

T R E I N T A Y DOS M U E R T O S A L E S T R E L U R S E 
U N A V I O N , E N C O L O M B I A 

• Se conoce la identidad del autor del incendio del 
Club portorriqueño en Nueva York (veinticinco víctimas) 

• CORDOBA: ATRACO A MANO ARMADA EN MA SUCURSAL DE LA CAJA DE AHORROS PROVINCIAL 
EXTRANJERO 

Y O P A L (Colombia) , 25. — 
( E F ' E ) . — A t re in ta y dos a s 
ciende el numero de muertos del 
accidente del av iun de l a empre
s a " T a x i A é r e o el Venado" , que 
se e s t r e l l ó e incendio noy en las 
c e r c a n í a s del aeropuerto local , se 
connrmo oi ic ia imente . 

i n i c i a imen te i a empresa " E l 
Venacto" naoia informado que el 
numero de muertos era de ve in 
t idós , pero a i comrontar i a l i s t a 
del pacaje, se conl i rmo que diez 
personas ñ a m a n suoido a l a 
aeronave, del tipo " u c - S " , en 
ei aeropuerto de ü o p a i . 

igua lmente se coruirmo que en 
i a aeronave, y dentro de i a t r i 
p u l a c i ó n , iba ei ingeniero de vue-
io A i í o n s o xtodriguez, no m e n 
cionado en las pruueras i n í o r m a -
cioaes por i a empresa. 

N O H U B O S U P J d i f t V l V l E N -
T E S 

E l av ión , que nab ia iniciado u n 
vueio de i t inerar io desde V n í a v i -
cencio, que aeoia recorrer i a a m 
pl ia zona de ios terri torios n a 
cionales pa ra aegar a c u c u i a , 
en i a i ron te ra con Venezuela, 
nevaoa como copiioto1 a l a seuora 
i á l i a de u u e v a r a , y se a c c i d e n t ó 
cerca de i a pomaciun de l o p a l 
cuando uno de sus motores se 
i n c e n d i ó . 

i^a aeronave l levaba como p i 
loto a i capitcin i j i io i^enueia y 
ae a u x i ü a r a j a i r o Mendoza, ade
mas de i d pasajeros, entre estos 
e i compositor ae m ú s i c a íojUcíO' 
r i c a xsmaei uaorera . 

oe nuo rmo que ei a v i ó n t iegó 
s i n í a u o s a i : opal, desde i a ciu
dad de VuiaviCcncio , y que ei 
incendio en s u motor izquiei-óo 
se presento a ios dos mmuujs de 
naoer iniciado su nuevo vuelo, 
en c o n t i n u a c i ó n del i t inerar io 

E i i s u m a c o n a , los pasajeros 
e ran comerciantes de ios i i a m a 
aos orientales coiomoianos. 

E a empresa " x a x i Aereo E l 
Venado'-, o m e n ó ei rescate de los 
c a d á v e r e s , a i tiempo que i a aero
n á u t i c a c i v i l coiommana inic io 
una i n v e s t i g a c i ó n . 

S O & P ü U j u O a O J¡>EL. 1NOEN 
D i O Diu í\uííVA i O r . K 

WAbxxi. iNUio' iN, 2ó.— ( J i f E ) . — 
L a po l ic ía de iNUeva Y o r k anun
cio noy que conoce i a identidad 
y ei paradero de i a persona sos-
pecnosa de provocar ei incendio 
de un ciuo portorriqueiio qu» 
costo i a vida a 26 personas. 

b i n emoaiso, i a poncia no iden-
t i i ico a i soapeciioso n i a n u n c i ó 
s u inmedia ta d e t e n c i ó n . 

E i ] incendio, en ei que m u r i e ' 
, ron nueve bomores y l a muje 

res, se produjo ei domingo por 
i a tarde en un ciuo portorrique 
no del popular barrio de jtironx. 

tóegun iaj3 investigaciones de l a 
pol ic ía , ei incendio m e provoca
do por u n individuo que a r r o j ó 
en el in ter ior del local un a r -
telacto incendiar io . 

üíi p r inc ipa l sospecnoso es uno 
de ios cuentes dei ciub que l ú e 
expulsado del local momentos 
antes del incendio t ras mante 
ner una agr ia disputa con su 
mujer . 

íaegun fuentes p r ó x i m a s a l a 
pol ic ía , ei sospeciioso resulto ne-
rido en e l incendio y se encuen
t r a internado en u n bospital . 

E l incendio del ciuo portorri
q u e ñ o es ei que mas v ic t imas h& 
causado en .Nueva Y o r k desde 
el ano 1958. 

I N C E N D I O F O R E S T A L 
M O S C U , 2o. — (EJSfi.». — Uxx 

gigantesco incendio lores ta l de 
ociiocientos k i l ó m e t r o s de t r en 
te, que avanza destruyendo todo 
a su paso por i a taiga (Desque s i 
b e r i a n o , del extremo oriente 
sovié t ico , b a logrado ser deteni
do por mas de diez m ü nomores. 
apoyados por maquinas y avio
nes, que luenan contra ei luego. 

íim su numero del domingo, el 
diario de los sindicatos " x r ü d " 
puDiica una, au ipna i n í o r m a c i o n 
soore el incendio. Que se d e c l a r ó 
en i a noene del 17 a l 1S, a len ta 
do por vientos nuracanados, el 
i r en te del fuego se e x t e n d i ó des
de l a r e g l ó n de Komsomol , en el 
n o A m u r , unos 'íoü k i l ó m e t r o s a i 
norte de i a c iudad de JaoarovsK 
•sobre el n o Usur i , cerca de l a 
i ron te ra e m i u u , has ta l a r e g i ó n 
a u t ó n o m a j u d í a de E i rodb iyan , 
s i tuada mas a l oeste. 

S I incendio n a causado enor
mes danos materiales , no solo en 
madera, sino destruyendo ioca-
iidades y fabricas, y cortando las 
l í n e a s de . e n e r g í a e l éc t r i ca y tas 
comunicaciones, por lo que m u 
chas regiones se encuent ran a i s 
ladas. 

M incendio se a t r ibuye a ne 
gligencia c r i m i n a l de personas 
que v i s i t an ios bosques p a r a pa 
sear o recoger -, bayas y pifias y 
setas, a las que los sovié t icos son 
m u y aficionados, los incendios se 
produjeron t ras u n a s e q u í a e x 
t r ema que a z o t ó el extremo 
Oriente este verano, en contraste 
coa el tiempo sumamente l l u 
vioso en el occidente de l a U R S S . 

L a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e que u n a 
serie de culpables de negiigeacia 
h a n sido castigados por los t r i 
bunales, aunque s i n especificar 
l a s penas. Tampoco se dan deta

l les sobre s i , ademas de las p é r 
didas mater ia les hay que l amen
t a r v í c t i m a s . 

I N C E N D I O E N U N B A R 
C O H O L A N D E S 

B U E N A V E N T U R A (Colombia j , 
25.— ( E F E ) . — L a a c c i ó n de un 
á c i d o , que se e s c a p ó acc iden ta l 
mente, fue l a causa del incendio 
registrado en el barco " W o n o r a -
te" , de bandera holandesa, desde 
el s á b a d o pasado, y que sólo hoy 
pudo ser dominado. 

L a c a p i t a n í a del puerto infor 
m ó hoy que los 45 t r ipulantes del 
barco, a l mando del c a p i t á n ho
l a n d é s G u j u o l Houweninge, fue
ron rescatados ilesos. 

E l barco n o l a n d é s fue p r á c t i 
camente consumido por el fuego, 
avivado por el cargamento de 
caucho en bruto y s i n t é t i c o que 
se encontraba almacenado en sus 
bodegas. 

E i buque, con un registro de 
7.512 toneladas, h a b í a llegado fil 
s á b a d o por l a tarde a l puerto de 
Buenaven tu ra procedente de A c a -
pulco, M é j i c o y recientemente 
h a b í a sido arrendado por l a f lota 
m e r c a n t e " G r a n c o l o m b i a n a " . 
Con esta ent idad d e b í a comen
zar a operar desde hoy. 

U N A U S T R Í A C O en cua-
R E N x E i \ A , S O S P E C H O S O 
D E " F I E B R E DE L A S S A " 

V I E N A , 25.— ( E F E ) . — U n m o n 
tador e lectr ic is ta a u s t r í a c o , que 
r e g r e s ó ayer en a v i ó n a V i e n a , 
procedente de S u d á n , se encuen
t r a internado en el p a b e l l ó n de 
infecciosos del hospi ta l " P r a n z -
J o s e í s - H o s p i t a l " de V i e n a , s e g ú n 
publ ica l a P r e n s a local . 

E l d iar io vienes " K u r i e r " a f i r 
m a que el viajero a ú n cuando 
parece estar sano, pudiera ser 
portador del v i rus de l a "enfe r 
medad de L a s s a " p "f iebre de 
L a s s a " , que hace estragos en las 
comarcas meridionales de S u d á n , 
E l asesor de san idad munic ipa l , 
doctor Krugmue l l e r , esperaba a l 
repatriado a u s t r í a c o en el aero
puerto de Schweohat pa ra t r a s 
ladar lo en u n a ambulanc ia y con 
m á x i m a s precauciones h i g i é n i c a s 
a l hospital . 

L a "f iebre de L a s s a " , que no 
f igura a ú n en l a l eg i s l ac ión aus
t r í a c a que regula las cuarentenas 
forzosas, a t aca a l s is tema ne rv io 
so. Los m é d i c o s a u s t r í a c o s proce

dieron a a i s la r a l obrero, que n a 
trabajado durante varios meses 
en zonas afectadas por el morbo, 
contando con su anuencia . 

NACIONAL 
A T R A C O A M A N O 
A R M A D A 

C O R D O B A , 25. — ( C I F R A ) . — 
U n atraco a mano a r m a d a se h a 
l levado a cabo en l a sucursa l d é 
l a C a j a P rov inc i a l de Ahorros , 
s i tuada en l a bar r iada del P a r 
que Mgueroa, de esta ciudad. 

E a d icha ent idad se p e r s o n ó 
u a i a d i v i d u ó , cuya edad se c a l 
cu la eatre los 18 y 20 a ñ o s , que 
esgrimieado u n revó lve r empa-
voaado en negro y de carac te
r í s t i c a s especiales a l parecer, i n 
t i m i d ó a l director y a dos e m 
pleados del establecimiento, que 
eran las ú n i c a s personas que en 
aquel momento se encoat rabaa 
e a el local . 

T r a s apoderarse de u a a c a n t i 
dad no determinada, pero que 
sobrepasaba las 300.000 pesetas, 
el a t racador se dio a l a hu ida , 
posiblemente en a l g ú n v e h í c u l o 
que le aguardaba o h a b í a dejado 
aparcado en las i a m e d i a c í o a e s 
de l a sucursa l de l a C a j a de 
Ahorros . 

Oe acuerdo con las versiones 
fac i l i tadas a l a Po l i c í a , e l a t r a 
cador p a r e c í a ser novato en estas 
actividades delict ivas, pues mos
t raba ser presa de u a g r a a a e r -
viosismo duraa te l a r e a l i z a c i ó n 
del a t raco y parece ser que h a 
bía estado aguardando l a s a ü d a 
a l a ca l le de otro empleado de l a 
ent idad aates de ent rar a come
ter s u delito. 

A v i s a d a inmediatamente l a 
Po l i c í a se h a a ia ic iado las ges-
tioa<ís oportunas pa ra l a l oca l i -
z a c i ó a y d e t e a c i ó a del a t racador 

I M P O R T A N T E A P R E H E N 
S I O N D E D R O G A S 

A L G E C I R A S ( C á d i z ) , 25. — 
' C I F R A ) . — A cas i seis mi l loaes 
de pesetas ascieade l a v a l o r a c i ó n 
o f i c i a l de u a a í m p o r t a a t e 
a p r e h e a s i ó a de drogas l levada a 
cabo por especialistas de l a G u a r 
d ia C i v i l de servicio e a l a adua 
na del puerto a l g e c i r e ñ o . 

E l hal lazgo fue llevado a cabo 
cuando se s o m e t í a a registro u n 

Accidentes de tráfico en España 

VEINTIUN MUERTOS EN E 
ULTIMO FIN DE SEMANA 

M A D R I D , 25. — ( C I F R A ) . - Veint iuna personas resultaron 
muertas en los 20 accidentes registrados durante e l ú l t imo f in de 
semana, s e g ú n datos provisionales de l a Direcc ión General de 
Trafico. 

E n estos accidentes, doce personas m á s resultaron heridas de 
gravedad. 

E l s á b a d o , d ía 23. hubo 7 accidentes, que produjeron 7 v íc t imas 
mortales y 5 heridas graves. E l domingo, en los 13 accidentes re
gistrados, hubo 14 muertos y 7 heridos graves 

Las causas de estos accidentes, s e g ú n la misma fuente, han 
sido la velocidad madecuada, invasión de la parte izquierda de l a 
calzada, d i s t r acc ión de los conductores e i r r u p c i ó n de los peatones 

LUGO: £1 disparo fortuito de 
Baie ira a l c a n z ó a un 

a u t o m ó v i l de m a t r í c u l a f rancesa 
e a el que eacoat raroa , ocultos 
e a l a t a p i c e r í a del asieato t r a 
sero, varios frascos coateaieado 
u n total de 5.930 gramos de ace i 
te de haschis . 

E l aceite de haschis , de c a r a c 
t e r í s t i c a s t ó x i c a s muy superiores 
a l a m i s m a droga en polvo, e s t á 
valorado de mane ra of ic ia l en 
u a a ü l l ó a de pesetas el k i logra 
mo, auaque e a e l mercado de 
estupefacieates su cotizacioa es 
mucho mas elevada. 

E n e l citado vemculo v ia jaban 
los subditos í r a a c e s e s o l i v e r 
í i - a a c o i s Mal l e y Pa t r i ce C a t h e -
r i ae Raymoade Meux , que pro-
c e d í a a de T á a g e r y pasaroa, 
u a i ó n de l a drogada in te rvenida , 
a d i spos ic ión de las autoridades 
judiciales. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R 
D E U N R O B O D E S E L L O S 

B A R C E L O N A , 25. — ( C U R A ) . — 
L a Po l ic ía h a deteaido a l p re
sunto autor de u a a s u s t r a c c i ó n 
de sellos por vaior de l.O&LüOO 
pesetas, e l deteaido es e l f r a a -
cés L u i s J e a a Diogeae, resideate 
e a Barce loaa , que a p r o v e c h ó a l 
parecer su amis tad i n t i m a con 
su propietario J o s é R i e r a i t u a i x , 
pa ra apoderarse de los citados 
efectos postales. 

L a s u s t r a c c i ó n se e f ec tuó coa 
anter ior idad a l d í a 28 de sep
tiembre, fecha en . que el s e ñ o r 
R i e r a R ú a i x i a . d e a u a c i ó e a i a 
Comisar ia de Po l ic ía de l dis tr i to 
de Sans , precisando que ei rooo 
se h a b í a efectuado e a u a piso 
que t ieae e a S a a Cugat del v a -
i lés . 

E n d í a s posteriores, e l s e ñ o r 
R i e r a rec ib ió dos sobres d i r i g i 
dos dos a s u nombre y s i n r e 
mitente, que c o n t e n í a n parte de 
ios sellos s u s t r a í d o s , por vaior 
de 444.000 pesetas, y d í a s des
p u é s , otro sobre coa u a seilo 
valorado ea 200.000 pesetas, r o r 
sus c a r a c t e r í s t i c a s , se t ra taba de 
ios mas fác i les de local izar en 
caso de haberse veadido. 

Fuac ioaa r io s especializados d*» 
l a J e f a tu r a de Po l i c í a de ¿ a r -
celoaa i a i c i a r o a sus inves t iga
ciones en torno a l as t ieadas y 
comercios del ramo, sospechando 
que el autor de l a sus t racc ioa 
d e b í a ser u a a persona muy r e 
lacionada coa el perjudicado y , 
ademas, experto en f i l a te l i a . 
Pudo localizarse a u a a seaor i ta 
l l amada A a a G a r r i d o T o m á s , que-
h a b í a efectuado l a vea ta de a l 
gunos de los sellos robados, l a 
cua l h a b í a trabajado e a u a a em
presa de l a que uao de los jetes 
era int imo amigo del s e ñ o r R i e 
r a . Detenido el presunto autor, 
Lou i s J e a a Diogeae, se c o a f e s ó 
autor de l a s u s t r a c c i ó a , alegaado 
como descargo que l a h a b í a efec
tuado " p a r a gastar u a a broma a 
su amigo" . 

U N N I Ñ O M U E R E A S F I 
X I A D O 

M A L A G A , 25.— ( C I F R A ) . — U n 
n i ñ o de u a a ñ o h a perdido l a v i 
da por as f ix ia a l quedar eagaa -
chado coa el c o r d ó a de s u c h u 
pete a los barrotes de l a c u a a en 
que se ha l laba . 

E l hecho o c u r r i ó e a el domic i 
lio del p e q u e ñ o , R a f a e l Mar tes 

(Pasa a la página siguiente) 

un cazador de 
convecino 

TRES PERSONAS HERIDAS AL SAURSE I1N TURISMO DE IA CAIZADA, EN BARAHA 
C A D A V O . — (De nuestro corres

ponsal, A N T O N I O F E R N A N D E Z ) . 
E l domingo, sobre las tres y me
dia de i a tarde, en la , parroquia 
de Pousada. de este municipio de 
Baie i ra , se le d i s p a r ó de forma for
tuita una escopeta al cazador Je
sús López González, alcanzando 
en una p ierna a su convecino Je
s ú s Veiga Paradela, que le acom
p a ñ a b a . Ambos r e s i d í a n en l a re
ferida parroquia de Pousada. 

S e g ú n nuestras noticias e l esta
do del herido, internado en l a Re
sidencia del Seguro de Enferme
dad de Lugo, no reviste gravedad tres heridos al salirse un turismo de la :alzada 

E l turismo LE-7474-A, conducido 
por Amable N i ñ o F e r n á n d e z , de 
59 años , vecino de Ponferrada, se 
sal ió de la calzada, volcando, en 
ei k i l ó m e t r o 488,300 de la carre
tera N - V I de Madrid a L a C o r u ñ a , 
en Sobrado de Picato (Bara l ia) . 

Resultaron heridos" el conductor, 
su esposa E l v i r a González F e r n á n 
dez y un amigo, R a m ó n F e r n á n d e z 
A n a s , de 75 años , t a m b i é n domici
liado en Ponferrada. L o s tres fue
ron trasladados a la Residencia del 
Seguro Obligatorio de Enfermedad 
de Lugo3 donde calificaron su es
tado de p r o n ó s t i c o reservado CHOCAN UN TURISMO Y "LAND-ROVER" 

A las nueve y media de l a ma
ñ a n a de ayer, en el k i l ó m e t r o 
507,950 de l a N - V I , Tolda de Cas
t i l la , t é r m i n o de Lugo, entraron 
en colisión e l turismo LTJ-0424-C, 
conducido por Mar ía Sagrario 
Mar t ínez Alvarez, de 21 años , na
tu ra l de Ne i ra de J u s á y vecina 

de Lugo, y e l "Land-Rover" M-
6059-1, que c o n d u c í a Isaac Vi l l a res 
Sán t ín , de 18 años , soltero, vecino 
de B e c e r r e á . 

R e s u l t ó con heridas leves l a 
conductora del turismo. 

I n s t r u y ó diligencias l a Guard ia 
Civ i l de Tráf ico . 

APARATOSA COLISION DE CAMIONES 
E n e l k i l ó m e t r o 47.400 de l a ca

r re tera N-640 de Vegadeo a Pon-
tevedra, t é r m i n o de Pastoriza, se 
produjo una aparatosa colisión de 
camiones, entre los PO-37.255, con
ducido por Pablo Mar t ín Alonso 
Valdés , de 27 años , vecino de Ba 
r res (Oviedo), y e l PO-2789-E, que 
c o n d u c í a Ju l i o Méndez , de 39 años , 
de T e u (Pontevedra). 

Ambos conductores salieron ile
sos, resultando ambos camiones 
con daño»; de cons ide rac ión . 

EL PROCURADOR LUIS PE-DROSA SUFRIO UN ACCIDENTE DE AUTOMOVIL CERCA DE BENAVENTE 
E l procurador de los Tr ibunales 

de Lugo, L u i s Pedresa Ro ldán , 
abogado asesor de varias empre
sas y funcionario del Ayuntamien-
to de nuestra ciudad, ha sufrido 
un aparatoso accidente de auto
móvil d ías pasados, aunque, afor
tunadamente, no ha revestido gra
ves consecuencias. 

E l s e ñ o r Pedrosa R o l d á n se di
r igía a Madrid a c o m p a ñ a d o de su 
espos-- y de un cliente cuando en 
las c e r c a n í a s de Benavente y 
cuando rodaba a una velocidad no 
superior a los 90 k i l ó m e t r o s por 
hora, a las siete y media de l a 
tarde, a unos c ien metros delante 

de su coche se c ruzó un t r i c t o r 
que tiraba de un remoque v que 
procedente de una carretera o ca-
mino v e c i n í i , e n t r ó en la g m e r a l 
de Madrid a L a C o r u ñ a sin m á s 
precauc ion/ í s , a t r a v e s á n d o s e en a 
misma. E l s e ñ o r Pedrosa hizo todo 
lo posible por aminorar el choque 
y lo cons iguió , aunque, natural
mente, la col is ión entre el tur ismo 
y e l tractor se produjo. E l coche 
ha sufrido grandes desnerfectos 
y sus ocupantes, gracias a l cintu-
r t a de seguridad, escasas tesio-
nes. E l s e ñ o r Pedrosa padece a l 
parecer fisura de e s t e r n ó n y algu
na costilla que no anda muy bien 
y su esposa el lógico t rauma e l 
c i n t u r ó n sobre el t ó rax . E l cliente^ 
no sufr ió n i el m á s leve r a s g u ñ o 

Los s e ñ o r e s de Pedrosa se a-
Uan estos días internados en su 
domicilio por consejo médico . 

Nos congratulamos muy de ve. 
ras de que a l parecer no haya te-
nido mayores proporciones y apro-
veehamos l a ocas ión para insis t i r 
como siempre hemos insistido, en 
nuestro consejo snbre la necesi
dad de l levar siempre puesto, en 
carretera, claro, el c i n t u r ó n de se
guridad. 

ROBO EN ALMACENES SAN PEDRO 
E l pasado s á b a d o , s e g ú n nues

tras noticias, personas" e x t r a ñ a s 
entraron en Almacenes San Pedro 
de l a calle de San Pedro. E l la
d r ó n o ladrones se apoderaron de 
dinero y t a m b i é n de varias pren. 
das de ropa, con la particularidad 
de que cambiaron ropa vieja que 
ves t ían por otra nueva, dejando' 
l a usada. 
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lan Smitli desmiente p e Kissinger lo hubiera embaucado Tres atentados m 
Francia contra 

TRES JOVENES NEGROS, MÜERTOS EN SUDAFRICA POR IA POUCIA EN UN FUNERAL empresas que 
G I N E B R A , 25.— ( E F E - R E U T B R ) . 

E l pr imer ministro de Rodesla l a n 
Smi th , dec la ró hoy que p o d r í a ser 
¡necesario l lamar a Henry Kiss in -
ger para "poner las cosas en su 
s i t io" por lo que se refiere a las 
propuestas planteadas por e l se
cretar io de Estado norteamericano 
destinadas a resolver e l problema 
constitucional de Rodesia. 

Smith ha convocado inesperada-
anente una conferencia de Prensa 
e n el hotel donde se aloja para 
desmentir muchos comentarios 
que c i rcu lan en Ginebra sugirien
do que Kiss inger " e m b a u c ó " a l a n 
Smith. 

S i n embargo Smith d e s v i r t u ó a 
e o n t i n u a c i ó n su dec l a r ac ión in ic ia l 
a l decir que Kiss inger como todos 
ios americanos, e s t a r á muy atarea
do las semanas p r ó x i m a s a causa 
de las elecciones presidenciales. 

E l pr imer ministro rodesiano 
ha reiterado que acep tó u n pa
quete de propuestas destinadas a 
traspasar e l poder a l a m a y o r í a 
negra dentro de dos años , y que 
©stas condiciones no e ran nego-
eiaMes. 

L A S NEGOCIACIONES 
W A S H I N G T O N , 25.— ( E F E U P I ) . 

L a s oportunidades para una solu
c i ó n del problema rodesiano son 
« x o e l e n t e s a menos que los ele

mentos radicales presentein ex i 
gencias que sean inaceptables, 
dec l a ró e l secretario de Estado 
norteamericano H e n r y Kissingor . 

Añad ió , s in embargo, que "har 
b r á t é r m i n o s concretos de deta
l le y procedimiento que han de 
ser elaborados a f in de que pue
dan i r modi f i cándose en e l curso 
de las negociaciones". 

PIDEN A U S T E R I D A D Y 
D U E L O EN L A S CIUDA
DES SUDAFRICANAS 

J O H A N N E S B U R G O , 25.— ( E P E -
R E U T B R ) . — Estudiantes negros 
piden austeridad y duelo en las 
ciudades negras para el resto del 
año , incluyendo l a p roh ib ic ión de 
todas las festividades n a v i d e ñ a s , 
como muestra de respeto por las 
casi 400 v íc t imas de las balas de 
l a pol ic ía sudafricana. 

E l l lamamiento se hizo en octa
vi l las distribuidas ayer en Soweto 
cuando la policía a b r i ó fuego con
t r a los asistentes a u n funeral , 
ocasionando l a muerte a l menos 
de t res negros y heridas a muchos 
m á s . 

"Todo debe suspenderse en 
nombre de nuestros hijos que mu
r ieron por las balas policiales", 
dicen las octavillas distribuidas en 
nombre del consejo representati
vo de los estudiantes de Soweto. 

L a pol ic ía ha acusado a este 
consejo de organizar manifestar 
ciones negras contra l a pol í t ica 
gubernamental de l a s e p a r a c i ó n 
rac ia l e l pasado junio. Desde en
tonces 380 africanos han sido 
muertos, s e g ú n cifras oficiosas. 

L A N U E V A R E P U B L I C A DE 
T R A N S K E I 

L O N D R E S , 25.— ( E F E ) . — A me
dianoche de hoy T r a n s k e i d e j a r á 
de ser parte integrante de l a Re
púb l i ca de Sudáf r i ca y se trans
f o r m a r á oficialmente en u n Esta
do soberano, e l n ú m e r o cincuenta 
del continente africano, con t res 
millones de habitantes. 

Sin embargo, no h a b r á mensa
jes de saludo de las "Naciones 
Unidas"3 n i de l a "Organ izac ión de 
la Unidad Africana!" y no concu
r r i r á n delegaciones oficiales de 
otros pa í ses . 

E n los actos de c e l e b r a c i ó n del 
nacimiento de l a R e p ú b l i c a de 

T r a n s k e i solamente e s t a r á presen
te una m i s i ó n sudafricana encabe
zada por e l presidente de ese 
pa ís , Nico Diedericus. 

E l mandatario de Sudá f r i ca y e l 
jefe del nuevo Estado, Daliwanga 
Matanaima, f i r m a r á n los instru
mentos legales que acreditan l a 
independencia de T r a n s k e i en una 
ceremonia que se efectuai-á en l a 
capital Umtata . 

A pesar de esto, T r a n s k e i conti
n u a r á dependiendo económica
mente de Sudá f r i ca y no desapa
r e c e r á l a leg i s lac ión que otorga 
privilegios a l a memoria de once 
m i l blancos que permanecen en e l 
pa ís . 

C o n t i n u a r á n vigentes l a ley so
bre matrimonios mixtos y l a ley 
de inmoral idad que penan toda 
r e l a c i ó n o v í n c u l o estable entre 
personas de distinto origen é tn ico , 
y t a m b i é n s u b s i s t i r á n las escuelas 
exclusivas para blancos. 

i m 

es 

m REYES LLEGARAN M A M A PARIS 
MLa visita confirmará nuestro deseo de 
progresar unidos", dice el Presidente francés 

LA LIBRA ESTERLINA SE DESPLOMA 

A y e r p e r d i ó e l 7 por ciento de su va lor 

S I N N O T I C I A S D E U 
S U B M A R I N O N U C L E A R INGL1 

V i a j a sumergido hac ia e l Polo Norte 

P O B T S M O U T H ( I n g l a t e r r a ) , 
25. — ( E S E ) . — E l submarino 
nuc lear i n g l é s " S o v e r e i n g " no 
e s t a b l e c i ó e l contacto previsto e l 
pasado s á b a d o durante s u v i a j e 
a l Polo Norte, s e g ú n a n u n c i ó hoy 
«l mando de l a f lota submar ina 
b r i t á n i c a en l a base de P o r t h -
a iouth . 

E l "Sove re ign" , con 121 perso-

S U C E S O S 
{Viene de la página anterior) 

Medina , e n l a u r b a n i z a c i ó n " P a r 
que del S u r " . 

Parece ser que e n u n descuido 
de sus fami l ia res e l p e q u e ñ o i n 
t e n t ó sa l t a r de l a cuna y a l aga 
r r a r se a los barrotes de é s t a se 
produjo e l engandhe del c o r d ó n 
que le o c a s i o n ó l a muerte. 

E n e l suceso in tervino e l J u z 
gado de guardia . 

ñ a s a bordo, se encuentra en v í a -
je a l Polo Norte p a r a rea l izar 
inspecciones c i en t í f i ca s sobre l a 
p r e s i ó n de los hielos. R e a l i z a el 
via je sumergido y el mando es
peraba que e l s á b a d o hubiera 
encontrado u n " p o r t i l l o " o claro 
en los hielos pa ra emerger y en
v i a r u n mensaje desde e l Polo 
Norte, pero és te no se produjo. 

U n portavoz de l a base decla
r ó que, aunque siempre es u n a 
contrar iedad no efectuar u n con
tacto previsto, no h a y motivo de 
p r e o c u p a c i ó n , e s p e r á n d o s e que el 
submarino pueda telegrafiar du 
ran te l a semana p r ó x i m a . 

E l " S o v e i e i n g " es el octavo 
s u b n a r i n o nuclear entregado a 
l a M a r i n a y pertenece a l a clase 
" S w í f t s u r e " con u n coste de unos 
4.900 m i l l ó n ;s de pesetas. E n t r ó 
en servicio en 1974 y en s u p r i 
mer viaje, en superficie, tuvo» 
a v e i í a s en e l mecanismo de r u m 
bo. 

L O N D R E S , 25. — ( E F E ) . — L a 
l ibra se d e s p l o m ó esta m a ñ a n a en 
l a Bolsa de Londres en m á s de 
u n siete por ciento con respecto 
a su curso del viernes pasado, si
t u á n d o s e en 1,57 dó la res l a uni
dad. 

E n Frankfur t , l a divisa b r i t án i 
ca a lcanzó asimismo una nueva 
marca en s u caída , co locándose en 
3,90 marcos la unidad cuando el 
viernes estaba en 3,99. 

"The Sunday T imes" publ icó el 
domingo una in formac ión , s e g ú n 
la cua l e l "Fondo Monetario Inter
nacional" hab ía exigido de Gran 
B r e t a ñ a dejar l ibre la divisa a 
cambio de la conces ión de- un c ré 
dito de 3.900 millones de dó la re s 
para arreglar la e c o n o m í a b r i t án i 
ca. 

E l informe del dominical londi
nense fue negado posteriormente 
en Washington y l a Prensa londi
nense de esta m a ñ a n a se hace eco 
de esta negativa, pero e l efecto en 
los mercados de valores ha sido 
fulminante. 

E N LOS COMUNES 
E l equipo del Fondo Monetario 

Internacional que e s t u d i a r á l a eco
nomía b r i t án ica antes de conceder 
el p r é s t a m o de 3.900 millones de 
dólares , no l l ega rá a Londres has
ta e l p r ó x i m o mes de noviembre, 
s e g ú n anunc ió hoy, en l a C á m a r a 
de los Comunes, e l cancil ler de] 
Tesoro, Denis Healey. 

E n una dec la rac ión oficial , pe
dida urgentemente por la oposición 

E L SEÑOR 

t DON MAM1EI RIVERA CASANOVA 
F a u e d ó e * s u casa de Mar tu l (Puebla de B i l l ó n ) a los 28 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido 

l a b e n d i c i ó n de S u Santidad d i u r n o 

D. E . P. 

. A ^ o ^ r Hispa"*» ^ , ~ a , o í ^ r « i ^ s t ^ ^ r l"ís 

S á m a g o da C a r l o s Í Z f ^ f L ^ Z ^ u e V í ** 
Casa mortuoria: Casa Algueira 

muy agradecidos. 

Mar tu l (Puebla de Brol lón) , 26 de octubre de 1976 

ante l a nueva grave crisis de l a 
esterlina, Denis Jea ley añad ió que 
e l equipo del " F . M . I . " no ultima
r á los t é r m i n o s de l p r é s t a m o has
ta completar su estudio con l a 
ayuda del Departamento del Te
soro, por lo que carece de toda 
base aventurar juicios previos so
bre dichos t é r m i n o s . 

Healey volvió a desmentir ro
tundamente e l contenido de l a m-
f o r mac ión aparecida ayer en " T h e 
Sunday T i m e s " sobre l a existen
cia del fondo de una deva luac ión 
de l a esterl ina a 1,50 con el d ó l a r 
antes de otorgar e l p r é s t a m o . 

E l S h a conf irma an 

p r ó x i m o aumento en 

ecm 

T E H E R A N , 25. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l precio del p e t r ó l e o 
a u m e n t a r á de nuevo, y e l mundo 
e s t á preparado p a r a recibir este 
nuevo incremento, h a declarado 
el S h a de I r á n a u n pe r iód i co 
local , en lengua inglesa. 

S u b r a y ó el S h a que los ingre
sos i r a n í e s de d iv isas ex t ran je 
ras en e l curso del a ñ o ac tua l 
se e l e v a r á n entre 4.000 y 5.000 
mil lones de d ó l a r e s (de 225.000 
a 345.000 mil lones de pesetas). 

Los ingresos e x t r a que I r á n 
reciba por este concepto p o d r í a n 
ser uti l izados p a r a cubr i r e l d é 
f ic i t presupuestario del p a í s y 
pa ra i nve r t i r en f i rmas i n t e rna 
cionales. Recientemente, I r á n 
c o m p r ó el 25,05 de los intereses 
de l a empresa gigante indus t r i a l 
a l emana K r u p p . 

P A R I S , 25. — ( E F E ) . — T r e s 
atentados fueron cometidos en l a 
madrugada del lunes en empresas 
francesas que importan mater ia l 
españoL U n portavoz de la pol ic ía 
judicia l de P a r í s indicó que los 
tres atentados se cometieron con
t ra l a sociedad " R i v e x " en e l dis
trito 12 de P a r í s ; B.O.A. , fábr ica 
de material de oficina situada en 
la localidad de Boulogne sur Sei-
ne, y en la empresa "Jacques 
Rumps" de maquinaria situada en 
la ciudad de Pierret i t te . 

E l referido portavoz p rec i só que 
las tres empresas v íc t imas de los 
atentados (con d a ñ o s materiales e 
incendios causados por explosio
nes de relat iva potencia), mantie
nen relaciones comerciales con 
firmas e spaño la s . Tanto la " R i v e x " 
como l a " B . ORO. A . " y l a "Jac
ques Rumps" enclavadas todas en 
la r eg ión parisiense, importan ma
ter ia l de España . 

E n la exp los ión de l a f áb r i ca 
de mater ia l de oficina " B . O . A . " re
sultaron heridas cinco personas 
que circulaban por l a calle a l es
tal lar el artefacto. 

P A R I S , 25.— ( E F E ) . — P a r í s se 
encuentra preparado pa ra rec ib i r 
e l p r ó x i m o mié rco l e s , d í a 27, a los 
Reyes de E s p a ñ a . Todos los pun
tos del programa de l a v is i ta han 
sido preparados, tanto en l a Pre
sidencia de l a R e p ú b l i c a y e l Mi
nisterio f r a n c é s de Asuntos Ex te 
riores, como en l a embajada de 
E s p a ñ a . 

L a colonia e s p a ñ o l a en esta ca
pi ta l u l t ima t a m b i é n los detalles 
y se hacen preparativos para acu
d i r a l a cita con e l Monarca. 

L o s medios informativos france
ses destacan que l a vis i ta del R e y 
es l a pr imera de un Je fe de Es ta
do e s p a ñ o l desde hace m á s de 
medio siglo y se pone de rel ieve 
l a f igura de Don J u a n Carlos a 
t r a v é s de sus propias declaracio
nes y de los acontecimientos de 
la vida famil iar de los Reyes. 

PROGRAMA DE L A V I S I T A 
P A R I S , 25.— ( E F E ) . — Dos con

versaciones pr ivadas entre ambos 
Jefes de Estado en las que se ha
b l a r á de las relaciones bilaterales, 
u n a visita a bases mil i tares en e l 
su r de F r a n c i a y l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a "Casa de E s p a ñ a " en P a r í s , 
f iguran entre las actividades m á s 

jefe e m p r e s a y u n j e t e 
j r g e 

9 C r í t i c a l a b o r a l , e l e v a d a a l g e n e r a l V í á e l a 
B U E N O S A I R E S , 2 5 . — ( E F E ) . — 

Dos extremistas asesinaron esta 
m a ñ a n a a un direotivo de l a em
presa « M o n o f o r t Sai», con fábr ica 
de materiales de amianto de ce
mento en l a periferia de esta capi
t a l 

Se trata de V í c t o r Maggio y fue 
sorprendido cuando abandonaba su 
domicilio en l a localidad de M o 
r ó n , a 30 k i lómet ros de a q u í , por 
un hombre y una mujer que ío 
ametrallaron para después empren
der l a fuga. 

D I R I G E N T E G R E M I A L A S E 
S I N A D O 

L A P L A T A (Argent ina) , 25 .— 
( E F E ) . — U n e:: dirigeMe gremial 
fue asesinado por cuatro sujetos 
que diciendo ser policías , lo saca
ron de su casa tras amenazar a los 
familiares de l a v íc t ima, informa
ron hoy aqu í fuentes policiales. 

L o s desconocidos llegaron ano
che a la vivienda de Ignacio de B e -
susuín, en esta ciudad, y amena
zando de muerte con armas de fue
go a todos los presentes, obligaron 
a Besusuín a salir de l a casa, y y a 
en la calle lo acribillaron a balazos 
y luego emprendieron la fuga. 

Besusuín desar ro l ló actividades 
gramiales cuando trabajaba en una 
fábrica s iderúrgica cerca de esta 

Rusia dedicará 221.000 i 
dólares al desarrollo de la agricultura 

B r e s n e f c o n f í a e n l a r e c o n c i l i a c i ó n c o n C h i ina 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JOSE RODRIGUEZ 10MBA0 
(PEPIBOS) 

(industrial de e^a „Iaza, de la ex-razón social Fábrica de Gaseosas " L A LUGUESA") 
Que fal leció en esta ciudad, e l d í a 27 de octubre (ía iQ7¿ o ^ ^ -•» W s J ^ ^ j f . a j . ' l l ' ^ ^ taMeado recibido 

D. E . P. 

en Filosofía y 
J " * * ? * : - ^ ' ^ . ^ y " » h l l « . M a n » . , ( . ^ « d o d . CAMPSA, « , U C r u W , J o » 

ncepcion Rodríguez Bóveda 

la tarde, en l a iglesia parroquial de S m 4 4 ^ - - - < " a n a n a , m i é r c o l e s , d ía 27, a Jas S E I S da 

• ' - ~ . n r c r n v , m | o s , manu: 
L ^ a s ^ ^ V V ¿ l \ C * ™ * C Í Ó r R * ™ * ™ B ^ e d a (Llcenc ¡ad7 
.í+!M/'M,i..:?TJ_Caí_B.erta..Abü,n Varela'' hermanos, Luis y Manuel Rodríguez Lombao; hermanas p d 

(Nova). 

Lugo , 26 de octubre de 1976 

M O S C U , 25.— ( E F E ) . - — E l se
cretario general del Partido Comu
nista Soviét ico, León idas Bresnef, 
ha anunciado el lanzamiento de 
una c a m p a ñ a masiva en favor de 
la agricultura soviét ica, pero sub
r a y ó que se h a r á a expensas de 
otros sectores ds l a economía na
cional. 

B l dirigente soviét ico a n u n c i ó ei 
lanzamiento de esta c a m p a ñ a du
rante una. sesión del Comi t é Cen-
traíl del Partido Comunista, que se 
celebra en la capital soviét ica , y 
que constituye el comienzo de una 
intensa actividad pdft ica en Moscú , 
que probablemente s u p o n d r á algu
nos cambios en altos cargos del 
K r e m l i n . 

A parte de esta r e u n i ó n del Co
mi té Cent ra l , el p r ó x i m o miércoles 
se r e u n i r á en M o s c ú el soviet su
premo, para aprobar ei plan de des
arrollo e c o n ó m i c o durante los años 
1976-80. 

Bresnef mani fes tó ante e l Comi té 
Central del Partido Comunista que 

D O N A L i 
Fal lec ió en esta capi tal e l día 25 de los corrientes. 

E L SEÑOR 

N D I 0 N V A L I Ñ A 
a l a edad ^ ¿ ^ ¿ J ^ é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n 

Su esposa, Asunción Várela Fernández* hiia D i v i n » a j- 'D* f.' P*. 
i m i l l a , n&nt,er' h,,a' D"™a Andion Várela; hermana, Josefa Andión Valíña; sobrinos, primos y d e m á s 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma v la a • + 
hoy, martes, d í a 26, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde en ¿ i S r f * f ! l "e ra l de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á 

' JL-ll™la í ^ ^ u i a l del Sagrado Corazón y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án ; favores por los qup a n t \ ñ n ^ 

Casa mortuoria Venancio Senra, 38-1 • q anticipan gracias. 
N O T A - A las DOS Y M E D I A de la tarde s a l d r á n coches d^ K ^ * ; * 

no, Ansemar y Balmonte, para asist ir a estos actos. Bendia, 5 

Lugo, 26 de octubre de 1976 
pasando por Quín te la , Castro de Rey , Santa Leocadia Gober-

t 
E L SEÑOR 

D O N M A N U E L N O V O M O N I 
Fal lec ió en su casa de S a n Vicente de Pía-; í̂i OA ¿ ~ I 

* a 24 ^ y o ^ c ^ e s , ^ ¿ a ñ o s de edad, ^ de recibir * . SaMoa Sacramentos 
D c p 

Sus hijos, Manuel, María y Concepción Navo M^íiá«. uu** ' î ls * n . 
hermana, Josefa Novo Montes; hermanos pS l í t l co f Anger'castro PPf ' ? S ' , D0,0roeS .C£fStro F ^ r e i r o Gómez y Angel Castro Nove-
Flores, J e s ú s Zapata, Manuel ¿ a l l e g o , J^sé T r a s " « Remedios G ó ^ v V n ' P.,fr¡f¡fac10"' J<>sé' Mercedes y Antonio Meilán Castro, Tomá¡ 

R U E G A N a sus amistades y L m á s p e ^ o n a ^ i a S í n a ^ óí. 1 ™ ° * * " ™ C a s t ^ " ¡ ^ sobrinos, primos y demás familia, 
de entierro, actos que t e n d r á n lugar h o v , r S r t e í d f r a ? a l D o r P riel. SU ^ y la1 asisten'cia a » c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral 
res que a g r a d e c e r á n . 5 ' a las D 0 C E de l a manana, en l a iglesia parroquial de San Vicente de P í a s ; favo-

Casa mortuoria: Casa de Marcos San Vi<:ente d« P ías , 26 de octubre de 1976 

P ^ r ^ r a l C ^ 

en ei p r ó x i m o plan quinquenal se 
inver t i rán 170.000 millones de ru 
blos (unos 221.000 millones de d ó 
lares) para el desarrollo de l a agri-
cuitura, la rama tradicionalmenite 
más débil de la" e c o n o m í a soviét ica. 
Con este esfuerzo se conf ía en lo
grar una cosecha de 235 mi iones 
de toneladas de grano. 

P L E N O D E L C O M I T E 
C E N T R A L 

« N o hay cuestiones en Jas r d a -
ciones entre la U R S S y l a R e p ú b l i 
ca Popular China que no pudieran 
resolverse en un espír i tu de buena 
vecindad», ha reiterado hoy el se
cretario general dol Partido Comu
nista Soviét ico, L e ó n i d a s Bresnef, 
ante e l pleno del C o m i t é Cent ra l 
del Partidol 

B l pleno ^ d d C o m i t é Ceniíral se 
ha reunido como de costumbre en 
vísperas de la r e u n i ó n d d soviet 
supremo, que se sude edebrar dos 
veces a l a ñ o para dar l a a p r o b a c i ó n 
formal definitiva a una serie de 
medidas de gobierno como ios pla
nes económicos y los presupuestos 
d d Estado, que previamente han 
sido consideradas por d supremo 
ó rgano colegiado del Partido, d Co
mi té Central . Bresnef a t a c ó con es
pecial dureza al « imper ia l i smo» por 
su actitud en d Oriente Medio, es-
peciailmente en B l L í b a n o . 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

— L a f a m i l i a de don Amador 
L a s t r a Alva rez (q. e. p. d . ) , e x 
presa por medio de estas l í n e a s 
su m á s sincero agradecimiento a 
todas cuantas personas se h a n 
dignado as is t i r a los actos de f u 
nera l y ent ierro del finado, que 
tuvieron lugar e l pasado d í a 24 
en Fonsagrada , a s í como a los 

que, por uno u otro medio, le h a n 
testimoniado s u p é s a m e . 

x-x 
L a famil ia del fallecido don Jo

sé B a r r e r a Rosse l ló , en l a impo
sibilidad de hacerlo personalmen
te, agradece sentidamente, por me
dio de esta nota, todas las mues
tras de condolencia recibida de 
numerosas personas y su asisten
cia a los actos de funera l y en
tierro, celebrados en Guit i r iz , e l 
día 21 de los corrientes. 

ciudad, capital de l a provincia de 
Buenos Aires, según pudo saberse. 

ASESINADO UN J £ F € DE 
L A G E N D A R M E R I A 

B U E N O S A l R E S r 2 5 . — ( E F E ) . — 
U n jefe de g e n d a r m e r í a (policía de 
frontera), fue asesinado por un 
grupo de desconocidos, se i n f o r m ó 
hoy aquí de fuente oficial . 

L a víct ima es d comandante 
principal Daniio Marchessi y el he
cho o c u r r i ó eí s á b a d o pasado a po
cos metros de su domicilio en l a lo
calidad bonaerense de Ituzaingo, a i 
oeste de esta capital. 

Según las mismas fuentes, M a r 
chessi sal ió en auxilio de su hijo, 
a l que un grupo de individuos t ra
taba de despojar de su au tómov i l , 
y en tales momentos rec ib ió heri
das de bala que le produjeron l a 
muerte. 

L a in fo rmac ión no aclara s i los 
agresores pertenecen a alguna or
ganizac ión extremista o se trata de 
ddincuentes comunes. 

C A R T A DE GREMIOS A VK 
D E L A 

N E U Q U E N (Argentina) , 2 5 . - -
( E F E ) . — U n a carta que contiena 
cr í t icas a la pol í t ica e c o n ó m i c a of i 
c i a l y a la d e t e n c i ó n de trabajad* »-
res, fue entregada a l presidente ar-
gentiuo, general Jorge V i d d a , p j r 
diez sindicatos locales, t r ascend ió 
ayer en Neuqueu. 

« L a polí t ica e conómica actual 
—'dice d documento— sobrecarga 
el esfuerzo de l a nac ión sobre los 
sectores m á s necesitados, ios tra
bajadores, con d agravante de que 
en nuestra provincia d costo de 
vida es un 50 por ciento mayor que 
en d resto d d país». 

E n Neuquen se explotan desde 
hace varias d é c a d a s p e t r ó l e o y otros 
minerales y se construyen grandes 
complejos hidro eléctr icos para des
arrollar la reg ión . 

BOMBA EN E L J A C K E Y 
C L U B 

B U E N O S A I R E S , 25. — ( E F E ) . — 
U n a potente bomba es ta l ló esta 
m a ñ a n a en las instalaciones del 
"Jockey Club" , situadas junto a l 
h i p ó d r o m o de San Isidro, en las 
afueras de Buenos Ai re s , s in pro
duc i r v íc t imas , pero s i n grandes 
d a ñ o s materiales. 

L a tremenda explos ión des t rozó 
totalmente l a es t ac ión transforma
dora que permite e l riego de las 
pistas del citado h i p ó d r o m o , cau
sando alarma en la zona. 

DOS MUERTOS E N TIRO
T E O E N G U A T E M A L A 

G U A T E M A L A , 25. — ( E F E ) . — 
U n a d iscus ión por motivos igno» 
rados, dada l a reserva que guarda 
l a policía, ocas ionó la muerte de 
dos hermanos, mientras que otro 
q u e d ó herido junto a su antago
nista, todos miembros destacados 
del sector profesional e industr ia l 
de Guatemala. 

E l tiroteo protagonizado por los 
hermanos J o s é Ar tu ro , Leonel E n 
rique y Femando Paiz Maselli , y 
por Jorge K o n g y sus g u a r d a é s p a l -
das (supuestamente miembros de 
l a pol ic ía mi l i ta r ) , o c u r r i ó ayer a 
media tarde en un restaurante 
donde todos coincidieron. 

Los hermanos Paiz Masell i son 
hijos del coronel e ingeniero A r 
turo Paiz Bolanos, ministro de Co
municaciones del Gobierno del co
ronel Jacobo Arbenz entre 1951 y 
1954. Kong es industr ial . 

TERRORISMO E N SANTO 
DOMINGO 

S A N T O D O M I N G O , 25. — 
( E F E ) . — Cinco terror is tas ase
s ina ron hoy a u n cabo de l a P o 
l i c í a Nacional de u n . d i s p a r o en 
l a s ien derecha. 

J u a n F r a n c i s c o Peguero Sosa 
fue asesinado con su propia a r m a 
de reglamento cuando los terro
r i s t a s lo asa l taron y t r a s a r reba
t a r l e e l a n n a , I s h ic ie ron e l d i s 
paro huyendo con el r evó lve r . 

E l hecho, que o c u r r i ó en l a 
s e c c i ó n de B a y a g u a n a , mov i l i zó 
r á p i d a m e n t e a va r i a s unidades 
de l a pol ic ía que hic ieron u n a r e 
dada y detuvieron a u n joven 
de 24 a ñ o s , quien presumiblemen
te fue quien a p r e t ó el gati l lo 
con t ra e l cabo pol ic ia l Peguero 
Sosa . 

destacadas de los Soberanos espa
ño l e s en su vis i ta a F r a n c i a . 

L a presidencia de la R e p ú b l i c a 
francesa ha dado a conocer hoy e l 
programa oficial de l a vis i ta de 
Don J u a n Carlos I y D o ñ a Sofía 
a l pa í s vecino, destacando las nu
merosas actividades s e ñ a l a d a s pa
r a los t res d ías de vis i ta oficial. 

E n l a p r e s e n t a c i ó n de l progra
ma de actividades reales, e l porta
voz de l a Presidencia gala, Jean-
Phil ippe Lecat , volvió a resal tar 
l a importancia que e l presidente 
V a i e r y Giscard d'Estaing concede a 
l a v is i ta de los Monarcas e spaño
les. 

L a l legada a l aeropuerto de 
Or ly e s t á programada para las 
pr imeras horas de l a tarde del 
m i é r c o l e s p r ó x i m o , en que los Re
yes de E s p a ñ a s e r á n recibidos por 
e l presidente Gisoard d 'Estaing y 
su esposa, leyendo e l j e f e del E s 
tado f r a n c é s e l discurso de bien
venida, a l que r e s p o n d e r á Don 
J u a n Carlos L 

L o s Reyes , a c o m p a ñ a d o s por sus 
h u é s p e d e s se t r a s l a d a r á n en heli
c ó p t e r o hasta l a explanada de los 
Invá l idos y desde allí, en carava
na au tomovi l í s t i ca , escoltados por 
l a Guard ia Republicana, h a r á n e l 
trayecto hasta e l "Hotel M a r í g n y " , 
palacio vecino a l del El í seo donde 
r e s i d i r á n durante su estancia en 
l a capital francesa. 

M E N S A J E DE GISCARD 
D'ESTAING A L P U E B L O 
ESPAÑOL 

P A R I S , 25.— E F E ) . — « F r a n c i a 
sigue con atenta s i m p a t í a las ini
ciat ivas y los esfuerzos de l R e y 
J u a n Carlos" dice el mensaje a l 
pueblo e spaño l del presidente de 
l a R e p ú b l i c a francesa, V a i e r y Gis
card d'Estaing, entregado est" tar
de a l a Prensa en el P a l a d o del 
El í seo . 

E l texto completo de dicho men
saje es e l siguiente: 
- " F r a u d a se prepara a rec ib i r l a 
p r imera vis i ta oficial, desde hace 
cincuenta años , de los Soberanos 
de E s p a ñ a " . 

" L o s franceses son sensibles a l 
honor que les hacen los Sobera
nos e s p a ñ o l e s a l escoger nuestro 
pa í s para su pr imer desplazamien
to oficial en Europa" . 

"He aqui a dos p a í s e s vednos, 
amigos, latinos, que raramente se 
combatieron en la historia, con 
muchas creencias e intereses se
mejantes y que han de compren
derse mejor y trabajar a ú n m á s 
conjuntamente". 

"Amamos a l pueblo e spaño l , su 
coraje, su dignidad, su pas ión . 
Cerca de medio mil lón de españo
les trabajan a nuestro lado, con 
inteligencia y capacidad, para e l 
progreso de la e c o n o m í a francesa. 
Por su parte, muchos millones de 
franceses visi taron E s p a ñ a en e l 
transcurso de los ú l t i m o s a ñ o s . 
Somos el pr imer cliente de Espa
ñ a en lo que concierne a sus ex
portaciones y su tercer proveedor 
en lo que concierne a sus com
pras". 

"Cooperamos en sectores de 
punta, como l a aviac ión , l a elec
t rón ica , la e n e r g í a a t ó m i c á " . 

"Tenemos que resolver proble
mas comparables, teniendo en 
cuenta nuestros elementos propios 
v nuestros temperamentos nacio
nales. Somos dos pa í ses muy anti
guos y gloriosos, que deben, cada 
uno a s u manera, adaptarse a u n 

mundo que evoluciona de priSa g,-
el que aparecen continuamerita 
nuevas fuerzas y nuevos proble. 
mas". 

" F r a n c i a sigue con atenta sh» , 
p a t í a las iniciat ivas y los esfuerzos 
del R e y J u a n Carlos. Desea e l é s i . 
to de ellas, a l mismo tiempo q ú e 
se ha l la persuadida de que l a mar-
cha de los asuntos de E s p a ñ a soló 
corresponde a los e s p a ñ o l e s y de 
que no ha de hacerse nada desde 
e l exter ior que sea susceptible de 
complicar s u desarrollo". 

" P a r a nosotros, l?s vis i ta del R e y 
de E s p a ñ a s e r á en pr imer Jugar 
l a c o n f i r m a c i ó n l a vie ja , y 'aft . 
tual , amistad f ranco-española . Tes
t i m o n i a r á , en segundo lugar, e l 
deseo que tenemos de encontrar 
en E s p a ñ a verdadero "partenai-
r e " con e l que deseamos progre
sar unidos y resolver los dificiles 
problemas de los tiempos moder
nos". 

C o n f e r e n c i a Episcopal 
i n d e p e n d i e n t e e n l a 

R . D . A . 

B E R L I N , 25, — ( E F E ) . — Por 
d e d s i ó n del Va t i cano se h a for
mado en l a R e p ú b l i c a D e m o c r á -
t ic . i A l e m a n a ü n a conferencia 
episcopal independiente, deno
m i n a d a "Confe renc ia Episcopal 
B e i l i n e s a " , que c o m e n z ó sus t r a -
baj )s a f inales de l a semana pa -
sad^ con s u p r i m e r a r e u n i ó n 
c o n . t i t u t m . 

S í g ú n se .supo hoy a q u í , e l V a 
t icano a n u n c i a r á m a ñ a n a , o f i -
ciahnente, les miembros y l a 
c o m p o s i c i ó n de l a C o n í e r e n c i a 
Episcopal . A l a vez l a Conferen
c i a Ep i scopa l A l e m a n a de l a 
R . F . A . d a r á a conocer u n c a m 
bio de sus estatutos. 

A pesar de formarse esta C o n 
ferencia c o n t i n u a r á n s i n v a r i a 
ciones l as fronteras de los obis
pados alemanes, que no son las 
mismas que las p o l í t i c a s de a m 
bos estados a l e m a n é s . 

L O S O B I S P O S A L E M A N E S 
C O N D E N A N A LEFEBVÜME 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 25. 
( E F E ) . — E l compromiso de e m 
p e ñ a r todos sus esfuerzos pa ra 
" s a l v a r l a un idad de l a Ig les ia y 
protegerla de l a d i v i s i ó n " , e x 
presan hoy los obispos de l a 
Conferencia Episcopa l A lemana , 
en u n a d e c l a r a c i ó n que publ ica e l 
"Ossevatore R o m a n o " . 

Se expresa en e l documento l a 
esperanza de que m o n s e ñ o r Le-4 
fébvre y sus seguidores "encuen-t 
t r en e l camino del en tendimien
to y l a r e c o n c i l i a c i ó n con e l S a n 
to P a d r e " . 

E l documento fue dado a co 
nocer d e s p u é s que é l ex arzobis
po de D a ^ a r , haciendo caso o m i 
so, u n a vea m á s , a l a autor idad 
papal , celebrara ayer u n a nueva 
m i s a en l a c iudad a lemana sobre 
el Lago Constanz, por i n i c i a t i v a 
de u n grupo de ca tó l i cos t r a d i -
cional is tas alemanes. 

L o s obispos alemanes t a m b i é n 
piden a los fieles ca tó l i cos que 
no se dejen conmover en su "fir 
del idad h a c i a l a I g l e s i a " , ? a a n 
u n a serie de argumentaciones pa--
r a demostrar que las tesis de 
L e f é b v r e "ca recen de fundamen
to" . 

IRAK DISCREPA EN LA "CUMBRE" 
ARABE DE 

Pide l a r e t i r a d a d e l o s s i r i o s d e E l L í b a n o 

E L C A I R O , , 25. — ( E F E ) . — 
L o s j£ffes de Estado á r a b e s , a e x -
c e p c i ó a del de I r a k , h a n apoya
do hov el p i a n de paz p a r a E l 
L í b a n o , formulado por l a m i n i -
cumbre de R y a d l a semana p a 
sada. 

U n a d e c l a r a c i ó n publ icada tres 
horas c e s p u é s s e ñ a l a , que " a 
e x c e p c i ó n de I r a k , l a Cumbre 
a p r o b ó todas l as resoluciones que 
a d o p t ó l a conferencia cumbre de 
R y a d " . 

E l comunicado no ind i ca en 
q u é consist ieron l a s objeccioues 
presentadas por I r a k , pero fuen
tes de l a Conferencia s e ñ a l a r o n 
que e l motivo que o r i g i n ó l a opo
s ic ión del representante de I r a k 
fue que el p l a n no pide l a r e t i -
n d a dol L í b a n o de l as tropas 
s i r ias . 

1 V J Z H A K K A B I N R E C H A 
Z A L A P E T I C I O N D E L O S 
L 1 F A N E S E S 

J E R I S A L E N , 25. — ( . E F E ) . — 
Y ltzhak R a b i n , pr imer min is t ro 

i s r ae l í , h a rechazado u n a pe t i 
c ión á ' i entrevistarse con repre
senta a'-.es cr is t ianos del sur de l 
L í b a n o que quieren e l apoyo de 
I s r a e l en s u l u c h a cont ra ' l a s 
fuerzas musulmanas , 

R a b i n h a respondido que s u 
pais í a c i l i t a r á ayuda s a n i t a r i a 
y de o t ra na tura leza , pero que 
l a s t i opas i s r ae l í e s no c r u z a r á n 
l a f m i t e r a , dicen fuentes bien 
in fo rna - i a s . 

E l pvhuer min is t ro i s r a e l í r e 
cibió u n a p e t i c i ó n de E l i a s M a 
tar , á r a b e - i s rae l í , que presida 
el C o m i t é de A y u d a a los l i b a -
neses de ios pueblos cr is t ianos 
p r ó x i m o s a l a frontera . A p r i n c i 
pios de esta semana unos c u a 
trocientos cr is t ianos cayeron 
muertos o heridos en e l pueblo 
de Ai sh iye , que los i s r ae l í e s h a 
b í a prometido defender. Cuando 
se produjo e l ataque no hubo 
ayuda i s rae l í y pide que se e n 
víe u n a c o m i s i ó n invest igadora 
y u n a entrevis ta con R a b i n . 

E l Polisario afirma haber dado muerte 
a otros 438 marroquíes y mauritanos 

A R G E L , 25. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l Movimiento del 
F r e n t e de Independencia " P o l i 
s a r i o " dice hoy en un comuni 
cado que sus fuerzas h a n dado 
muer te a 438 m a r r o q u í e s y m*"»-
r i tanos en diversos choques a r 
mados ocurridos en E l S a h a r a 
Occidenta l en l a p r imera mi t ad 
de octubre. 

E n los once meses t r a n s c u r r i 
dos desde que E s p a ñ a hizo e n 
trega del S a h a r a , e l "Po l i sa r io '* 
a f i r m a haber dado muerte o he 
rido a m á s de 10.000 soldados e n 
viados p a r a ocupar l a zona. L o s 

miembros del " P o l i s a r i o " só lo 
admi ten haber tenido 50 bajas 
por s u parte. 

Lea OJA 

S 
MES - 250 Ptas. 
T R I M E S T R E 750 pta$. 
S E M E S T R E ^50,, p ^ , 
Afi0 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
ei franqueo correspondiente. 
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T E R C E R A 

D I V I S I O N 

Importante triunfo del Orense en 
«las llanas» sobre el Sestao: 0 1 

EXHIBICrON DE FUTBOL Y GOLES. 

ivo lugo vapuleó (4-0) al Laredo i Oíd) 
L a d e r r o t a d e b i ó d e s e r m á s a b u l t a d a 

ORDAX, L U S O , NOVO Y A L V A R E Z MARGARON L O S G O L E S 

• EL FERROL Y EL AROSA PUNTUARON EN SUS 
SALIDAS A GIJON (0-0) Y BASCONIA (4-4) 

• TAMBIEN E L COMPOSTELA VENCIO EN SU CAMPO (3-1) AL NAVAL 

No cabe duda de aue el C . D . L u 
go es tá haciendo a f ic ión . E n cua 
tro partidos disputados en casa, 
taioree goles teuatro a l Ens idesa . 
ños al Langreo, cuatro a l C o m -
fo i te la y otros tantos —cuatro a 
cero-- a l Laredo, r i v a l del domin
go. Pero a d e m á s de ganar con 
claridad a u n conjunto a todas 
luces i n f e r i o r — t a l vez porque el 
I ugo no le p e r m i t i ó dar m á s de 
sí—, íos roj iblancos h a n ofrecido 
nn rec i ta l de f íbol , u n a a u t é n t i c a 
exhib ic ión q u é h a complacido a 
los m á s e x i g é n t e s . 

Dada . l a tarde l luviosa, a s i s t i ó 
más p ú b l i c o de lo previsto . E l te 
rreno de juego, pese a l a g ran 
cantidad de agua c a í d a , no esta
ba demasiado encharcado. U n po
co h á c i a l a p o r t e r í a de ves tua
rios. Parece que por f i n se acer
tó con el drenaje. 

I sabel P a r d i ñ a s , " M i s G a l i c i a " 
1976, r ea l i zó el saque de honor; 

P re s id ió e l alcalde de Lugo, don 
T o m á s Notario Vacas . 

# BUEN ARBITRAJE 
A r b i t r ó bien é l as tur iano s e ñ o r 

Joglar, auxi l iado en l a s bandas 
por los señores C a l z a d a y A r a n -
go. No obstante no h a querido 
ver u n e m p u j ó n a L u s o dentro 
del área a poco de in ic iarse ei 
partido. D i o l a s e n s a c i ó n de que 
el tercer gol del Lugo, marcado 
por NOvo, fue conseguido en fue
r a de juego, pero nadie h a protes
tado. Ni lo h a visto Ochoa, entre
nador del Laredo. Se m o s t r ó a u 
tor i tar io y sopo resolver bien un 
incidente que se produjo a ios 
diez minutos dei segando t iempo. 
F a r i ñ a e n t r ó con cierta, dureza a 
Lucas* y e l señor Jog la r m o s t r ó 

Isabel Pardiñas, "Miss Galicia 

t a r j e t a a m a r i l l a a l jugador Incen 
s é , s e ñ a l a n d o a d e m á s l a corres
pondiente f a l t a . Cuando los j u 
gadores se estaban si tuando p a 
r a ejecutar e i castigo, L u c a s , con 
á n i m o de venganza, p r o p i n ó u n a 
pa tada a Alvarez , a l que posible
mente c o n f u n d i ó con F a r i ñ a . E l 
colegiado no d u d ó en enviar a 
L u c a s a l a caseta, quedando por 
tanto e l La redo con diez hombres. 

1976", en «I momento de real ira r ei 
V E G A ) 

saque de honor. ~ (Foto 

maiizando a medida que pasaba 
el tiempo. Camuel anduvo cerca 
de marcar a los doce minutos y 
Veiga a los quince. S in embargo 
hasta ios 27 no l legar ía el gol, que 
fac i l i tó aplomo, y a d e m á s sirvió 

para que los iaredanos se abrie
sen, dejando y a ai Lugo a su a i 
re y marcando la pauta que se
guiría ya el choque hasta el f i 
nal , a base de nn fútbol sencillo, 
práct ico y vistoso. 

ARROLLADORA SEGUNDA PARTE 

# A L I N E A C I O N E S 
Los equipos presentaron las s i 

guientes ialineaoiones: -
C J J , ; L U G O : V i t a ; Fariña., O r -

dax, Alvarez, Iglesias; F a l i n , 
Iriarte,: Camuel; Manolo ; Novo, 
Veiga y Luso. A los veinte minu
tos del segundo tiempo. Cabanas 
e n t r ó por Luso. Y faltando cinco 
minutos de partido. Freiré por 

I r i a r t e , que a c u s ó molestias en l a 
r e g i ó n lumbar . 

L A R E D O : S a n t i ; A m a v i s c a , S u -
s i . D e l Campo, S i to ; Cas t i l lo , I g 
nacio , J a v i ; Cano, D o c a l y L u 
cas . D e entrada, en l a segunda 
mi t ad , Santos s u s t i t u y ó a C a s t i 
l lo , y a los t r e i n t a y seis minutos 
de este p e r í o d o , S á n c h e z a J a v i . 

m DOS G O L E S EN CADA TIEMPO 
Dos goles en l a p r imera par te y 

otros tantos en l a segunda. A los 
27 minutos de juego, u n comer 
ejecutado por Novo lo aprovecha 
Veiga p a r a cabecear l a pelota, 
que v a a l cuerpo de Ordax, quien 
l a empuja a l a red. Nueve m i n u 
tos m á s tarde, r ema ta Veiga, e l 
b a l ó n se le escapa a S a n t i y L u 
so, atento a l a jugada, lo in t ro 
duce en l a meta . 

A los cinco minutos del segun
do tiempo. Novo recibe u n pase 
en profundidad de Veiga , y t r a s 
sortear a l a defensa bate de nue
vo a l me ta laredano. Y a los 28 
minutos, a l aprovechar u n centro 
largo de Novo, Aivarez , s i n p a 
r a r e l b a l ó n , empalma n n d is 
paro impresionante. Supone el 
cuatro a cero defini t ivo. 

® OCASIONES A G O - G Q 

Todo m e j o r ó en el segundo 
tiempo. £ 1 Lugo sal ió dispuesto 
a golear a su rival y le encerró 
en su área . L a pres ión fue arro
llad ora, las ocasiones se multipli
caron y l a defensa forastera fue 
capeando el temporal como pudo. 

E l Laredo, que empezó con un 
cuatro-cuatro-dos, a l quedar con 
diez hombres se o lv idó de atacar 
y salvo en dos o tres esporádicos 
contragolpes, pues no h a inquie
tado el absoluto a un Lugo que 
se fue todo a l ataque, incluido 
Ordax. 

E s posible que cualquier otro 
equipo pasara los mismos apuros 
que p a s ó ei Laredo. Recordemos 
lo del d ía del Ensidesa. Y aunque 
el Laredo se nos mos tró como un 
rival bastante ingenuo, hay que 
pensar que el Lugo no le dio op
c ión alguna para pretender otra 
cosa. E n esta ocas ión una de las 
bazas fundamentales del cuadro 
"colchonero", agresividad ofen
siva aparte, se h a basado en el 
centro del campo, donde Fa l ín , 
Ir iarte e incluso Camuel —mejo

ró respecto a otras veces— man
daron e impusieron su autoridad. 
T a m b i é n hay que tener en cuenta 
l a eficacia de Ordax, l a de A l 
varez y t a m b i é n , ¡ cómo no!, l a de 
Manolo Novo, aunque en lineas 
generales todos h a n estado bien. 
Vita , que no h a tenido demasiado 
trabajo, ac tuó con m á s seguridad. 
B locó bien —a no ser una vez — 
las pelotas que le llegaron. L e f a l 
ta confianza, pero esta vez el p ú 
blico se la h a dado. 

L o mejor del Laredo, dentro de 
lo mediocre, fue su defensa, que 
h a trabajado mucho para conte
ner la avalancha. No era fác i l 
contener a l Lugo en vena de 
aciertos. 

Oja lá que m a ñ a n a frente a l 
Aragón se repita. 

M A L O C A 

S E S T A O , 0: O R E N S E , 1 
S E S T A O (Vizcaya) , 24.— ( A L 

F I L ) . — E l Sestao Sport fue ba í i -
do, en su propio campo, por el 
Orese, a 4 minutos del f inal . Él 
tanto orensano, a los 41 minutos 
del segundo tiempo, fue obra de 
P a c h í n , a centro de Tucho , y en 
jugada muy rápida . 

Muy buena entrada en « L a s L l a 
nas». G r a n hinchada gallega. E l 
Orense d e m o s t r ó , ante todo, cali
dad, genio y su posición de líder. 

Arbitraje del colegiado guipuz-
coano Capa Pinedo. Fue abronca
do reiteradamente. L a segunda mi
tad c o m e n z ó con m á s de 20 minu
tos de retraso, por solicitar el árbi-
tro la presencia de la fuerza públi
ca. 

Partido de grandes mareajes, con 
dos equipos m á s dispuestos a des
truir que a crear. F ú t b o l enérg ico , 
duro. L a incertidumbre en e l mar
cador dio lugar a gran tens ión . L a s 
ocasiones de marcar estuvieron 
muy repartidas. E n la primera par
te dominio alterno y en la conti
nuac ión , mayor presión de los lo
cales. 

Alineaciones: 
S E S T A O.— B u r g u e ñ a ; Caivo-

echeaga (Gredi l la) , Carrasco, Pe* 
t r eñas , Ur ru t ia , Amezaga, L a r r a -
ñaga , Uriar te , Baños , Pedrero ( L a -
vin) y Murua . 

O R E N S E . — Sánchez ; José L u i s , 
Fuertes, Pablo, B lauch , Antonio, 
Tuioho, Teixidor , Sa , P a c h í n y So-
maza. 

B A S C O N I A , 4 ; A R O S A , 4 
B A S A U R I (Vizcaya) , 24.— ( A L -

F I L ) . — Con empate a cuatro tan
tos ha finalizado el encuentro d d 
Pr imer Grupo de l a Tercera D i v i 
s ión, disputado entre el Basconia 
y el Arosa . A l final de la primera 
parte se llegó con 3-2 favorable a 
los de casa. 

A r b i t r ó el partido ©1 señor M a 
rín , del colegio navarro, bien. 

Alineaciones: 
B A S C O N I A . — Roberto; J a v i 

Zabala , Gorosdaga, M a r i g ó m e z , 
Echeva r r í a , Y o s u Zabala, Bayón 
(Arregui ) , Barredo, Va len t ín B i l 
bao, Sagarzazu y Cid . 

A R O S A . — Claudio; Mi l lán , L u 
cho, Chamel , J iménez , Novo, Abe-
ledo I I , Cholo (Javier ) , Abeledo I , 
Ballesta y Balb i . 

Goles: 
Minuto 1. 1-0. Va len t ín Bilbao 

a pase de C id marca el 1-0. 
Minuto 17. 1-1. Abeledo H es el 

autor de este tanto ded empate. 
Minuto 25. 2 -1 . Nuevamente V a 

lent ín Bilbao establece el segundo 
tanto para el Basconia. 

Minuto 40. 3-1. G o l de penalty 
lanzado y marcado por Jav i Zaba
la . 

Minuto 4 1 . 3-2. Penalty, esta vez 
contra ei Basconia que transforma 
en gol Lucho . 

Minuto 5. Segundo tiempo. 3-3. 
Chanel con la izquierda desde 30 
metros marca. 

Minuto 35. 4-3. Va len t ín Bilbao, 

por tercera vez bate l a puerta del 
Arosa . 

Minuto 40. 4-4. Ballesta en una 
gran jugada Individual establece el 
4-4 definitivo. 

Partido de mucho nervio, fuer
za, vinlidad, técnica y sobre todo 
corree r o n . 

H a «lominado m á s el Arosa tanto 
en la primera parte como en l a se
gunda y el Basconia a pesar de la 
goleada no ha gustado mucho a la 
afición, pues el coJista le ha supe
rado en todo. 

G R A N P E Ñ A , 0; A R E N A S , 0 
V I G O , 24.— ( A L F I L ) . — A cero 

goles empataron G r a n P e ñ a Ce l 
tista y Arenas de Guecho en parti
do del Primer Grupo de Tercera 
División Nacional jugado esta ma
ñ a n a en el campo de Coya. A r b i 
t r ó Lage Sánchez , dol colegio fe-
rrolano, mal . P i t ó a destiempo, no 
quiso saber nada en las á reas . 

Partido jugado con l luvia torren
cia l sobre un terreno convertido en 
au tén t i co barrizal, imposible para 
practicar fútbol. 

Ambos equipos hicharon cons
tantemente por l a posesión del ba
lón, con un entusiasme digno de 
elogio pero sin llegar a realizar fút
bol de calidad. Ambos equipos dis
pusieron de algunas ocasiones cla
ras de gol. 

G R A N P E Ñ A . — Jaime; Lago , 
V i l l a r , Milucho, Carlos, Pe re i r á , 
Coque, Paco I , Paco I I , Cao y C a 
bo. A los 36 minutos del segundo 
tiempo I ñ a r r e a y Pintos sustituye
ron a Coque y Cabo. 

A R E N A S . — Meléndez ; Gur id i , 
Barreras, M a i x i , Solar, Aqueche, 
Pé rez , Mozas, M o n t a l b á n , Pascua! 
y Ju l ián . A los 26 minutos de la 
segunda parte Isasi e n t r ó por J u 
lián y a los 44 Torres por Pé rez . 

D E P O R T I V O G I J O N . 0; 
R A C I N G D E F E R R O L , 0 

G I J O N , 24.— ( A L F I L ) . — E n e l 
campo de L o s Fresnos con buena 
asis tencia de P ú b l i c o y tiempo 
soleado se h a disputado en l a 
m a ñ a n a de hoy el encuentro p a 
r a el campeonato de T e r c e r a D i 
v is ión de L i g a , grupo primero, 
entre el Deport ivo G i j ó n y E l 
F e r r o l , que t e r m i n ó con empate a 
cero. 

L o s equipos presentaron estas 
alineaciones, 

D . G I J O N . — J u a n Car los ; J a 
v i , Nonega, Gonza lo ; Cueto, 
J u a n ; P e d r í n , Vi l laverde , Abe l , 
D a v i d , Sergio. Mediado el segun
do tiempo y de forma s i m u l t á n e a 
T a y o s u s t i t u y ó a Gonzalo y G á l -
vez a Sergio. 

F E R R O L . — Crespi l lo ; R i c h a r d , 
S i lv i ano , Col lazo: A u r r e , C o r r a l ; 
Nando, Arteche, J u a n Car los , 
Macedo, Argueso. No hubo c a m 
bios. 

Di r ig ió e l eheuntro el cole
giado v izca íno Payesa que tuvo 
u n a a c t u a c i ó n excelente, s igu ió 
e l juego de cerca, estando certero 
en sus decisiones. M o s t r ó tar jetas 
a m a r i l l a s a J a v i , Cueto y Argue 
so. 

E l encuentro entre ferrolanos y 
gijoneses no h a tenido u n g ran 
n i v e l t é c n i c o , pero t a l vez i n f l u 
ye ra en ellos dos c i rcuns tanc ias 
importantes e l terreno de juego 
m u y duro y u n fuerte viento, que 
h a c i a botar l a pelota d i f í c i l m e n 
te s i n poder cont ro lar la y en es
t a s condicions es lógico que no 
se pudiera jugar con l a p r e c i s i ó n 
que p r e t e n d í a n . 

L A N G R E O , 1 ; 
T O R R E L A V E G A , 1 

S A M A D E L A N G R E O (Ov ie 
do) , 24.— ( A L F I L ) . — A u n gol 
empataron Langreo y T o r r e l a v e -
ga en part ido de T e r c e r a Div i s ión 
p r imer grupo, jugado en " G a n -
z á b a l " . A r b i t r ó , regular, e l cole
giado gallego Iglesias Pena , pue 
m o s t r ó ta r je ta a m a r i l l a a Pedro 
por protestar, 

T O R R E L A V E G A — M o n c h i ; 
Pelayo, Pons i , Pedro; Cabo ü . 
Montenegro; B a s i , B a r a t e g u i , 
U r i o n a , P l a t a s y P a c h í n . A los 
42 minutos del segundo tiempo 
Nico e n t r ó por P a c h í n . 

L A N G R E O . — L o m b a r d l a ; M i 
guel, C a n d i , J o s é R a m ó n , B r a g a , 
A t i l ano , Manzano, J a i m e , T i s t u , 
J o s é L u i s y Mortera . A los 28 m i 
nutos B l a n c o e n t r ó por Manzano. 

Goles : A los 25 minutos d é j u e 
go c ó r n e r y cabezazo de U r i o n a 
que vale el gol vis i tante . A los 35 
minutos barul lo ante l a p o r t e r í a 
de M o n c h i y J a i m e log ró e l e m -

L e s diremos antes de entrar en 
detalles que e l tanteo conseguido 
por el C . D . Lugo ñ o ref le ja c l a 
ramente lo ocurrido sobre el te
rreno, porque éi Laredo deb ió de 
haber encajado u n a goleada es
candalosa, pues a sú debilidad 
ofensiva y has ta defensiva, se 
Unió l a a m b i c i ó n dé u n Lugo que 
h a luchado y que nunca se con
f o r m ó con l a venta ja , sino que 
por todos los medios i n t e n t ó a u 

men ta r l a . 
T e m í a m o s a l Laredo, porque es

tos equipos son cas i siempre m á s 
i n c ó m o d o s que otros m á s fuertes, 
porque v ienen a no dejar jugar . 
Y en los primeros minutos del 
partido, e l equipo m o n t a ñ é s se 
p r e o c u p ó , en efecto, de desbara
t a r por todos los medios el fú tbo l 
que e l Lugo in tentaba crear . H u 
bo, pues, unos pre l iminares de t i 
r a y af loja , pero todo se fue nor-

Las Quinielas 

Arriba, una intervención de Santi, que ha tenido trabajo. E n ei 
trabado inferior. Luso trata de salvar la presencia de ios defenso

res Iaredanos. — (Fotos V E G A ) 

Los boletos de 14 
aciertos cobrarán 
a 10.917 pesetas 

cada uno 
M A D R I D , 2 5 . - ( A L F I L ) . -

Resultados del escrutinio de 
las Apuestas Mutuas Depor
tivas Benéf icas correspondien
tes a l a jorntida n ú m e r o 8, de 
ayer, domingo. 

Columnas: 92.251,006. 
R e c a u d a c i ó n : 691,882,545. 
5 5 % premie» : 380,535.400. 
Reparto provisional: 
126.845.133 pesetas, a re

partir entre premios de prime
r a ca t ego r í a con 14 aciertos 
(provisionaimente 11.619 co
lumnas a 10.917 pesetas cada 
una) . 

126.845.133 pesetas, a re
partir entre premios de segun
da ca t egor í a con 13 aciertos 
(provisionaiknente 203.103 co
lumnas a 625 pesetas cada 
una), 

126.845.133 pesetas, a re
partir entre premios de terce
ra c a t ego r í a con 12 aciertos 
(p r o v isionabnente 1.429.055 
cotomnas a 89 pesetas cada 
una). 

L A Q U I N I E L A 
G A N A D O R A 

Españo l - E l c h e 1 
R e a l Sociedad - Betis I 
Cel ta - L a s Palmas i 
Valencia - Santander I 
Zaragoza - R e a l Madr id 2 
Burgos - M á l a g a 1 
Sevilla - Salamanca 1 
Hércu l e s - A t . Bi lbao x 
A t . Madr id - Barcelona 1 
San A n d r é s - Gi jón x 
Tar rasa - A l a v é s x 
Oviedo - Granada I 
Levante - Tenerife i 
Cádiz - R a y o 1 

pe«€ a la estirada de Santi, la pelota llegaría ai fondo de las mallas. - (Foto V E G A ) 

Media hora antes de Iniciarse el partido las puertas del estadio, pese a estar lloviendo, no habían 
nao abiertas. Aquí vemos a un grupo de aficionados durante la espera. La directiva debería 
«© tener mas consideración con el público, sobre todo en los días desapacibles, abriendo las 

puertas cuando lleguen \a% primeros aficionados. — (Foto V E G A ) 

Magnif ico partido del Langreo , 
q u i z á s e l mejor de l a a c tua l com
p e t i c i ó n , que m e r e c i ó l a v ic tor ia . 
E l Tore lavega se d e f e n d i ó con 
acierto y en u n a de las escasas 
ocasiones en que l l egó a l por ta l 
de L o m b a r d í a m a r c ó su gol. 

B A R A C A L D O , 6, 
G V E R N 1 C A , 1 

B A R A C A L D O ( V i z c a y a ) , 24.— 
( A L F I L ) . — Por seis goles a uno 
(6-1) h a vencido el Ba raca ldo a l 
G u e m i c a , en part ido de fú tbo l 
del campeonato de l iga de T e r 
cera Div i s ión , Grupo Pr imero , 
disputado esta tarde en el estadio 
de Lasesa r re . 

F i n a l del pr imer t iempo: 2 - 1 . 
Al ineac iones : 

. B A R A C A L D O : A i z p u r u ; J u a n 
Car los , R a ú l , Arechalde ; Ben i to 
M a n o l o ) , Ablega; Regulez, D e l 

gado, L a r r e i n a , D u e ñ a s y S a i n z 
(Co l l an t e s ) . 

G U E R N I C A : B i l b a o ; Betzuen, 
I m a t z , E c h e a n d i a ; Arteagabei t ia , 
K a t x u r i ; Ba ra soa in , Chopi tea , 
A l b a i n a (Mazar redo) , T a r a n t i n o 
CIturregui) . 

A r b i t r ó el colegiado guipuzcoa-
no s e ñ o r M a r t í n e z . M o s t r ó t a r je 
t a a m a r i l l a a A lba ina , por dar 
a l b a l ó n con l a mano, y a E c h e a n 
dia y a l portero B i lbao por pro
testar. 

A b r i ó e l marcador el G u e r n i -
ca , en el minuto 19, con u n gol 
de Chopi tea . E n el minuto 23, 
Delgado, a l ejecutar u n claro pe
na l t y , e s t ab l ec ió el empate a uno. 
E n e l minuto 38, Delgado,, t ras 
jugada sensacional , puso el m a r 
cador en dos - uno. 

E n e l minuto 4 de l a segunda 
parte, Regulez, a l ejecutar u n a 
fa l t a , logra e l tercer tanto ba ra -
c a l d é s . E l cuarto lo m a r c a L a 
r r e i n a , en el minuto 7, a l parecer 
con u n jugador local en fuera 
de juego. E l quinto lo c o n s i g u i ó 
Sa inz , en el minuto 24, y el sexto 
fue obra de Delgado, en e l ú l 
t imo minuto del encuentro. 

Domin io nivelado en l a pr ime
r a parte, con juego duro por par 
te del G u e m i c a . Hubo var ias j u 
gadas digna de m é r i t o . E n el se
gundo tiempo fue m u y superioi 

el Ba raca ldo , cuyos hombres es 
tuvieron m u y acertados en el re
mate. 

C O M P O S T E L A , 3; 
N A V A L , I 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E 
L A , 24.— ( A L F I L ) . — E l Compos-
te la venc ió por tres goles a uno 
a l N a v a l de Reinosa , en part ido 
disputado esta tarde, corespon-
diente a l a T e r c e r a Div is ión . 

Antes de in ic ia rse el encuen
tro se g u a r d ó u n minuto de s i 
lencio por l a muerte de S e r a f í n 
Zas , concejal de Deportes' de l 
ayuntamiento compostelano y 
ex - secretario del Compostela. 

A r b i t r ó muy bien el colegiado 
astur iano G u t i é r r e z F e r n á n d e z , 
auxi l iado por Ignacio y B r a b a , 
M o s t r ó t a r je ta a m a r i l l a a los 25 
minutos del pr imer tiempo a 
Poo, por e m p u j ó n y a L u c h o , 
del Compostela, por el mismo m o 
tivo, a los 35 minutos del segun
do tiempo. 
Al ineaciones : 

S . D . C O M P O S T E L A : J u a n í n ; 
J o s é , C h a l i , Lozano ; Paz , M a n o 
lo ; B á r r e i r o , Lucho , Sei jas , C a s a 
do y Paco. E n e l segundo tiempo 
L u c h o s u s t i t u y ó a Sei jas . A J o s 
18 minutos, y a los 35 Toubes a 
J o s é . 

N A V A L : M a n c a l e a n ; Cobo, R a 
s i l l a , Poo; F r a i l e , Bus t amen te ; 
Constante, Debran , I s i , López y 
C a ñ i z o . E n el pr imer tiempo, a 
los 22 minutos, D í a z e n t r ó por 
López . 

Go les : 
E l pr imero l legó a los cuatro 

minutos de juego. B a r r e i r o a pase 
de J o s é se i n t e rna por el ex t r e 
mo y m a r c a ón u n c laro fallo de
fensivo. 

E l segundo tanto l legó a los 16 
minutos, a l r emata r Se i jas de c a 
beza. E l gol se produjo por u n 
g ran fa l lo del portero, puesto que 
el b a l ó n e n t r ó con poca fuerza 

A los 15 minutos del segundo 
tiempo Constante m a r c a en u n 
bonito cabezazo en p lancha 

E l ú l t i m o gol estuvo a cargo 
de Ino , de cabeza, a los 25 m i 
nutos, a pase de B a r r e i r o . 

E l N a v a l dio muchas f a c i l i d a 
des a l Compostela en el p r imer 
tiempo. Dominio total de los lo 
cales. 

O T R O S RESULTADOS 
Grupo segando: 
Ta lave ra , 2; CastrMa, 2, 
M o s c a r d ó , 1; Falencia, 2. 
Tudelano, 2; Osasuna, 3. 
Pegaso. 1; Zamora , 0, 
Ponferradma, 2; Calahorra, l . 
A t , Madr ideño, », Carabanchel, 0. 
L o g r o ñ é s , 1; Tor re jón , 0. 
Tour ing , 0; Leonesa, 3. 
San Sebas t ián , 1; Rea l U n i ó n , 1 . 
M i r á n d é s , 1; L a g ú n Onak, l . 
Grupo tercero: 
Eldense, 3; Constancia, i . 
Yec lano , 1; Ol ímpico , 0. 
L é r i d a , 6; Vinaroz, 0. 
A r a g ó n , 2; Reus , 0. 
Mal lorca , 1; Huesca, 2. 
Poblense, 0; A t . Baleares, 0. 
Acero , 2; Ibiza, i . 
Tarragona, 2; Sabadell, 1. 
Onteniente, 1; Gerona, 0, 
Grupo cuarto: 
Portuense, 1; Jerez Industrial, í . 
Sevil la At. , i ; San Fernando, 0. 
Valdepeñas - Murc ia (suspendido 

por l luvia) . 
Badajoz, 1; G . Mel i l la , 0. 
Dider Zaf ra , 1; A lmer í a , 1 . 
Jerez C . D . , 2; C a c e r e ñ o , 0. 
Linares , 0; Mér ida , 0. 
Grihuela , 2; jet is Deportivo, 2. 
Ceuta, 0; Algeciras, 0. 

NOTICIAS BURSATILES 
L a evolución de las cotizaciones 

en Bolsa en general, durante el 
p e r í o d o transcurrido de 1976, no 
puede calificarse de brillante. 

Por eso destacamos l a favorable 
evoluc ión de la cot ización del 
Banco de Granada, que es tá en 
©1 120,90% a fecha 8-10-76 sobre 
1 de Enero de 1976 lo que le s i túa 
en e l primer lugar de todos los 
Bancos Industriales, que en su 
conjunto estaban en un 85,55%, en 
•la misma fecha respecto a 1 de 
Enero de 1976. 

E n lo que va de a ñ o el Banco 
de Granada ha ofrecido una im
portante ampl iac ión de capital de 
1 x 2 a l 60%, siend< el 4 0 % 

restante con cargo a reservas. 
E n cuanto a la Banca Comer

c ia l se situaba e l 8-10-76 en un 
7 4 , 2 1 % sobre la fecha de primero 
de a ñ o . 

B l índice general estaba en l a 
misma fecha en u n 78,08%. 

P a r a invertir en Bolsa es cada 
vez m á s importante conocer l a 
marcha de las empresas, su capa
cidad de expans ión y sus resulta
dos, no l imi tándose a conocer los 
índices generales. Sólo a t r avés 
de la dedicac ión exclusiva de u n 
profesional de Bolsa es posible 
no perder las oportunidades que 
ésta ofrece incluso en años co
mo 1976. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A. . . . i 
Marco alemán .. 
Franco francés . 
Libra esterlina , 
Lira Italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés . . . . . . . . . . . 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,940 
28.248 
13,676 

107.827 
7,895 

69,883 
27,864 

183,671 
180,260 
26,741 
16,078 
11,503 
12,864 
17,601 

396,729 
216,162 

23,144 

68,140 
28,390 
13,730 

108,417 
7,927 

70,156 
28,004 

184.711 
181,755 
26,873 
16,164 
11,566 
12,927 
17,698 

400,234 
218,187 

23,252 
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Mañana, a las cuatro y media 

E L ARAGON, 
TERCERO, VI 

GRUPO 
N G E L a 

* 
H 
H 

3 CARRO" 
3 
ti 3 Fue el 
3 

marcarle un gol al Áílético de Baleares 

umco equipo que consiguió 
* 
* 

Ojo, ojo porque ei partido de 
m a ñ a n a frente a l A r a g ó n , co
rresponde a l encuentro ü e vuel ta 
de l a p r i m e r a e l iminator ia de 
Copa, comienza a las cuatro y 
media , y no a las cuatro como 
h a n estado anunciando el do-
mmgo durante el choque L u g o -
L a r edo, donde p a r a colmo di jeron 
ademas que l a c o n f r o n t a c i ó n se 
celebraba el martes. ¿ C o m o no 
se cu idan m á s estas cosas? 

Y encima, pues encima que no 
h a y carteles anunciadores de 
este partido. ¿ P o r qué? ¿ L n q u é 
piensa l a d i rec t iva? Los carteles 
es algo fundamenta l . De u n t i em
po a esta parte venimos obser
vando ciertas deficiencias en estR 
aspecto. 

Que no se repi ta . 

E L A R A G O N , B U E N 
E Q U I P O 

A l a v i s t a e s t á . No h a y m á s 
que repasar l a c las i f icac ión p a r a 
percatarse de que e l A r a g ó n es 
u n pun t a l del grupo tercero. E s 
colider, con e l A t l é t i co Baleares . 
Ambos m a r c h a n con diez puntos 
y dos positivos. A d e m á s fue el 
ú n i c o que b a t i ó a l At l é t i co B a 
leares. Mejor dicho, e l que log ró 
m a r c a r l e e l ú n i c o gol en contra 
que ostenta e l cuadro balear, 
que p e r d i ó en " L a R o m a r e d a " 
por uno a cero. E n " L a R o m a -
r e d a " t a m b i é n v e n c i ó a l S a b a -
d e l l (2 -0 ) , a l Gerona (2-1) y a i 
B e u s ( 2 - 0 ) . 

F u e r a de su campo, que sepa
mos, e m p a t ó en Huesca, ante u n 
equipo que en l a ú l t i m a tempora-

da j u g ó l a fase de ascenso a S e 
gunda Div i s ión . 

" UVü'A'E " : R E C T I F I C A R 
E S B E S A B I O S 

" U v e t e " —o T i t i n , s i quieren— 
h a dado, de forma m u y in te l igen
te, como él sabe hacerlo, en e l 
clavo. Por f i n h a reconocido en 
l a " H O J A D E L L U N E S " de ayer, 
que el C . D . Lugo es u n cuadro 
coordinado, br i l lante , veloz y do
minador . E n efecto, u n a " m á 
q u i n a " , como él mismo dice, 
coincidiendo plenamente con l a 
c r ó n i c a de Siso y con l a o p i n i ó n 
general . 
• Que conste que l legar a esta 
c o n c l u s i ó n le h a l levado dema
siado tiempo, pero m á s vale t a r 
de que nunca . E n efecto, e l Lugo, 
t a l como d e m o s t r ó e l domingo, 
r e ú n e todas esas c a r a c t e r í s t i c a s , 
aunque q u i z á no de u n a m a n e r a 
t a n absoluta como l a p a s i ó n de 
" U v e t e " , quiere ref le jar en su 
comentario de l a " H O J A " . Y s i 
l as c i f ras siguen val iendo p a r a 
algo, a h í e s t á n a l a v i s t a : e l 
Lugo es el equipo m á x i m o r e a l i 
zador del grupo —de momento 
no es e l m á s batido—, f igura en 
qu in ta pos ic ión , a sólo tres p u n 
tos de los poderosos Baraca ldo , 
Orense y Ens idesa , que le t r i p l i 
c a n en presupuesto y en posibi l i -
ü a d e s . 

Es tamos totalmente de acuer
do con " U v e t e " , que u n a vez 
m á s de jó de entrever sus por ten
tosas dotes de observador y de 
entendido. 

R e c t i f i c ó a tiempo. Y r e c t i f i 
ca r es de sabios... 

M A L O C A 

NOTA DEL C.D. LUGO 
P a r a el encuentro de Copa de E s p a ñ a , a celebrar el m i é r c o l e s 

día 27, entre los equipos C. D. A r a g ó n y C. D . Lugo, q u e d a r á n 
invalidados todos los pases a favor, en todas sus c a t e g o r í a s ro
gando a todas aquellas personas que disfrutan de ese beneficio 
se abstengan de hacer uso de ellos, evitando asi molestias inne
cesarias. 

Los s e ñ o r e s directivos del Club, por acuerdo de su junta , ce
lebrada el martes, día 19, se v e r á n obligados a l pago de su res
pectiva localidad. 

Solamente quedan eximidos de l a obligatoriedad de pago los 
s e ñ o r e s socios de honor y protectores asi como aquellos socios 
normales —o mejor dicho totales—, que han satiisfecho con su 
recibo anual e l importe anticipado de los dias de Club. 

Los precios que r e g i r á n para el encuentro de Copa s e r á n los 
siguientes: 

L O C A L I D A D pesetas 

T r i b u n a _ 350 
Preferencia £50 
Preferencia ( fémina e infant i l ) 125 
Grada 15Q 
Grada (fémina e infanti l) 75 
Grada especial infanti l 50 

Como es habitual, los n iños menores de diez a ñ o s t e n d r á n 
^ l ibre entrada. 

L a s "entradas para el referido partido se p o n d r á n a l a venta 
a ¡partir del lunes, d ía 25, en horas de siete y media a nueve. E l 

B martes, en e l mismo horario y el mié rco le s , día del encuentro, 
desde las doce de la m a ñ a n a a dos de l a tarde. 

Este encuentro es de pago obligatorio, no habiendo por tanto 
bonif icación alguna para los s e ñ o r e s socios. 

CAMPEONATO JUVENIL 

El Palas venció en el "Angel 
Carro" al Lugo Atlético (2-0) 
E n el viejo " A n g e l C a r r o " se 

h a disputado esta tarde el p a r t i 
do de fú tbo l correspondiente a l 
Campeonato Reg iona l J u v e n i l , 
grupo cuarto, entre el Lugo A t . 
y e l Pa l a s C P . A l t é r m i n o del 
part ido se l legó con el resultado 
d-j dos goles a cero favorables a l 
P a l a s . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Alonso A b e l a i -
r a s ( L u i s ) , que tuvo u n a buena 
a c t u a c i ó n , los equipos formaron 
fisi: 

L U G O A T . G e ú n d e z ; Alberto, 
A r i a s , C a r e i r a ; Alvarez , R o d r i 
gue, Antonio , S á n c h e z , J o s é , R o 
bledo y Ventosinos. 

P A L A S C P . — C h a r k y ; Hi l a r io , 
Seoane ,Suso; Chi to , Pa l lo t a ; F i 
del, Pa t ino , Chupe, Car los y C a 
banas. 

L a p r imera par te f ina l izó s in 
que el marcador se moviese a u n 
que el dominio c o r r e s p o n d i ó a los 
vis i tantes . 

E n e l minuto diez del segundo 
t iempo se regis t ra u n a mano den
t ro del á r e a lucense. Pena l ty que 
l a n z a P a t i ñ o y m a r c a e l pr imer 
gol del encuentro. 

A los 25 minutos de este se
gundo tiempo. Chupe bombea e l 
b a l ó n sobre G e ú n d e z y consigue 
e l dos a cero definit ivo. 

Destacaron G e ú n d e z , Alberto y 
Alva rez , por los locales. Por e l 
P a l a s , Seoane —el mejor de los 
v e i n t i d ó s — Chi to y Chupe. 

C o n este resultado el Pa l a s 
c o n t i n ú a de l í d e r imbatido en su 
grupo. 

S .D. M I N D O N I E N S E , 3 
J O V E - L A G O , 1 

M O N D O Ñ E D O . — (Por t e lé fono , 
de nuestro corresponsal, R U B E N 
L E I V A S ) . 

E n e l campo " V i ñ a s da V e i g a " , 
en medio de u n tremendo tempo
r a l de agua y fr ío , se h a celebra
do esta tarde el partido de fú tbo l 
torrespondiente a l Campeonato 

P r o v i n c i a l J u v e n i l , entre l a S .D . 
Mindoniense y e l Jove-Lago . A l 
f i n a l del partido se l l egó con e l 
resultado de 3 goles a 1 f a v o r a 
ble a los locales. 

A r M t r ó el s e ñ o r Vázquez V á 
re la , de Lugo, que estuvo f r a n c a 
mente m a l . 

Al ineac iones : 
J O V E - L A G O . — Moncho; G e a -

da I I , F r a g a , A r e n ; Trosqui , M i -
lucho; Va l ín , Dito, J av i e r , J o s é 
R a m ó n , J u a n Car los (Pu r i s to ) . 

S . D . M I N D O N I E N S E . — E m é r i 
to; Otero, Fé l ix , V a l e n t í n ; P a t r i 
cio, Be rna rdo ; Manolo, Santiago, 
R ica rdo , J o s é L u i s y J o s é M a 
nuel . 

Go les : E l 0-1 fue logrado por 
Pur is to , en el minuto 30. Con es
te resultado se l legó a l descanso. 

E m p a t a r o n los locales por m e 
d i a c i ó n de Manolo, en e l minuto 
15. E l 2-1 fue logrado por R i c a r 
do, a l t ransformar u n penal ty i n 
justo con que fueron sancionados 
los vis i tantes. E l definit ivo 3-1 
fue logrado por Pa t r i c io , en el 
minuto 39. 

Des tacaron Moncho, T rosqu i y 
Di to , por los visi tantes. Por los 
locales los mejores fueron E m é 
ri to, Pa t r ic io , Manolo y J o s é L u i s . 

Con este resultado, e l equipo 
mindoniense c o n t i n ú a encabe
zando l a c las i f i cac ión de esta 
c o m p e t i c i ó n prov inc ia l j u v e n i l . 

TABOADA, 0; CHANTADA, 1 
T A B O A D A . — (De nuestro co-

rresponsal, M A C L A ) . 
E n L a Medela se j u g ó e l partido 

correspondiente a l campeonato de 
juveni les zona Sur , entre e l T a 
beada y e l Chantada. Poco públ i 
co, mucho f r ío y en l a segunda 
•parte mucha l luv ia , tanto que im
posibilitaba e l normal desarrollo 
del juego. 

Hemos visto u n mal partido por 
ambas partes. E l Tabeada se vio (Pasa a la página siguiente) 

C I C L I S M O TENIS 

DOMINGO PERURENA VENCIO M L A PRUEBA 
DEL HOMENAJE POSTUMO A SANTISTEBAN 

LUIS OCANA: «En España no qnieren que gane» 

Manolo Orantes ganó la XXIV 
edición del Conde de Godo 

V I T O R I A , 24. — ( A L F I L ) . — 
Domingo Perurena ha resultado 
ganador de l a compet ic ión cele
brada en Vi tor ia con ocasión del 
homenaje p ó s t u m o a l que fue 
corredor del " K a s " , Juan Manuel 
Santisteban, fallecido cuando dis
putaba l a pr imera etapa del " G i 
ro". 

Asist ieron unas 10.000 personas 
a la compet ic ión , desarrollada en 
la capital alavesa entre los Paseos 
de F r a y Francisco y Cervantes. L a 
r ecaudac ión se estima en un mi
l lón de pesetas. 

Perurena, del equipo " K a s " , fue 
vencedor absoluto, como conse
cuencia del c ó m p u t o de las prue
bas de e l iminac ión y p u n t u a c i ó n . 

Hay que destacar l a presencia 

de Gimondi, un gran luchador es 
ta tarde, y de Merckx, que t o m ó 
la salida, estando indispuesto. 

E n l a prueba de e l iminac ión ven
ció (ronzález Linares . T ra s él , los 
ú l t imos en el iminarse fueron Gi
mondi y Perurena, por este or
den. 

E n l a prueba de p u n t u a c i ó n fue 
primero López Ca r r i l . A conti
nuac ión , entraron Merckx, Peru
rena, hasta un total de 16 corre
dores. 

i DECLARACIONES DE 
OCAÑA 

B R U S E L A S , 24.— ( A L F I L ) . — en 
unas dolidas declaraciones a l dia
rio deportivo local "Les Sports", 
el ciclista L u i s Ocaña manifiesta 
que en España hab ía una con

signa contra é l : "Sobre todo que 
Ocaña no gane". 

"Todos mis compatriotas c o r r í a n 
para hacerme perder", dice refi
r i é n d o s e a la ú l t i m a Vuel ta a Es
paña . "Por eso p e r d í una buena 
parte de mis fuerzas y de mi mo
ra l . Así se explica que. en e l mo
mento de abordar la Vuel ta a 
Franc ia , no dispusiera yo de to
das mis posibilidades físicas". 

E L ESPAÑOL A L F O N S E L , 
F A V O R I T O 

P A R R A L (Chile), 2 4 . — ( A L F I L ) . — 
Bernardo Alfonsel g a n ó y conven
ció en l a etapa Curico - P a r r a l , se
gunda de la Vuel ta Ciclista a Chi
le, patrocinada por " E l Mercur io" 
decano de la Prensa de este pa ís , 
con un tiempo de 3-35-21 para los 

157 k i lóme t ros , con promedio ho
rario de 43,992. 

E n espectacular sprint l legó a 
la meta delante de los mejores 
corredores italianos y belgas, cla
ros favoritos en esta etapa. 

Campeonato Nacional 

de Juveniles 
R E S U L T A D O S 

G r u p o P r i m e r o : 
S a n Marcelo, 1; Aguilas , 2 
Cel ta , 1; Comercia l , o 
R . Sport ing, 5; Deportivo, 0 
Burgos, 0; Ensidesa . 1 
M i ñ o , 0; R . Oviedo, 2 
Pontevedra, 2; P a b e l l ó n , 0 

B A R C E L O N A , 24.— ( A L F I L ) , — 
E l tenis ta e s p a ñ o l Manue l O r a n 
tes h a vencido a Edd ie Dü>bs, en 
e l partido del trofeo Conde de 
G o d ó , " X X I V E d i c i ó n " . 

E l encuentro se d i s p u t ó esta 
m a ñ a n a en l a p is ta cen t ra l del 
R e a l Club T e n i s Barce lona , que 
registraba u n l leno absoluto. 
Orantes v e n c i ó a l estadounidense 
por el resultado de 6 - 1 , 2-6, 2-6, 
7-5 y 6-4. 

E l encuentro tuvo gran emo
ción , pr incipalmente por lo i n 
cierto de su desarrollo, toda vez 
que e l p r imer set é s p e r a n z a d o r 

pa ra Orantes , que ba r r ió « 
adversario por un céntima 8,> 
6-1 , dio paso a l segundo v Síent« 
que se lo a d j u d i c ó el norteS16̂  
cano por el mismo tanteo d ? ? 1 ' 

C O N N O R S S E RfttI"8 
D E L « G R A N P R T V ^ ^ ^ 

V I E N A , 2 4 . - ( A L F I L ) t m , 
nis ta norteamericano J i m T,^* 
nors se h a ret irado del camn 
nato in te rnac iona l c o r r e s n o n r r í 0 " 
te a l « G r a n P r i x » . s e ñ a l a ^ 
r a comenzar, m a ñ a n a , lunes * 
bido a u n a les ión en l a espalda 

Connors era elprimer cabeza h 
serie del torneo. % d« 

I 

E L P R O G R E S O 
En F02. Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Calles G* ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Mln|.Bahía~ (Pi^ Y en el Bar "Cantera", Avda. de Lugo n." 6. donde está a la vin» 

desde las 7 de la m a ñ a n a 

1 

Y sabiendo que es nuestro, trabajar 
porque sea mejor. Porque ya nos 
hemos comprometido en lograrlo. 

Las Cajas de Ahorros Confederadas 
centran su interés en el progreso de 
los españoles y, para conseguirlo, 
aplican sus recursos a impulsar la 
industria, las carreteras, las eléctricas, 
las viviendas, el campo.... 

EL FUTURO tiene un símbolo al que 
estamos ligados los que creemos en 
un mañana próspero y seguro. 

C a j a s d e A h o r r o s 
Domiciliación de pago de recibo© Abono de cuotas de la Seguridad Social 

C a j a d e A h o r r o s P r o v i n c i a l d e L u g o • C a j a d e A h o r r o s - M o n t e d e P i e d a d d e L a C o r u ñ a y L u g o 



H A R T E S , 2 6 d e O c t u b r e d e 1 9 7 6 
P A G I N A 1 1 

TADOS Y CLASIFICACIONES 
PRIMERA DIVISION 

R E S U L T A D O S 
Español, 2; Elche, 0 
Real Sociedad, 3; Betis, 0 
Celta, 1; Las Palmas, 0 
Valencia, 4; Santander, 2 
Zaragoza, 2; Real Madrid, 4 
Burgos, 3; Málaga, 0 
Sevilla, 2; Salamanca, 0 
Hércules, 0; At. Bilbao, 0 
At. Madrid, 3; Barcelona, 1 

PROXIMA JORNADA 
Elche — A t . Madrid. 
Betis — Español . 
L a s Palmas — R . Sociedad. 
Santander — Celta 
R . Madrid — Valencia . 
Má laga — Zaragoza. 
Salamanca — Burgos. 
At . Bi lbao — Sevi l la 
Barcelona — Hércu les . 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P tos . 

V a l e n c i a . . . \^ j 
A t . M a d r i d . . . tmm j 
R e a l M a d r i d j 
S e v i l l a 7 
E s p a ñ o l . . . 7 
B a r c e l o n a 7 
R e a | S o c i e d a d 7 
S a n t a n d e r . . . . . . , 7 
H é r c u l e s . . . . . . : 7 
C e l t a 7 
B u r g o s 7 
Las P a l m a s 7 
A t . B i l b a o 7 
M á l a g a 7 
Z a r a g o z a 7 
B e t i s 7 
E l c h e 7 
S a l a m a n c a 7 

1 9 1 0 
1 3 7 
14 9 

6 4 
1 3 12 
1 5 8 
11 

7 
4 
4 
8 
9 
7 
3 

9 
8 
6 
6 
9 

11 
n 
7 

11 1 4 
6 1 0 

12 
1 0 

1 0 + 2 
1 0 + 2 

9 + 3 
9 + 1 
9 + 1 
8 + 2 
7 — 1 
7 + 1 
7 — 1 
7 — 1 
6 — 2 
6 
6 
6 
5 — 3 
5 — 1 
5 — 1 
4 — 2 

SEGUNDA DIVISION 
R E S U L T A D O S 

San Andrés , 0; Gijón, 0 
Getafe, 2; Barcelona At., 
Tarrasa, 0; Alavés , 0 
Córdoba, 2; Valladolid, 0 
Coruña, 1; Jaén, 0 
Oviedo, 2; Granada, 0 
Levante, 4; Tenerife, 1 
Pontevedra, 2; Huelva, 2 
Castellón, 2; Calvo Sotelo, 2 
Cádiz, 2; Rayo Vallecano, 0 

, P R O X I M A JORNADA 
San A n d r é s — Getafe 
Barcelona A t — T a r r a - a 
Alavés — Córdoba 
Valladolid — C o r u ñ a 
J a é n — Oviedo 
Granada — Levan te 
Tener i fe •— Pontevedra 
Huelva •— Cas te l lón 
Calve Sotelo — Cádiz 
Gijón — Rayo Vallecano 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P tos . 

G i i ó n 8 5 3 0 1 4 
C a l v o So te lo . . . . . . . . . . 8 4 3 1 1 0 
C ó r d o b a 8 4 2 2 12 
T e n e r i f e . . . 8 4 2 2 11 
R a y o V a l l e c a n o 8 4 2 2 6 
G e t a f e 8 4 1 3 12 
J a é n 8 3 3 2 8 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . . . . . 8 2 5 1 6 
C á d i z . v 8 3 2 3 1 0 
L e v a n t e 8 3 2 3 1 0 
O v i e d o . . . . . . 8 4 0 4 9 
H u e l v a . . . . 8 3 2 3 6 
T a r r a s a 8 2 3 3 7 
V a l l a d o l i d . . . . . . 8 2 3 3 11 
S a n A n d r é s . . . . . . . . . . . . 8 2 2 4 6 
P o n t e v e d r a 8 1 4 3 9 

^ A l a v é s : . . v . . . . . . 8 1 4 3 7 
B a r c e l o n a A t . . . . . . . . . . 8 2 2 4 6 
C a s t e l l ó n . . . ". . . 8 1 3 4 9 
G r a n a d a 8 1 2 5 8 

TERCERA DIVISION 

3 1 3 + 5 
7 1 1 + 3 
5 1 0 + 2 
9 1 0 + 2 
6 1 0 + 2 
8 9 + 1 
6 9 + 1 
5 9 + 1 

10 8 
12 8 
11 8 
1 0 8 

6 
12 

7 
11 

6 — 2 
6 — 2 

12 6 — 2 
11 
12 
14 

6 — 2 
5 — 3 
4 — 4 

R E S U L T A D O S 
Sestao, 0; Orense, 1 
Baraealdo, 6; Guernica, 1 
Guecho, 0; Bilbao At., 3 
Basconia, 4; Arosa, 4 
Ensidesa, 2; Caudal, 0 
Dep. Gijón, 0; Ferrol, 0 
Langreo, 1; Torrelavega, 1 
Gran Peña, 0; Arenas, 0 
L U G O , 4; La.edo, 0 
Compostela, 3; Naval, 1 

PROXIMA JORNADA 
Sestao — Baraealdo 
Guernica — Guecho 
Bilbao At . — Basconia 
Arosa — Ensidesa 
Caudal — Dep. Gi jón 
F e r r o l — Langreo 
Torre lavega — Gran P e ñ ? 
Arenas — L U G O 
Laredo — Compostela 
Orense — Nava l 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P t o s . 

B a r a e a l d o 8 
O r e n s e 8 
E n s i d e s a 8 
B i l b a o A t 8 
L U G O 8 
C a u d a l 
B a s c o n i a . . . 8 
T o r r e l a v e g a 8 
L a n g r e o 8 
G r a n P e ñ a 8 
C o m p o s t e l a 8 
F e r r o l 8 
G u e c h o 8 
G u e r n i c a 8 
D e p . G i j ó n 8 
A r o s a 8 
A r e n a s 8 
S e s t a o 8 
N a v a l 8 
L a r e d o 8 

4 1 
3 3 

1 2 
1 6 
1 7 
1 0 
18 

5 
1 5 

8 
1 5 
12 
1 3 
1 2 
11 

7 
8 
8 
7 
8 

n 
8 

4 1 2 + 4 
6 1 2 + 4 
8 1 2 + 4 
8 1 0 + 2 

13 9 + 1 
4 9 + 1 

14 9 + 1 
8 9 + 1 

1 4 8 
13 8 
1 7 8 
1 3 
1 4 
11 

7 — 1 
7 — 1 
7 — 1 

1 0 6 — 2 
1 0 6 — 2 
1 0 6 — 2 

5 — 3 
5 — 3 

11 
18 
1 5 5 — 3 

CAMPEONATO REGIONAL 
R E S U L T A D O S 

Noya, 4; Estradense, 0 
Barallobre, 1; Vista Alegre, 2 
Celanova, 3; SARRIANA, 0 
Arentelro, 2; V I V E R O , 0 
Arsenal, 1; Guardes, 1 
At. Orense, 2; Fabril, 0 
Cambados, 5; Porrino, 0 
San Martín, 4; Alondras, 1 
Turista, 2; LEMOS, 1 
Andoriña, 7; At. Ribeira, 0 

PROXIMA JORNADA 
Noya — Barallobre 
Vis ta Alegre — Celanova 
Sarr iana — Arenteiro 
Vivero — Arsenal 
G u a r d é s — At . Orense 
F a b r i l — Cambados 
P o r r i ñ o — San Mar t ín 
Alondras — Tur i s ta 
Lemos — A n d u r i ñ a 
Estradense — A t . Ribe i ra 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C P í o s . 

T u r i s t a 
S A R R I A N A 
A n d u r i ñ a 
F a b r i l 
N o y a 
P o r r i ñ o 
C a m b a d o s 
V i s t a A l e g r e 
G u a r d é s 
A r e n t e i r o . . . 
C e l a n o v a . . . 
A t . O r e n s e 
A t . R i b e i r a 
L E M O S 
A r s e n a l . . . 
S a n M a r t í n 
B a r a l l o b r e 
V I V E R O . . . . . . 
E s t r a d e n s e 
A l o n d r a s 

8 4 
9 3 

1 15 
1 11 

2 0 
1 7 
12 
11 
1 0 
1 6 
11 
10 

9 
8 
7 

13 
8 
8 
8 
9 
5 
3 

13 + 5 
1 1 + 3 
10 + 2 
1 0 + 2 
10 + 2 

13 10 
5 9 + 1 

9 + 3 
8 
8 
8 + 2 
8 — 2 
8 
7 — 1 
7 — 1 
6 — 2 
5 — 3 
5 — 3 
4—4 
4 — 4 

D E P O R T E S 

UNA SALIDA NULA: LA SARRIANA 
SUCUMBIO EN CELANOVA POR 3-0 

Por 2-0 fue derrotado el Vivero 

SEGUNDA DIVISION 

mima y a 

C E L A N O V A , 24.— (De nuestro 
enviado especial, V íc to r L . V I -
L L A R A B I D ) . 

Por t res goles a cero el C e l a -
nova v e n c i ó a l a S a r r i a n a en u n 
partido m u y competido y en el 
que d e s t a c ó l a g ran ca l idad de
mostrada por los dos conjuntos. 

C E L A N O V A — Camporro ; B o r -
ge, G i l , José Manuel ; Ramos, M a 
nolo, P le i tas , Guede, F e m a n d o , 
R í o s y A y a l a . Cuando fal taban 
cinco minutos p a r a concluir e l 
encuentro Pereiro y Alvarez sus
t i tuyeron a A y a l a y F e m a n d o , 
respectivamente. 

S A R R I A N A — T o r r e s ; T o ñ l n , 
Siso, Quico; T i to , Roberto; V i l l a , 
Nono, Mudito, D í a z y Fé l ix . No 
hizo cambios. 

A los cinco minutos de juego 
F e m a n d o m a r c a e l p r imer gol 

I Deportivo 
el 1-0 

L A C O R U Ñ A , 2 4 . — ( A L F I L ) . — 
Por un gol a cero venció el Coru
ñ a al J aén en partido de L i g a de 
Segunda División jugado en «Ria-
zor» . A r b i t r ó Santos d^ la Par ra , 
del colegio castellano, mal . A los 
24 minutos de juego m o s t r ó tarjeta 
roja a Pir is y José L u i s . Este dio 
una patada por a t r á s a Piris y ©1 
defensa co ruñés se revolvió y dio 
un manotazo. También m o s t r ó tar
jetas amarillas, en la segunda par
te, a los 12 minutos, a Monterde, 
por juego duro; a los 19 a L a r i a , 
por protestar; a los 29 a Machado, 
por juego duro; en el 31 a V i tuco 
t ambién por juego duro; a los 35 
a M a r t í n Vfl la por insultar a un 
linier y en el 40 a Albino por pro
testar. 

J A E N . — Aguinaga; M a r t í n V i 
l la , L a r i a , Sánchez , Angel , M o n í e r 
de, José L u i s , Laca l le , Flores, Ma
chado y Zabitur. A los 24 minutos 
de l segundo tiempo Calabuig e n t r ó 
por Monterde. 

C O R U Ñ A . — Buyo; Pardo, P ins , 
Vi tuco , Albino, Ballesta, Piño,. 
G a r c í a , Merlo, N ú ñ e z y Rabadeira. 
A los 4 minutos del segundo tiem
po P iña sust i tuyó a Merlo. 

E l único gol del encuentro se 
produjo a los seis minutos de juego. 
C ó r n e r que saca P iño cabecea ha
cia a t r á s N ú ñ e z y Piris , desmarca
do, t ira fuerte y marca. 

Partido mu> duro desde el prin
cipio por parte ded equipo visitan
te, que no se en t r egó nunca y bus
c ó por todos los medios el empate 
Dispuso de1 muchas oportunidades 
de gol porque ©1 C o r u ñ a actuaba 
sin precauciones defensivas. Pir is y 
B u y o fueron los encargados de 
echar por tierra las intenciones del 
J a é n . 

Hasta l a expulsión de Pir is e l Co
r u ñ a fue d u e ñ o del partido reali
zando contraataques peligrosos y 
dominando a su r iva l . E l J a é n evi
denciaba peligrosidad en los con
tragolpes especi&lmente por parte 
de José L u i s y Flores. 

E n el segundo tiempo e4 C o r u ñ a 

U.D. Chanca 
Se ruega a los jugadores perte

necientes a esta Sociedad se per
sonen hoy, martes, a la una y me
dia, frente a la f áb r i ca de helados 
de l a calle 18 de J u ü o . T a m b i é n 
d e b e r á n de personarse a las seis 
de la tarde en e l mismo lugar, con 
e l f in de pasar s .guidamente e l 
reconocimiento méd ico . 

se replegó y defendió su gol, do
minando entonces el J aén , que bus

c ó el empate .on juego duro y 
bronco, consentido por el á rb i t ro . 

E l colegiado se desconcer tó en el 
segundo tiempo, con un constante 
muestreo de tarjetas, en medio del 
abucheo del públ ico. 

V I G O , 24. — ( A L F I L ) . — E l Rea l 
Club Celta venció hoy por un gol 
a cero al Unión Deportiva Las Pal
mas, en partido del campeonato 
nacional de Pr imera División, dis
putado en el estadio de "Balai-
dos". 

A ü n e a c i o n e s : 
C E L T A : Fenoy; Vi l la r , Manolo. 

S a n t o m á ; Igartua, J u a n ; Pol i , San-
r o m á n , Morí , Castro y Suárez . A 
los 46 minutos Gómez sustituye a 
Suárez y a los 67 Mart ínez entra 
por Morí . 

L A S P A L M A S : C a m e v a l í i ; Mar 
t ín . Castellano, H e r n á n d e z ; Wolíf, 
Páez ; Juan i , Félix, Morete, Ger
m á n y Br ind is i . A los 77 minutos 
Carme l ín y Verde sustituyeron 
a Br ind is i y Juani , respectivamen 
te.. . , , 

Buen arbitraje del Colegiado cas
tellano. Sotó Montesinos. Siguió 
el juego de cerca, aplicó bien la 
ley de la ventaja. 

E l gol del Celta fue conseguido 

por s u portero Fenoy, al ejecutar 
un penalty, cuando se jugaba e l 
minuto 77 y que había sido de
cretado al ser derribado Sanro-
mán en el á rea . Fenoy es la ter
cera vez que marca de penalty en 
esta temporada, circunstancia que 
convierte a un portero en el má
ximo goleador del Celta. 

E l encuentro se j u g ó sobre un 
terreno en pés imas condiciones y 
bajo una l luvia constante. 

Antes de iniciarse el partido 
Carneval l i rec ibió e l trofeo de la 
emisora viguesa " L a Voz de Vigo" 
al jugador m á s famoso del cua
dro forastero. 

E l partido re su l tó entretenido y 
con fases de buen juego Los ca
narios salieron con precauciones 
defensivas y este sistema le dio 
buen resultado. 

E l Cel ia luchó mucho, c reó si
tuaciones de peligro,' pero sus de
lanteros no acertaron a la hora 
de t i rar a puerta. 

Esperamos que l a jornada de 
descanso haya sido para e l Lemos 
de r e c u p e r a c i ó n y muy provecho
sa. 

— • — 

L o decimos porque e l p r ó x i m o 
domingo nos visita e l A n d u r i ñ a 
de Quis un equipo por lo que se 
ve y demuestra vuela muy alto. 

E n l a pasada jornada p r o p i n ó 
al A t l é t i co de Ribe i ra nada menos 
que siete goles. 

— • — 

E l decimocuarto lugar en l a cla-
siñcaición general ocupa actual
mente el Lemoc en l a s é p t i m a jor
n a d a 

Un "suceso" que n i los m á s vie
jos del lugar lo recuerdan. 

— • — 

P r ó d i g a en sorprendentes y 
contundentes resultados fue l a úl
t ima jornada. 

SELECCION NACIONAL DE JUVENILES 
M A D R I D , 25. — ( A L F I L ) . — 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t 
bol, a sol ici tud del seieccionador 
nac iona l de juveni les , h a convo
cado a los siguientes jugadores 

PáRásuCáSáo 
CHALET... 
DEPOSITO de AGUA ( g a r a n t i z a d o ) 

P O L I E S T E R • F I B R A D E VIDRIO 
L I G E R O - HIGIENICO - E S T E T I C O 
MODERNO - I R R O M P I B L E 
C A P A C I D A D : ! . 0 0 0 i i i D I A M E T R O : 1,3 m . 

INSTALACION FACiL-VARIAOO COLORIDO 

P I D A F O L L E T O S Y P R E C I O S A 

PRODUCTOS D E S . A a 

San Cristóbal das Viñas. s/o.Tfs. 234243-234025 LA CORUÑA 
SOUCITEIO A SU ALMACENISTA 

D E P O S I T O S D E TODAS L A S C A P A C I D A D E S 
C I S T E R N A S • S I L O S - TINAS - E T C . 

para celebrar unas sesiones de 
p r e p a r a c i ó n de jugadores j u v e 
ni les los d í a s 27 y 28 del ac tua l , 
en M a d r i d : 

De l a U . D . S a l a m a n c a : Cone
jero, M u í a s y T e r l e i r a . 

D e l C . D . C a s t e l l ó n : G o n z á l e z . 
D e l C lub T u r i s t a : Miguel A n 

gel. 
D e l C ó r d o b a C . P . : C a l v a 
D e l R e a l M u r c i a : Vi l laescusa y 

P e l e g r í n . 
De l a C u l t u r a l de Durango : 

N ú ñ e z . 
D e l A t h l é t i c de B i l b a o : L i z e -

ranzu . 

D e l R e a l Zaragoza : A r j o l , L a -
fuente y B r u a l l a . 

D e l S e v i l l a C . P . : R a m í r e z y 
Aisensio. 

D e l R , C . C e l t a : C o m e s a ñ a . 
D e l C . F . E x t r e m a d u r a : Díaz . 
D e l R e a l M a d r i d C . F . : B l a n c o 

y V a v a n i l l a s . 
D e l R . C . Deport ivo: V a r a : 
D e l R . C. R . H u e l v a : F e r n á n 

dez. 
De l a R e a l Sociedad: Z u b i l l a -

ga. 
D e l S a n S e b a s t i á n C . P . : B a u 

t i s ta . 
Del E l c h e C . F . : A l c a ñ i z y 

S á n c h e z . 
D e l F . C . B a r c e l o n a : V i a n a , 
D e l A t l é t i co M a d r i l e ñ o : Por ras . 
D e l A t l é t i co de M a d r i d : López . 
D e l M a l i l l a C . P . : H e r n á n d e z . 
D e l R . C . D . E s p a ñ o l : C a s t a -
De l a C . y, D . Leonesa: Get ino . 

nos. 

P o r O T E R V A L D 

L a victoria a domicilio del "Vi s 
ta Alegre" , l a del At lé t i co de 
Orense sobre e l F a b r i l , la del San 
Mar t ín sobre e l Alondras y e l 7-0 
del A n d u r i ñ a parecen querer de
c i r que la Regional Preferente pa
r a los que aspiran a l ascenso no 
s e r á un c ó m o d o paseo. 

— • — 

Por eso tenemos que decir y re
cordar hoy aquello de... c a m a r ó n 
que se duerme... 

S i e l Lemos, como es de supo
ner, se hal la entre los aspirantes 
cuanto antes tiene que sumar po
sitivos en su haber, para no ha
cer lo del c a m a r ó n . . . y no perder 
el t r en del ascenso. 

E l A n d u r i ñ a de Quis es "nuestro 
r i v a l del domingo en e l " L u i s Bo
degas". 

E l A n d u r i ñ a de Quis debe ser 
para e l Lemos e l partido "del des
pegue". 

E n e l A n d u r i ñ a de Quis vienen 
entre otros e l ex-lucense Saburi-
do, e l e x - p o n t e v e d r é s F e r n á n d e z . 

E l 7-0 de Santa Eugenia de R i 
beira debe servi r de aviso y aler
ta pa ra los chicos de Barr ien tes 
para l a gran j o m a d a que se vis
lumbra el domingo en e l " L u i s 
Bodegas". 

CAMPEONATO 

JUVENIL 
(Viene de la página anterior) 

falto de ideas y n a u f r a g ó en un 
campo totalmente empapado. E l 
Chantada p r e s i o n ó u n poco m á s , 
demostrando m á s forma física aun
que los fallos menudearon por los 
dos bandos. Resultado justo, dado 
quo e l Chantada t i r ó m á s a puerta 
aunque les falló mucho l a pun
te r í a . 

E l á r b i t r o , bien. 
Alineaciones: 
T A B O A D A . — A n g e l ; Remi , Moa

r é , López ; Vi la i iño , Marcos; J o s é 
L u i s , Machado, Castelo, Rudo y 
Dimas. 

C H A N T A D A . — T i n o ; Rubio, Ma
to, X e n a ; Ru i s , Mel in ; Miguel E i -
riz, Manolo, Peteiro y Sima. 

Finalizando e l partido m a r c ó e l 
Chantada por medio de Manolo. 

Dado ^ l mal estado del campo y 
al mal día, e ra muy difícil hacer 
algo bonito. 

local , F l e i t a s cuando se jugaba 
el minuto 30 consigue el dos a 
cero y F e m a d o m a r c a el tres a 
cero de l a def in i t iva v ic tor ia l o 
ca l cu lminando u n a h á b i l jugada 
personal en e l minuto 20 de l a se
gunda parte. 

P e r d i ó el equipo de B o l i t a y lo 
nizo con merecimientos. No des
de luego por ese amplio margen 
de tres goles, y a que dos de ellos 
fueron í a l i o s defensivos, espe
cialmente el tercero e l cua l , que
riendo hacer bien i a jugada se 
p e r d i ó el es fér ico tontamente 
danao o p c i ó n a que e l delantero 
lusi iase el gol que venia a t i r a r 
por t i e r ra cier tas esperanzas, y a 
en l a segunda par te fue pa ra los 
s á m a n o s : l ü corners a su favor 
por dos los locales, xamoien hay 
que decir que e l segundo tanto 
fue conseguido en ciaro fuera de 
juego, lo cua i viene a cuipar Pas
tante a i a defensa, que dejo p a 
sar e i esférico marcando el or-

say. 
toi un equipo hizo a igun fú tbo l , 

é s t e fue ei oianco. L o s de c e l a -
nova , posiDieuicnte por eso de que 
l a toarnana loa imoat ida , fueron 
por todas de pr incipio a f i n . S u 
hacer lú tbo i , manaanao ©i esfé
r ico adelante, t á c t i c a l a de Sor ia , 
que d e m o s t r ó una vez m a s bu 
saoer en estas c i rcunstancias . M 
terreno no estaoa p a r a otras f io 
rituras y en camoio los s a r r n a -
nos quisieron nacerlo y a ratos 
inciuso 10 consiguieron. 

Por lo tanto, ese tres a cero, 
no ref le ja en n a d a lo sucedido; 
pero ciaro, los delanteros v i s i t a n 
tes tampoco nan tirado gran co

sa . 
l ü fec t iva inen te e l vigues F i l -

gueiras, arbi t ro del encuentro, 
nos d e m o s t r ó 10 que y a n a c í a m o s 
dicho, saoe m u y bien ei terreno 
que pisa y h a r á car re ra , ü a s t a 
que ei marcaaor estuvo en u n oos 
a cero, o a r n u 10 que quiso, conce
dió un goi que jamas se ueoia su-
Dir a i marcaaor y anulo u n ciaro 
penai íy a ios visitatues. Luego, el 
ensuentro encarr i laao, s i nos 
of rec ió u n aro i t ra je perfecto. Lso 
es saoer e incluso as i lo aprecio 
el aficionado de l a v i l l a orensa-
na . 

A h o r a hay que empezar de 
nuevo, üista derrota, aunque ex 
cesiva, no oeoe mí iu i r en ia bue

n a m a r c h a de l equipo. Esperemos 
que ios tocados, como l o r i e s y 
¿Juico, se repongan. A lo largo 
del encuentro se acusaron mo
lestias, aunque desde luego no 
fueron de los peores, especialmen
te Torres . V i l l a . tamoien l i b ró un 
g ran encuentro, a l igual que T o -
ñ i n . 

E n otro de orden de cosas. B o 
l i t a deb ió mover esta tarde el 
banquillo. M equipo hizo aguas 
por parte de dos hombres duran
te los noventa minutos, pero los 
t é c n i c o s son los t é c n i c o s y sus 
motivos t e n d r í a . 

E n resumen, a i a octava, vino 
el fal lo, m á s pronunciado i n c l u 
so que ei del d í a del Estradense, 
en A s Insuas . C l a r o que en esta 
ocasión se salvó ei aficionado, que 
a c o m p a ñ ó en buen n ú m e r o a l 
equipo e incluso quiso an imar le , 
pero t a l y como fue t r anscu r r i en 
do e l encuentro, no era m u y pro
picio. 

H a y que decir t amb ién que co
ra je no f a l t ó en n i n g ú n instante, 
pero las cosas no sal ieron bien. 

No nos gusta decirlo, pero hoy 
l a m a l a suerte se a l ió con los c h i 
cos de B o l i t a , de p i inc ip io a f in . 

A R E N T E I R O , 3 ; 
V I V E R O , 0 

C A R B A L L I N O , 24. ( A L F I L ) . — 
Por dos goles a cero v e n c i ó e l 
Arente i ro a l Vivero . A r b i t r ó C a r 
los P é r e z , de Vigo, regular. P r o 
testado por , e l púb l i co . M o s t r ó 
tar jetas amar i l l a s a Alva ro , m i 
nuto 15; a Chao y A n d r é s a los 
25 del segundo tiempo y a Pe te 
a los 30. 

V I V E R O : C h e m a ; Ar tu ro , A l 
varo ( a los 13 minutos del se
gundo tiempo fue susti tuido por 
Pe te j , S o l í a I , Honorato; Manol i to 
A n d r é s , Vivero, S o l í a 11, Miche le -
n a y Manzano. 

A R E N T E I R O : Cas t ro ; M a r m o 
tas, Chao, Cachor ro ; P r a g a , A r t u 
ro ; Sotelo, Alfonso, A n d r é s , A r i s 
t a y C a r e a d a . No hizo cambios. 

Go le s : 
A los 32 minutos de juego re 

mate de cabeza de A n d r é s a cen
tro de Sotelo que m a r c a el p r i 
mer gol. A los 30 de l a segunda 
pai-te Ar i e t a , en u n barul lo a n 
te l a meta del Vivero , logra el 
dos - cero. 

Par t ido jugado con mucho a f á n 
por ambas partes sobre u n terre
no convertido en ba r r i za l . Poca 
ca l idad en e l juego y dominio a l -
t é r n o , acertando m á s en el r e 
mate el equipo local . 

E n e l Arentei ro destacaron 
Montero, Marmotes , Chao y C a 
chorro ; y por e l V ive ro sobresa
l ieron S o l í a I , Honorato y Miche -
lena . 

T U R I S T A , 2 ; 
L E M O S , 1 

V I G O , 24.— ( A L F I L ) , — E l en 
cuentro T u r i s t a - Lemos corres
pondiente a i a j o m a d a de hoy 
se j u g ó el pasado d í a nueve y f i 
n a l i z ó con vic tor ia del T u r i s t a 
oor dos soles a uno. 

A T L . O R E N S E , 2 ; 
F A B R I L , 0 

O R E N S E , 24.— ( A L F I L ) . — Por 
dos goles a cero venc ió e l A t l é t i 
co de Orense a l F a b r i l en part ido 
jugado hoy. A r b i t r ó Huer tas , de 
Vigo, m a l . D e j ó de s e ñ a l a r dos 
penaltyes a favor del equipo lo 
ca l . D io orden de in ic ia rse e l pa r 
tido media hora d e s p u é s de l a 
s e ñ a l a d a , pues c r e y ó que d e b e r í a 
iniciarse a l as cuatro y media de 
l a tarde. A los 11 minutos del 
segundo tiempo m o s t r ó ta r je ta 
a m a r i l l a a R e g ó R e y por despla
zamiento de b a l ó n y a los 42 
d e c r e t ó su e x p u l s i ó n por pro
testar. 

Goles : 
A los 30 minutos del segundo 

tiempo Franc i sco , de penalty 
en jugada bastante discutible; y 
a los 34 minutos por m e d i a c i ó n 
de Cas t i l lo a l rechazar en su 
cuerpo u n b a l ó n e n saque del 
portero í a b r i l i s t a . 

A T L . O R E N S E : D o r r i b ó ; N j -
veile, C a d a h í a , N ú ñ e z ; Urbano, 
G a r c í a ; Cas t i l lo , F ranc i sco , T e 
norio, F r e i r é y De lmi ro . A los 31 
minutos del segundo tiempo A l e 
jandro e n t r ó por De lmi ro , 

F A B R I L : J o a q u í n ; Vá re l a , C h i 
cho, Cas t i l l o ; L i t o , R e g ó R e y ; 
Sonto, Bara l lobre , Copa, J u a n 
Car los y Amador , A los 31 m i 
nutos del segundo tiempo Cas t ro 
e n t r ó por L i t o y a los 38 D í a z 
por J u a n Car los , 

Par t ido entretenido con mayor 
dominio del A t l é t i co Orense con 
u n F a b r i l que j u g ó a l contragol- . 
pe, E i resultado es justo, 

C A M B A D O S , 5; P O B R I -
sro , o 

C A M B A D O S , 24.— ( A L F I L ) . — 
E l Cambados g a n ó ampl iamente 
a l P o r r i ñ o por cinco goles a cero, 
en partido correspondiente a l a 
p r imera c a t e g o r í a regional . 

A r b i t r ó el colegiado composte-
lano Lemasegade, bien. M o s t r ó 
ta r je ta a m a r i l l a a S a n t i y a L e o 
n é s , por protestar. 

Al ineac iones : 
P O R R I N O I N D U S T R I A L : M i 

r anda ; Manolo, R a m ó n , Moncho; 
T r i l l o , S a n t i ; Mar iano , S á n o , 
Ventura , Pa rdo y Serapio, E n e l 
segundo tiempo sa l i ó L u c i a n o 
sustituyendo a Moncho, y L e o 
n é s a Mar iano , 

C A M B A D O S : C é s a r ; Eduardo , 
L u c h o , P i l l ado ; Castro, R i a l ; C o r -
tegoeo, G a r e a , Paredes, R a m o n í 
y Ar tu ro , A los 24 minutos del 
segundo tiempo B l a s sust i tuye a 
R a m o n í y a los 38 minutos Celo 
a Eduardo. 

Goles : 
Él p r i m e r ó l legó a l medio m i 

nuto de juego marcado por C a s 
t ro ; a los 25 minutos Paredes 
consigue el segundo. 

E n l a segunda parte, a ios 30 
minutos, vuelve a m a r c a r P a r e 
des. U n minuto antes de f ina l i za r 
el part ido es G a r e a el que con
sigue el cuarto gol, y el quinto, 
Ar tu ro , en jugada personal se
gundos antes de cumplirse e l 
tiempo reglamentario. 

A N D U R I Ñ A , 1 ; A T L E T I 
C O R I B E I R A , 0 

E L G R O V E , 24.— ( A L F U L ) , — 
P o r siete goles a cero d e r r o t ó e l 
A n d u r i ñ a a l A t l é t i co de R i b e i r a 
en e l campo del Monte da V i l a , 

A r b i t r ó el s e ñ o r B l a n c o de P o n 
tevedra, que m o s t r ó tar jetas 
blancas a J u a n , meta local , por 
protestar, y a Paul ino , del R i b e i r a , 
por juego peligroso. 

Goles : 
Minu to 13 de juego remate de 

Qui to ; e n l a segunda parte, a l 
minuto de juego R i b a d u l l a m a r 
c a e l 2-0. Celso logra e l tercero 
de cabeza; R i b a d u l l a logra el 
cuar to; Alca lde el quinto a los 
35 de t i ro raso y colocado; C e l 
so, de cabeza, logra e l sexto a l 
r ema ta r u n comer sacado por 
R i b a d u l l a a los 43, y en el 44 C e l 
so establece el siete - cero def i 
n i t ivo . 

Par t ido ext raordinar io de l a 
de lantera del A n d u r i ñ a en l a se
gunda parte, que a ú n pudo m a r 
c a r m á s goles. 

Al ineaciones : 
A N D U R I Ñ A : J u a n ; P e p i ñ o , L o 

res, Paqui to ; T i t o , Alca lde ; R i 
badul la , P e m á n d e z , Celso, Quito 
y P o r t á b a l e s , A los cinco minutos 
del f i n a l P e p i ñ o lesionado cede 
su puesto a Saburido. 

A T L . R I B E I R A : Pe r radas ; V i 
dal , T ibac to , Paul ino , V e n t u r a , 
Carp in te ro ; Vicente , Coetas, D e l 
R í o , L a í ñ o y S a n r o m á n . E n el 
segundo tiempo a los 13 minutos 
S a n t o m é en t ra por L a í ñ o , y a los 
25 Migue l por Tibacto. 

N O Y A , 4 ; E S T R A D E N S E , 0 
N O Y A , 24.— ( A L F I L ) . — Por 

cuatro goles a cero el Noya v e n 
ció hoy a l Deport ivo Estradense. 
Regu la r arbi t ra je del ferrolano, 
Pe rmuy . 

L o s equipos a l inearon como s i 
gue: 

N O Y A : Severo; Diez, Ber to , 
V á z q u e z ; S e g u n d o , Mane i ro ; 
Mundo, Le te , M a n í , Paredes y 
Juanetey . A los 37 minutos de 
l a segunda par te V i l l a r s u s t i t u y ó 
a Diez. 

E S T R A D E N S E : R o d r í g u e z ; L i -
boreiro, Novas, A r i a s ; Lorenzo, 
V á z q u e z ; S u á r e z , Gomis , D á v i l a , 
Re ino y Naso. A los 39 minutos 
de juego, Ibáf iez s a l i ó por Naso. 
A los 39 minutos de juego N a n -
do m a r c a e l p r imer gol loca l ; a 
los tres minutos de l a segunda 

parte m a r c a de nuevo Mundo. E l 
tercero lo cons igu ió M a n í y e l 
cuarto l legó de u n penalty. 

A l Noya le fue anulado i n j u s 
tamente u n gol cuando se jugaba 
el minuto 18. Par t ido ^ de c laro 
dominio local . 

A R S E N A L , 1 ; S P . G U A R 
D E S , 1 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
24.— ( A L F I L ) . — Con empate a 
u n gol t e r m i n ó el part ido d i spu
tado hoy entre e l A r s e n a l y e l 
Spor t ing G u a r d é s , A r b i t r ó R i c o , 
de L a C o r u ñ a , bien. M o s t r ó t a r 
je tas amar i l l a s a Moncho, a los 
53 minutos, y a los 62 l a r o j a 
decretando su e x p u l s i ó n . A los 70 
a A t i l ano l a a m a r i l l a ; a los 78 á 
Puskas l a a m a r i l l a y a los 80 Ta 
ro j a decretando igualmente su e x 
p u l s i ó n . E n todos los casos juego 
peligroso y a los expulsados por 
re inc id i r en d i cha fa l t a . 

A R S E N A L : R í o s ; Tone , J o s é 11, 
J i m m i ; Chiqu i , R i v e r a ; Be r to , 
Nando, Polo, Canosa 3E y J o s é I , 
A los 55 minutos A t i l á n ó e n t r ó 
por Nando y a los 76 C h u c h i por 
J o s é I , 

S P . G U A R D E S : F lo res ; Migue l , 
Fa j a rdo , Qu in t ana ; Carpintero , 
Ig les ias ; Carlos , P e í , C ú b a l a , 
Puskas y Moncho. E n l a segunda 
parte se q u e d ó en l a caseta C a r 
los y s a l i ó en s u lugar Sousa. 

G o l e s : 
A los 10 minutos remate de 

Puskas de cabeza y el b a l ó n d a 
en e l poste. Recoge F e l : y m a r c a 
de t i ro raso, A los 26 minutos 
Ber to es derribado en el á r e a por 
Fa ja rdo . E l penal ty lo t ransfor 
m a J o s é I . 

Par t ido aburrido sobre u n c a m 
po en malas condiciones. 

E l Arsena l no pudo con e l 
G u a r d é s n i a ú n por l a superio 
r i dad n u m é r i c a . A los 53 m i n u 
tos Miguel hizo penal ty a B e r t o 
y J o s é I s aca e l m á x i m o castigo 
parando muy bien e l meta P l o 
res. 

B A R A L L O B R E » 1 ; V I S T A 
A L E G R E , 2 

P E N E , 24.— ( A L F I L ) . — - E l 
C l u b V i s t a Alegre de Sant iago 
v e n c i ó por dos goles a uno a l 
Ba ra l lob re en part ido de S e r i e 
" A " jugado hoy. An tes de i n i 
ciarse el encuetitro se g u a r d ó 
u n minuto de si lencio por e l f a 
l lecimiento de don S e r a f í n Z a s 
Vázquez , concejal del A y u n t a 
miento de Sant iago de Composte
l a , Los jugadores del V i s t a Alegre 
sal ieron con brazaletes negros. 

A r b i t r ó el colegiado ponteve-
d r é s D í a z V i l l anUeva , que tuvo 
u n a buena a c t u a c i ó n . M o s t r ó 
tar jetas amar i l l a s a Canosa y 
Veiguela a los 60 y 66 minutos 
por juego peligroso e n ambos c a 
sos. 

Al ineaciones: 
B A R A L L O B R E : Otero; C a n o 

sa, Chopi , D í a z ; Juancho , T u c h o ; 
Veiguela, O l a v a r r í a , J av i e r , V i l a 
y Mane l , 

V I S T A A L E G R E : J o s é A n d r é s ; 
Bece r r a , Gelo, Por to; R a m i r o , 
Moncho; P e p i ñ o , P ica l lo , Ar ines , 
Chago y Romero . 

Goles : 
0 - 1 . Minuto 13. Derr ibo de C h o 

p i a Ar ines en e l á r e a y penal ty 
que t ransforma Chago; 1-1 m i 
nuto 43. Centro de J a v i e r desde 
l a l í n e a de c ó r n e r y O l a v a r r i a 
m a r c a el empate; 1-2 minuto 34. 
Jugada personal de Romero que 
bate a Otero. 

E l Bara l lobre tuvo u n a pobi*e 
a c t u a c i ó n mientras que e l V i s t a 
Alegre d e r r o c h ó entusiasmo y 
pundonor mereciendo e l t r iunfo 
obtenido. D íaz y O l a v a r r í a fue
ron los mejores del Bara l lobre . 
E n e l V i s t a Alegre sobresa l ió l a 
labor de conjunto y de sus l ineas 
l a delantera fue l a mejor. 

S A N M A R T I N , 4; A L O N 
D R A S , 1 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
24.— ( A L F I L ) . — Por cuatro goles 
a uno venc ió el S a n M a r t i n de 
V i l l a j u á n a l Alondras de Cangas. 
A r b i t r ó G a r c í a G a r c í a , de L a C o 
r u ñ a , regular. M o s t r ó t a r je ta 
a m a r i l l a a P o u q u i ñ o , a los 40 
minutos del segundo tiempo por 
protestar. P a s ó por alto u n pe
na l ty en el á r e a forastera y*no 
conced ió u n gol cuando e l b a l ó n 
h a b í a rebasado l a l í n e a de l a 
p o r t e r í a del Alondras . 

S A N M A R T I N : M i ñ a n ; V i d a l 
í , T i n í n , E x p ó s i t o ; M a r t í n , P i n 
tos; López , J i m é n e z , Zoilo, P o u 
q u i ñ o y B r a u l i o . J a v i e r y C a s t a 
ñ o entraron por B r a u l i o y P in tos 
a los 25 y 31 minutos del segundo 
tiempo. 

A L O N D R A S : Soto, M a r t í n , 
J u a n , L u i s ; Ducho, B e r t o ; C é s a r , 
P e p í n , Mosquera, C á n d i d o e I s 
mael . E n el minuto 25 del segun
do tiempo L i m o y T o ñ í n sus t i t u 
yeron a M a r t í n y Ber to , A los 20 
minutos de juego P o u q u i ñ o m a r 
c a el pr imer gol de los arosanos. 
A los 29 minutos empata e l A l o n 
dras a l l anza r C é s a r un t i ro c r u 
zado. E n el minuto 38 B r a u l i o 
m a r c a el dos a uno favorable a l 
S a n M a r t í n y J i m é n e z en el m i 
nuto 21 de l a segunda parte logra 
el tercer gol local. C e r r ó el m a r 
cador el portero local a l e jecu
tar u n penalty cuando se Jugaba 
el minuto 30 del segundo t i e m 
po. 
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108 • 63: OTRA VICTORIA CENTENARIA DEL VERSAILES, QUE SE AFIANZA 

EN EL PRIMER PUESTO DE SU GRUPO EN TERCERA DIVISION.-EN LOS 

CATORCE MINUTOS INICIALES APLASTO AL DEPORTIVO ORENSE 

Ficha técnica: 
B. VEBSALLES, 108. 84 pun

tos en juego y 24 tiros libres 
transformados sobre 47 lanzados 
(11 repeticiones), 26 faltas per
sonales, saliendo por las cinco 
reglamentarias Modia y Ferreiro, 
ambos en el segundo tiempo: Ju
garon: Díaz (20), Erada (16), Mo
dia (12), Ferreiro (23) y Fernán
dez (24), como equipo inicial. 
Vázquez (2), Mouriz (2),Bene (6), 
Palacios (3) y Pernas. 

C.D. ORENSE, 63. 40 puntos en 
á«ego y 23 de 41 tiros libres (11 
repeticiones), 21 faltas persona
les, saliendo por cinco J . Cebrei-
ros y A. Cebreiros, en la segunda 
mitad.' Jugaron: M. A. Cebreiros 
(16), Gómez (16), Cuquejo (19), 
Rivera (8), y J . Cebreiros (2), co-r 
mo cinco inicial. Carrera (2) y 
Rodríguez. 

ARBITROS: Várela y Salvador, 
bien. Sólo me permito recomen
darles una mayor atención a los 
bloqueos y a los "pasos" en la 
arrancada con el balón. 

Hubo, poco público en el Pabe
llón Municipal de Deportes para 
ver en acción al Versalles frente 
al C.D. Orense, y aún ese poco 
público estuvo bastante distraído 
con relación a lo que ocurría so
bre el "parquet", especialmente 
por lo que se refiere a la gente 
menuda. Ello aparte, los endémi
cos problemas técnicos de siem
pre:, durante todo el partido no 
funcionaron los indicadores de 
los treinta segundos y en la se
gunda parte tampoco el cronó
metro del marcador electrónico 
y además el equipo orensano tu
vo que jugar con los "chandals" 
del Versalles para evitar la coin
cidencia en el color de las cami
setas. 

C H I L E - I T A L I A : L A G R A N F I N A L D E L A C O P A D A V I S 

Si triunfan las chilenos será la primera vez que la 
famosa "ensaladera" vaya a un país sudamericano 

L o s i t a l i a n o s c u e n t a n como b a z a f u e r t e c o n A d r i a n o 

P a n a t t a , e l g r a n s u c e s o r de P i e t r a n g e l i 

P o r C h r i s t í a n C O L L I N 

, ^ e r S l S'«UevaT"t€',ha conSe9oído u" abultado triunfo én el Palacio de los Deportes ante 
e Deportivo Orense (108-63) lo que le sirvió para fortalecer su posición de líder en u S a Jí 
el grabado podemos apreciar como los lueenses emprenden una nueva jugada, de las muchas 

que han realizado. - (Foto BAR RE i RO) 
Por lo demás, el Versalles obtu

vo otro triunfo centenario, acre
ditando una neta superioridad 
sobre el Deportivo Orense, tras 
unos catorce minutos iniciales en 
los que su equipo base, jugando 
a veces una zona presionante y 
otras un hombre a hombre no 
dio respiro a sus oponentes, has
ta tal punto que, tras de redon
dea^ un 17-6 en el quinto minu
to y un 35-8 en el décimo, llegó 
al decimocuarto con un aplas
tante 42-13, en cuyo momento Ma
nolo Jato decidió un cambio ma
sivo, sentando a sus cinco titu
lares y poniendo en liza a cinco 

jugadores nuevos, lo qué equili
bró un tanto las acciones, de 
manera que se llegó al descanso 
con 53-17. 

Después, en la segunda parte, 
aunque retornaron los titulares 
versalljstas, no apretaron éstos el 
acelerador a fondo y él cuadro 
orensano use sacudió un tanto su 
complejo de inferioridad, de ma
nera que en este período las accio-

Escuela Provincial 
de Baloncesto 

Se ruega a todos los alumnos de 
la Escuela Provincial de Balonces
to, y a todos aquellos jóvenes en 
edad infantil y cadete, que de
seen incorporarse a la misma, 
acudan a una reunión que tendrá 
lugar hoy, miércoles, a las ocho 
de la tarde en el Pabellón de 1?» 
Delegación Provincial de la Ju
ventud (travesía de San Marcos, 
s/n), donde se les informará de 
horarios y funcionamiento de la 
misma, cara al período 1976-77, 
por parte del director de la men
tada Escuela, señor Jato. 

nes estuvieron bastante más ni
veladas, según acredita el parcial 
de 55-46. Con el tanteo de 32-73 
se lastimó Prada con un esguin
ce en el tobillo y con 43-81 des
cansó Modia, siendo sustituido 
por Bene, lo que niveló bastante 
las acciones, hasta producirse la 
reacción final en busca del pun
to número cien, que corrió a car
go de Ferreiro, con una canasta 
y el tiro convertido de propina, 
al señalarse falta personal. 

Nos gustaron en el Versalles, 
aparte de Prada, jugador con ca
pacidad para mayores empresas, 
los lueenses Ferreiro y Díaz, aún 
cuando este último debe eludir 
más el lucimiento personal, bus
cando la practíeidad para su 
equipo, que de la mano de Jato 
y si toman en serio su entrena
miento, pueden llegar muy alto 
en este deporte, mientras que en 
el Orense, equipo de técnica muy 
primaria, porque sus hombres ni 
ven baloncesto ni tienen buenos 
maestros, sólo podemos salvar a 
Gómez en el primer tiempo y a 
Cuque jo, él ex - breoganista en 
el segundo. 

J . M. G. 

E l 17. 18 y 19 de diciembre pró
ximo, Chile intentará la consi
derable proeza de inscribir por 
primera vez su nombre en el pal
mares de la prestigiosa Copa 
Davis. Jaime Fillol y Patricio 
Cornejo van a hacer, en efecto, 
todo lo posible por entrar en la 
historia deportiva ganando la fa
mosa "ensaladera de plata" que, 
si bien ha perdido un poco de 
su brillo en 76 años de existen
cia y a causa de un' creciente 
profesionalismo en el mundo del 
tenis, representa aún un trofeo 
codiciado. 

Para convertirse en la primera 
nación sudamericana triunfado
ra en Copa Davis, Chile tiene 
que franquear en diciembre ,el 
último obstáculo que le separa 
de la consagración: Italia, la cual 
acaba de deshacerse de û k ad
versario de talla, Australia, por 
tres victorias contra dos, en Ro
ma, donde el último partido fue 
muy indeciso hasta casi el. tér
mino del juego. 

MAESTRO INDISCUTIBLE 
Tras semejante victoria en se

mifinales, Italia está también con
siderablemente armada para 
afrontar a Chile en la lucha por 
la Copa Davis. La representarán 
Adriano Panatta, doble vencedor 
en Roma y en París (Campeona
tos Internacionales de Italia y de 
Francia del año en curso). Corra-
do Barazzutti y Paolo Bertolucci. 

Maestro indiscutibe de la nue
va ola italiana del tenis, Panatta 
es él número uno en su país des
de 1970. Ese año tomó la suce
sión del célebre Nicola Pietran
geli, a quien destronó en finales 
del campeonato nacional. Pie
trangeli estuvo a punto de ganar 

la Copa Davis para Italia eá 1960 
y 1951, frente a los invencibles 
australianos, a quienes se la dis
putó corno finalista. 

De elevada estatura y comple
xión atlética, Panatta, que nació 
el 9 de julio de 1950 en Roma, 
intentará, pues, "vengar" a su 
maestro Pietrangeli, quince años 
lespués de la derrota de éste, 
que desempeña en la actualidad 
las funciones de capitán no ju
gador del equipo nacional de 
Copa Davis. 

Después de llegar a semifina>. 
les en los Campeonatos Interna
cionales de Roland Carros en Pa
rís, en. 1975, Pariatta ha dado la 
medida de su talento en 1976, 
año en el que está conociendo 
un insolente triunfo, con victo
rias continuas tanto en Roma co-; 
mo en París. 

El juego de Panatta, que se 
expresa perfectamente en terre-
no sin hierba, es muy completo, 
con un saque poderoso y un ex
celente revés. Sus ataques son 
impetuosos y, por poco que sé 
sienta confiado, el jugador es 
casi invencible. Pero, el punto 
flaco del apuesto italiano es, 
precisamente, la moral. Con fre
cuencia se ha visto que sus re
cursos psíquicos son mucho me
nores que los físicos, haciéndole 
bastante vulnerable. Aunque úl
timamente ha sorprendido á 
quienes le conocen, demostrando 
que era capaz de sobreponerse y 
batiendo a un John Newcombe 
ya no muy joven pero lleno de 
experiencia, después de la de
rrota frente a John Alexander, 
con ocasión del último "match" 
decisivo contra Australia. 

CAMPEONATO NACIONAL DE AFICIONADOS 

i Milagrosa gano en Mugardos 
y eBmmo al Galicia (1-3) 

B A L O N M A N O 

D. Enrique Delgado Guisasola cesa como 
presidente de la Federación Lácense 

El Deportivo Orense, que no pudo hacer nada por frenar el arro-
llador luego del Versalles, consigue aquí una canasta. Casi parece 

una broma del fotógrafo. - (Foto BARREIRO) 

En torno a la de mstaladones 
deportivas é n miestra provincia 

P o r V I L L A R A B i D 

-Mucho le gusta a uno ver como terminan algunos comentarios 
de prensa, cuando estos vienen de hombres de buena voluntad 
optimistas y trabajadores en su cometido tí y nd voluntan. 

Conste que^no conozco, o creo no conocer personalmente al 
señor Crespo Díaz, que en E L PROGRESO del día 22, e S e un 
po0131̂  r S ? : . ^ tÍtUla "¿Será Un día ^ * el nu^fcam-

Yo tampoco me tengo por aguafiestas. Todo lo contrario Claro 
que a veces uno más. por ir viendo lo que pasa a lo laSo de 
anos, que por inteligencia, ya voy sabiendo algo más 

En principio, he creído también todo eso que nos han dicho 
hace unos meses sobre la creación de campos de deportes en Ga
licia Todas han sido promesa-s. Un señor se hizo cargo de la 
presidencia de la Federación Gallega, paseándose su jurisdicción 
asi, haciendo promesas... ; 

Pasaron los meses y pasarán los años y si los hombres que 
mas directamente ven el problema y tienen la obligación de así 
exponerlo a sus superiores, no lo hacen... ¡No luche en valde se
ñor Crespo Díaz! 

Por otra parte, en Vigo están que trinan... En La Coruña aun
que poco, algo se acaba de hacer. Cuando menos se inauguró un 
gran campo. Comprenderá que mientras Vigo y La Coruña no so
lucione en parte su problema, mal nos va a ir a los lueenses. Re
pito, .digo esto a juzgar por lo que vengo observando en el pasado. 

Estoy seguro que los tiempo van a cambiar. Se llegará incluso 
a que se sustituya de sus cargos a quienes no molesten con pe
ticiones, que ya hay que hacer cambios. Pero de momento, hay 
que ir dejando abastecer otras plazas. 

Por ejemplo, y líbreme Dios de tildar de nada a los señores 
de Cuenca, mis mayores respetos para ellos, salvo en cuanto al de
porte, cualquiera- de las* cuatro capitales gallegas, aportó al de
porte nacional, cuando menos tanto como lleva aportado la ciu
dad Encantada. Pues bien, de allí nos llega una noticia en la cual 
"Marca" dice "40 millones de pesetas para campos de fútbol".,. 

El pasado día 8 del presente mes se firmó el convenio entre 
la Federación Castellana y la Diputación de dicha provincia. 

Mi archivo, sigue mucho más lejos, pero por ser la nota más 
reciente, la pongo como ejemplo. 

En la provincia, que la conozco bien, a Dios gracias, sigue ha
biendo problemas y no pocos. Pero en fin, reconozco qüe como 
el de Lugo, ninguno. * 

Siga con esa inquietud, don Alejo Crespo Díaz. Seguro que si 
hubiese muchos más como usted, Lugo tendría pronto ese proble
ma resuelto. 

Era un problema candente desde 
hace ya un mes. Hemos tratado de 
no airearlo, en tanto no se solucio
nase de una u otra forma, porque 
la situación era gnavísiima, y los 
trapos sucios, nunca conviene sa
carlos a relucir. Ahora, no obstan
te, se ha resuelto el caso, y como 
en la calle ya había toda clase de 
rumores y comentarios, hemos de
cidido sacar a la luz pública lo su
cedido últimamente en ©1 seno de 
la Federación Lucense, y cuyo des
enlace se ha producido el pasado 
sábado, por la mañana, en el trans
curso de una reunión habida en 
nuestra ciudad, motivada por la dis
crepancia existente entre el enton
ces presidente de ¡la Federación L u 
cense, el señor Delgado, y él resto 
de la Junta Directiva de la Federa
ción, en la cual el señor Delgado 
ya_ había cesado a su secretario, el 
señor Corujo, aunque al parecer 
sólo de forma verbal, ya que a éste 
nunca se le comunicó por escrito. 

A la mencionada reunión, asis
tieron el vicepresidente y el secre
tario de la Federación Española de 
Balonmano, señores Tendero y Za-
moraño, respectivamente, así como 
los miembros de la Junta Directiva 
de la Federación Lucense de Ba
lonmano,' presentando en esta pe
queña asamblea su dimisión como 
presidente de la Federación Lucen
se de Balonmano, don Enrique Del
gado Guisasola, el cual sólo llevaba 
unos meses en el cargo, con carác
ter irrevocable, y alegando como 
causas de su dimisión «incompatibi
lidad de caracteres» con el resto 
de la Junta Directiva. 

L a Federación Española, por su 
parte, aceptó la dimisión, y poco 
más o menos asunto zanjado. Con
tinúa al frente de la Federación 
Lucense, o mejor pasa a desempe
ñar el cargo de presidente en fun
ciones, el anterior vicepresidente, 
don Juan Manuel Moreno López, 
y con él sigue el resto de la antigua 
Junta DiTeotiva ai completo, hasta 
que dentro, de un mes haya las co
rrespondientes elecciones que afec
tan a toda Ja nación y a todos los 
deportes que en la misma se prac
tican. 

En fin, mucho más se podría ha
blar acerca del problema, ahora ya 
felizmente resuelto, pero creemos 
que con ello en nada beneficiaría
mos a i balonmano, en esta tem
porada ya tan próxima a iniciarse, 
por lo cual oreemos que lo mejor 
es echar todo en saco roto, y eso es 
precisamente lo que haremos. 

Solamente les diremos que la Fe
deración Lucense queda en unas 
manos extraordinarias, las del vice
presidente anterior, don Juan Ma
nuel Moreno López, d cual en 
compañía del equipo que le rodea, 
©ficienitísimo al máximo, esperamos 

realiceh gestiones muy felices en 
pro de nuestro balonmano. 

O T E - PER 

MUGARDOS.— (Crónica espe
cial).— En el campo "Hermanos 
Pedreira" se ha disputado está 
tarde el partido de vuelta corres
pondiente al campeonato nacio
nal de aficionados, octavos de fi
nal, entre el Galicia, de esta lo
calidad y la S.D.e. Milagrosa, de 
Lugo. Al término del tiempo re
glamentario se llegó con el resul
tado de tres goles a uno favora
ble al equipo lucense. 

Arbitró el señor Pardo Oca, de 

I A DIVISION DE HONOR DE BAIONMANO 

El GRUPO C. COVADONGA: Debutante en la 

categoría, y con la plantilla más joven de la misma 
a i f n h S 0 ; C°vadon®a' 3X031120 en ^ P^ada temporada el ascenso LÍLfí t e Bf>n0T' tras Ulia brillante campaña, y ahora pretende 
afrontar la presente, con la ilusión puesta en la permanencia. 

hería o h ™ el ocuItarí que sobre el papel, la temporada se les pre-
sema muy difícil, sobre todo considerando que son nuevos en la Di-
visión de Honor, y que han de enfrentarse a equipos ya habituados a 
eua, es decu-, equipos con veteranía, y de la cual precisamente el 
urupo c. Covadonga, adolece, ya que por otra parte se puede afirmar, 
que cuenta con la plantilla más joven de la División de Honor. No 
oustante disponer de hombres jóvenes, cuentan con cuatro o cinco 
que, pese a su juventud, tienen una amplia experiencia en el balon
mano, ya que han sido y son internacionales, y además han jugado 
en el AtJético de Madrid, lo cual da confianza y tranquiUdad al resto 
del equipo, que con su espíritu de sacrificio y lucha, intentarán per
manecer en la categoría, en este su dificüisimo primer año en la misma. 

Esta es la primera vez que un equipo asturiano alcanza la máxima 
categoría del balonmano español, y del Grupo C. Covadonga, podemos 
decirles, que en el aspecto deportivo, cuentan con una amplia can
tera, y una de las mejores instalaciones deportivas de España, dado 
que en el Grupo C. Covadonga, existen nada menos que 16.000 socios, 
y son varias las seciones deportivas que tiene, (casi todas en compe
tición nacional), y esto acarrea como es lógico, grandes gastos. 

La plantilla del Grupo C. Covadonga, es amateur, o al menos así 
se titula, ya que sus jugadores no viven por entero o exclusivamente 
del balonmano. A pesar de esto, el presupuesto económico del equipo, 
es mayor está temporada, que el de la pasada, debido únicamente a 
que la mayoría de los desplazamientos, los harán en avión. 

Por último, y antes de reseñarles su plantilla al completo, les infor-
maremos de sus altas y bajas para esta temporada, la actual que ya 
ha comenzado su andadura, y en la que han causado baja en este 
Club, Yepes y Rasilla, (éste por motivos laborales), y es probable que 
también Juan de Dios, tenga que irse a Madrid. Altas son de momen
to, Ricardo, (portero que ya militó en este equipo hace dos tempora
das), y Llaneza, otro asturiano que regresa del Atlético de Madrid. 

La lista de jugadores que esta temporada defenderán los colores 
de este equipo asturiano, es la siguiente: 
PORTEROS: 

E l Ferrol, con Unieres de igual 
demarcación, cuya actuación fue 
regular. 

Alineaciones: 
S.D.C. MILAGROSA.— José 

Luis; Moncho ,Otero, López; Cas
tro, Traste; Vilabella (Cora), 
Víctor, Piña, Chupi y Mundi (Pa
blo) . 

GALICIA D E MUGARDOS.— 
Andrés; Lasan, Bouza, Lito; Je
sús Manuel, Santy ;Rico, Mano-
lito, Javier (Amador), Luis y Pa-
cucho. 

Goles: 
E l primer gol del encuetnro fue 

conseguido a los 28 minutos del 
primer tiempoj a tiro de Castro, 
que significaría el 0-1 favorable 
al Milagrosa. Hubo una buena 
ocasión para los locales, estre
llando el balón en la cepa del 
poste de la meta defendida por 
José Luis. 

En la segunda parte, de nuevo 
los visitantes marcarían por me
diación de Víctor, en jugada per
sonal desde el medio del campo, 
sorteando a cuantos contrarios se 
le anteposieron en su veloz ca
rrera, incluido el portero mugar-
dés. Era el dos a cero. 

Nuevamente sería el Milagrosa 
el que volvería a marcar, tam
bién por mediación de Víctor, que 
en otra jugada personal, cense-, 
guiría el tres a cero. 

E l gol del honor sería conse
guido por Manolito al transfor
mar un riguroso penalty con que 
el arbitro sancionó al Milagrosa. 
Este gol fue conseguido faltando 
dos minutos para el final del par
tido. 

Hubo que lamentar la expulsión 
del jugador lucense Castro, al 
acumular dos amonestaciones. 

Destacados. Por e IMilagrosa to
dos han estado a gran altura. 
Por los locales,Lage, Santy y Pa-
cucho. 

NOMBRES 

Juan de Dios Ruesga i 

Dorsal Edad Peso Altura Puesto 

12 

12 
4 
6 
9 

10 
11 

14 
17 

3 
5 
7 

19 
22 
23 67 

José Antonio González .. 
Ricardo Menéndez •* je 
PRIMERA LINEA: 
Fernando Espina González 
Juan Fernández Viña 
Miguel Pérez López 
Javier Suárez Meana .... 
A. Fernández Fernández ! 
Marcelino Armesto Amor 
José Llaneza García ] 13 
Gerardo Mendoza Suárez 
Angel Paraja García 
SEGUNDA LINEA: 
Jesús Alvarez Fernández 
Mariano de la Puente .. 
Isaías Menéndez Iglesias 
Vicente Moral Palacio 8 
José Herrero García 16 

Entrenador: Antonio García Oliva. 
Ayudante: Rafael Méndez Fernández. 
Delegado: Manuel García de la Cámara 
Médico: Marcelo Palacios Alonso. 

19 
20 
23 
23 
23 
22 
25 
19 
24 

20 
25 
21 
23 

74 
83 
73 
90 
73 
82 
84 
72 
79 

67 
87 
73 
76 

19 71 

1.81 Portero 
1,75 Portero 
1,77 Portero 

1.82 Lateral derecho 
1,86 Lateral izquierdo 
1.77 Central 
1,90 Lateral izquierdo 
1.81 Central 
.1,81 Lateral derecho 
1.85 Lateral derecho 
1.86 Lateral izquierdo 
1,85 Lateral derecho 

1,75 Exterior derecho 
1.82 Pivote 
1.78 Exterior izquierdo 
1,81 Pivote 
1,72 Exterior derecho 

OTE • PER 

directo 
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Adriano Panatta, maestro indiscutible de la nueva ota del tenis 
italiano. - (Foto EFE • FIEL) 

SUBITAS ACELERACIONES 
Menos espectacular que Pa

natta, el número dos italiano. 
Cerrado Barazzutti, nacido en 
Udine el 19 de febrero de 1953, 
practica un juego de espera en 
segundo plano, con una pacienr 
cia que termina por hacer come
ter imprudencias al adversario. 

Pues, en efecto, sus súbitas ace
leraciones son temibles a causa 
del dominio perfecto de la téc
nica le que hace gala, con Una 
vuelta de saque tan excelente 
como su "passing shot". Menor 
brillantez tiene, sin embargo, en 
el saque y en el "smash". 

Barazzutti, ganador del "Oran-
ge Bowl" en Miami, es, en con
clusión, un jugador sólido, resis
tente y' capaz de representar 
para el adversario un peligro 
considerable. 

Es casi seguro que en dobles, 
Italia sea representada por Pa

natta y Bertolucci. Sería raro 
que el capitán modifique la com
posición de la pareja vencedora 
de Australia, pues, en efecto, el 
doblé Panatta-Bertolucci batió a 
su homólogo australiano New-
combe-Roche en semifinales, 
aportando así un punto decisivo 
al tenis italiano de la temporada. 

Por otra parte, con Panatta, 
Bertolucci y Barazzutti, Italia 
presentará una formación ho 
mogénea, sólida y tan capaz co
mo el equipo, adversario de obte-
ner la preciada Copa Davis. L a 
final del" mes de diciembre cons
tituye un acontecimiento de que 
toda Italia esté pendiente. 

Los chilenos están avisados: 
sus adversarios van a Santiago 
con la firmé intención de apode
rarse de la "ensaladera de pla
ta". 

(FIEL-Servicios Especiales 
de EFE - AFP) 

C A M P E O N 

Como ya saben nuestros lectores, Gotenba ha sido escenario del 
Gran Premio Automivilístlco del Japón, que fue ganado por el 
estadounidense Mario Andretti, que sostienen en sus manos los 
trofeos. A su derecha, en la izquierda de la foto, pedemos ver a 
James Hunt que se clasificó como tercero en esta prueba, pero 
obtuvo el título de campeón mundial de la Serie GP, con un total 
de sesenta y nueve puntos. Nikl Lauuda abandonó en la segunda 
vuelta y con la clasificación de Hunt, el campeonato mundial se 

lo adjudicó éste. - (Foto CIFRA GRAFICA -UPI) 

MONT FUJI , 24.— ( A L F I L ) . — 
E l británico James Hunt, de 28 
años se ha proclamado campeón deí 
mundo de Fórmula uno tras dis
putarse esta mañana el último 
Gran Premio del Campeonato, el 
Gran Premio del Japón, sobre la 
pista del autódromo de Fuji. La 
carrera se la adjudicó Mario An
dretti. 

Niki Lauda tuvo que abandonar 
después de la primera vuelta por 
fallos en su vehículo. 

Magnífico en las últimas rondas 
de los Fórmulas uno, Hunt con
sigue ponerse al nivel de Lauda. E l 
duelo Lauda- Hunt se preveía muy 
duro, pero la mala fortuna del pi
loto austríaco dejó el duelo para 
la próxima temporada. Sólo «un 
milagro» podía quitarle título, a 
Hunt tras el abandono de Lauda 

Justo antes del Gran Premio de 
Japón, última, prueba de la tem
porada, James Hunt sólo lleva tres 
puntos de desventaja sobre Lauda. 

Con su tercer puesto en Mont Fuji 
Hunt ha devuelto el título de cam
peón del mundo a Gran Bretaña. 
Después de un crochet que pasó 
por Brasil (Fittipaildi) y Austria 

(Lauda) no hay duda que el suce
sor de Stirling Moss, Jim Clark y 
Jackie Stewart se ha encontrado 
y que será difícil de batir la tem
porada próxima. 

CLASIFICACION D E L 
G R A N PREMIO D E JAPON 
1. —Mario Andretti (Estados Uni

dos), Lotus, 1-47-58-86. Vuel
ta más rápida: 183,615 kiló
metros por hora - 73 vueltas 
al circuito. 

2. —Patrie Depailler (Francia), 
Tyrrell, 1-43-59-14. 

3. —James H u n t (Inglaterra), 
McLaren, 1-44-00-06. 

4. —Alan Jones (Australia), Sur-
tees, 1-44-12-17. 

5. —Clay Regazzoni (Suiza), Fe
rrari, 1-44-18-67. 
CLASIFICACION D E L 
CAMPEONATO D E L 

MUNDO 1976 
L—James Hunt (Gran Bretaña), 

69 puntos. 
2. —Nikki Lauda (Austria), 68. 
3. —Jody Scheckter (Africa del 

Sur), 49. 
4i—Patrick Depailler (Francia), 

39. 
5.—<3lay Regazzoni (Suiza), 31. 
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Automóviles m& 

.CUJEJMÍA AUTO GUIA Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me 10 <iUe necesite» 611 locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Melra. 

^IJTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

¿UTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes facilidades. 

aUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122. Teléfono 21-83-87. 

£OLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBBO con y sin basculante. Ma
triculas letra. . Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16, última 
matricitía, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Benault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Benault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios. 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matricula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORTÍ-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir píecio-color. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña. 97 
Telefono 21-78-47 •. LUGO 

AUTOS K A L L Y , compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU MERCEDES nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio, 
28. Teléfono 21-47-40. 

VENDO Seat 1430-E, tipo F U . 
Informes: Martínez. Ronda Ge
neral Primo de Rivera, 40. 

SE VENDE SiPica 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

AUTOS "MENOR". Automóvi
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
léfono 21-44-26. 

SE VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matrícu
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDESE barata furgoneta DKW 
doble techo. Teléfono 21-83-01. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
rVer usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usadas. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AÜTOs GOTA. Regente/car. Au
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Ruiz 
"te Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Santiago y 
Vigo. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
*tola, 38. Teléfono 21-67-00. 

^ASTASíAL: Seat 132 Lujo, 1800, 
1500, 127, 850 Especial, 600 L , 
GOO E , 600 D. 

^ASTASTAL: Citroen GS, C-8, 
AK -400, Renault 12 S L E , Opel 
Kadett, Coopé. 

ALVAUTO. Compra-venta-cambio. 
^ U e Chantada, 7. Telf. 21-89-14. 

•^VAUTO. Le compra su coche 
^ado al contado y se lo paga 
^ás . Calle Chantada, 7. 

^c^w.^w" •«•*• '""'yyyty's. 
Alquileres 

ALQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

LAYBE. Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

ÍAYBE. Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

L A Y B E , Alquilamos bajo 210 m. 

ALQUILO chalet, calle Ponteve
dra, 43. Informes: 21-25-08. (De 
una a dos). 

NECESITO en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
situación. Ofertas Sagón Pu
blicidad. Teléfono 21-46-98. 

SOYUVE. Alquila piso muy cén
trico. Propio oficinas para pro
fesionales, 

SOYUVE alquila bajo en oaile 
Ruiz de Alda. Teléfono 21-13-26, 

ALQUILASE piso céntrico, cale
facción, ascensor y garaje. Telé
fono 22-07-35. (Tardes). 

VIVERO, alquilo piso amueblado. 
Teléfono 25-73-92. L a Coruña. 

BUSCASE piso pequeño en alqui
ler, 3 a 5 habitaciones, tiempo 
limitado. Dirigirse Bar Carballo. 
Teléfono 21-88-22. Señor Ovidio. 

SE ALQUILAN habitaciones, con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

Fincas y Solares l i B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SOYUVE. Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

SOYUVE. Permuta finca a 10 ki
lómetros de Lugo, frente a ca
rretera, por pisos, bajos o naves, 

VENDO casa con 3.000 m2. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Rasión: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero). 

LAYBE. Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

L A Y B E vende extraordinario piso 
calle Diputación. Calefacción, 
garaje, trastero. Informes: Rua-
nova, 13. 

«RIVAS». Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria en Cam
po Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfo
no 21-59-98. Le ofrece pisos, so
lares, fincas, negocios e inversio
nes. 

«RIVAS* Vende piso en Doctor 
Gasalla, tres dormitorios y salón 
comedor, calefacción central, ex
celente construcción. 

"RIVAS". Vende pisos en Ronda 
de los Caídos, construcción de 
lujo. Acogidos. 

•'RIVAS~. Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña, todos los servi
cios, facilidades a 15 años. Aco
gidos. 

"BIVAS". Vende pisos en las si
tuaciones siguientes: Poeta Ca-
banillas, Montero Ríos, General 
Mola, calle Orense, Muñoz Gran
des, Ruiz de Alda, Lopo Lías, 
Nlcomedes Pastor Díaz, Avenida 
de Madrid, San Froilán, Prima
vera, Dr. Gasalla, Tuy, Calle de 
ios Guardias. 

"RIVAS". Vende cantidad de fin
cas en las proximidades de la 
capital. Consúltenos en Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C. 

L A Y B E : Se venden solares Pilar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.2. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

PAZ GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción, 5 
habitaciones parquet, dos servi
cios, balcones ambas fachadas, 
carpintería aluminio, calefacción. 
Inversión segura. Módica entra
da. Teléfono 21-42-70. 

VENDESE juntamente casas nú
meros 26, 28. Calle San Froilán. 
Teléfono 21-81-16. 

B A I L A vende viviendas de 131, 
156, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios «nuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

BUENA OCASION, traspaso tíos 
hermosos bares. Bonita instala
ción, mucha venta. Uno de ellos 
con vivienda. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen
cia. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In 
formes: Teléfono 21-81-09. 

SEÑORA quiera despacho, se tras
pasa, zona Parque, 22-31-26. 

SE TRASPASA Mercería Conchi
ta, por jubilación. Informes 
Cedrón del Valle, 1. 

TRASPASO cafetería, pleno ren
dimiento, inmejorable situación. 
Facilidades pago. In f o r m a : 
Bahía. Teléfono 21-47-33. 

SE TRASPASA Café - Bar Neno. 
Teléfono 21-60-47. 

SE DAN clases de B.U.P. Teléfono 
22-23-77. 

PROFESORA de E . G . B . , daría 
clases en Colegio o Academia. 
Teléfono 31-80-01. 

AOADEML4 Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para exáme
nes y profesión. Telf. 22-26-51. 

MATEMATICAS, Física, Química. 
B. U.P., 6,° Bachillerato, Reválida, 
C. O.U. por licenciado. Teléfono 
22-03-74. 

CLASES de E . G . B . - B .U.P . y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1,°. 

CENTRO DE ESTUDIOS S. Al
berto Magno: C . O . U . - Se
lectividad - Oposiciones K G . B . 
Magisterio. Escuelas Universita
rias. B.U.P. Profesores licen
ciados, grupos reducidos. Obis
po Aguirre, 11 - 1.° - Teléfono 
22-20-35. 

O F R E C E S E chico, para trabajar, 
con carnet 2.B. Informes esta 
Administración. 

COCINERA de 40 años, ofrécese 
para trabajar en casa de comi
das o particular. Informes: Ca
lle Montefaro, 20 - 4.°. Lugo. 

Televisión 

Demandas J | 

30.000 mensuales en casa, escriba
nos. Marcos. San Pedro Mes ta
llón, 3. Oviedo. 

PECISAMOS personas para tra
bajos caseios, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo, 

| PRECISASE chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes mañanas). 

tf^www^ "'"""¿ttzyz 
Huéspedes J p l 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN empleados, jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que, 46. 

CHICAS estudiantes, familia ho
norable, admite dos en régimen 
familiar. Informes: Esta Admi
nistración. 

ADMITENSE huéspedes con o sin 
pensión. Calle Diputación, 10-3.°. 
(Tardes). 

Ofertas 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.° 

NUIREZ TORRON, vende casas, so-
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.*. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante, 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lías. 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasalla. 

LAYBE. Pisos en Avenida de Ca
rrero Blanco. Calefacción, gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

SE VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

L A Y B E . Vendemos pisos termina
dos en Río Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

LAYBE. Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y salón -
comedor. 

SOYUVE administración de fin
cas rústicas, urbanas, comuni
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono, 21-13-26. 

SOYUVE. Vende pisos. Calle Pri
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

SOYUVE. Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

VENDO finca de 3.034 metros cua
drados, propia para chalet, in
mediaciones del rio Sarria y 
confinando con la carretera de 
Céltigos a Villambrán en 93,50 
metros. Tratar: Serrano Súñer. 
97 - 1.°. Lugo. 

VENDO local 125 m.3, 10 metros 
frente, propio cualquier clase 
negocio. Agencia Paro, Calvo 
Sotelo, 24. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Faro, 
Calvo Sotelo, 24. 

L A Y B E , magnífico piso en Lopo 
Lías. Ascensor, calefacción, ga
raje, teléfono acogido. Facili
dades de pago. Precio intere
sante. 

VENDO bajos muy amplios céntri
cos, con y sin entresuelo, fincas 
propias industria, finca en la 
General Otero de Rey. 2.500 m.2. 
Rodríguez Lorido. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

SE VENDEN fincas al lado carre
tera Ferrol, en Gaibor - Begonte. 
Informes: María Pichín, Calvo 
Sotelo, 33. Rábade. Teléfono 
38-00-77. 

VENDESE piso amplia azotea 
Calle San Froilán. Telf. 21-39-84. 

SOYUVE. Vende parcelas, fincas 
rústicas en Bonxe. Facilidades. 
Teléfono 21-13-26. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende fincas en Rubiás, 
excelentes situaciones. Junto ca
rretera nacionaL 

SOLAR véndese, siete alturas 
140 m.2 aproximadamente, faci
lidades. Informa: Bahía. Telé
fono 21-47-33. 

SE VENDEN fincas. Santa María 
de Muja. Situadas dando pista. 
Informes: Fervedoira, 60. 

SE VENDE una casa, con una 
hectárea de terreno, sita en la 
parroquia de Frayalde. Informes: 
Calle Río Ladra, 27. 

SE VENDE o alquila piso primero, 
con terraza de 20 metros de fon
do por 9 de ancho. Para infor
mes: Teléfono 21-49-03. 

SE VENDE finca de 10.000 m.2, en 
Otero de Rey. Información: Lla
mando al teléfono 22-15-80. 
A partir de las 7 de la tarde. 

Traspasos mKk 

SE TRASPASA fonda. Informes; 
Teléfono 21-56-05. 

GRAN OCASION bajo comer
cial, 90 m.2, mínima renta. 
Informes: "Goralva", Conde 
Pallares, 1. 

TRASPASASE Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campa 

CONFITERO de primera, ne
cesítase para esta capital, ne
gocio serio. Sueldo a convenir. 
Reserva absoluta para coloca
dos. Interesados: Llamar al 
teléfono 21-67-47. 

SE NECESITA chica fija. Teléfo
nos 21-49-06 y 22-21-99. 

NECESITASE chica fija, sepa co
cina, con informes. Teléfono 
21-18-96. (Seis tarde en ade
lante). 

PARA LA CORUÑA, se necesita 
chica o señora, con informes. 
Para familia con un solo niño. 
Teléfono 21-80-23. Lugo. 

FABRICA de punto, da trabajo 
para tejer fuera. Las intere
sadas llamen al teléfono 223756. 

NECESITAMOS niño de repar
to para ultramarinos. Informes: 
Garalva. Conde Pallares, 1. 

NECESITO chica de 10 a 2 y de 5 
a 730. Calle Lopo Lías, 4 - 7.° -
Izquierda. 

EMPLEO matrimonio para cola
borar en explotación de ganado 
vacuno, él con carnet de condu
cir. Jornada normal. Informa: 
Manuel. Castro Gil. Calle de 
Pontevedra, número 1. 

NECESITASE señorita o señora, 
para trabajar en Hostal Para-
més. José Antonio, 28. 

SE NECESITA chica joven fija. 
Matrimonio solo. Informes: Gil 
Yuste, 2 - 2.°. 

GANE dinero con direcciones mano 
o máquina para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes, 246. Bar-
celona-6. 

SE NECESITA asistenta. Teléfono 
22-08-51. 

NECESITASE asistenta, 9 a 11 
mañanas, 3 a 5 tardes. Interesa
das: Diríjanse a calle José An
tonio, 5 - 1.° - Dcha. 

CONTABLE, gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

REPARACIONES televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal,, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado, pinturas C. Conde. Agui
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

fOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapeladoss y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

HILO para chorizos, precio me
tro 03 céntimos manojos de 1 a 4 
metros, hilo de atar fibra sin
tética de 4 mm. de diámetro 630 
gramos a 80 pesetas kilo. Apar
tado 62. Moaña (Pontevedra). 
Teléfono 31-18-49. Concedemos 
representaciones. 

Ventas 

PAPEL impreso pora envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

VENDESE cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Koister, nue-
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

VENDESE máquina de calcetar, 
buenas condiciones. Llamar te
léfono 22-04-96. 

L A V I D A £ S A S I 

€!^\\\vvv« — — - " ^ g í 
Enseñanza 

C. 1. L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

SE NECESITA titulado en Inglés, 
preferentemente licenciado en 
Filología inglesa, para Bachille
rato. Razón: Teléfono 22-12-74 
o por coneo. Angel López 
Pérez, i . Lugo. 

LICENCIADO CIENCIAS. Expe
riencia, Da clases E.G.B., B.U.P 
Reválida, C.O.U., Colegio Uni
versitario. Teléfono 21-18-64. 

PROFESORA da clases de Inglés. 
Experiencia en Londres. Intere
sados llamar al teléfono 21-74-29. 

INGLES. Clases particulares. Telé
fono 21-62-66. 

SE DAN CLASES de E . G, B, y 
Francés, Teléfono 22-38-89. 

(Viene ae última página) 
nómicamente activas (19 mi
llones en un total de 162 mi
llonea, y las previsiones in
dican que ese porcentaje dis
minuirá en la próxima dé
cada. 

ÍC P A R A 1985, 35 P A I S E S 
P O D m A N D I S P O N E R 
DE A R M A S A T O M I 
C A S 

Alrededor de 35 naciones 
podrán disponer de armas 
atómicas dentro de nueve 
años, y la guerra nuclear se
rá entonces inevitable, pro
nostica el autorizado Insti
tuto de la Paz Internacional 
de Estocolmo. 

E l Instituto señala que los 
científicos, tanto de Orien
te como de Occidente, tra
tarán de adelantarse en la 
tecnología nuclear, lo que 
pudiera tentar a la Unión 
Soviética o a Estados Uni
dos, a realizar un ataque 
atómico por sorpresa. 

E l Instituto hace su pro
nóstico en una nueva publi
cación: "Armamento y de
sarme en la era nuclear", 
que conmemora el décimo 
aniversario del Instituto, que 
fue creado por el parlamen
to sueco en 1966 con motivo 
del 150 aniversario de paz 
ininterrumpida en el país. 

• L A C R I M I N A L I D A D 
E N K O S O V O 

E n la región autónoma yu
goslava de Kosovo, poblada 
en su mayoría por albanos, 
una de las más atrasadas de 
Yugoslavia, se practica la 
venganza homicida y los ciu
dadanos recurren a la jus
ticia por su mano. 

Frente a este panorama 
de crueldades, y para ayu
dar a las personas atemori
zadas por la "vendetta", el 
jefe del partido Kosovo, 
Mahmut Bakali, hizo públi
ca una proclama condenan
do los asesinatos "justicie
ros". E l gobierno ha incoa
do una vasta campaña de 
educación popular, en la que, 
entre otras divulgaciones de 
tipo moral y psicológico, se 
desmitifíca a los falsos hé
roes que protagonizan las 
cruentas represalias en Ko
sovo. 

* " C A Z A D E B R U J A S " 
E N A L E M A N I A 

Expertos del "Consejo de 
Europa" estudian en los 
próximos meses los "decre
tos de excepción" aplicados 
en la República Federal 
alemana para excluir de la 
administración pública a an
tiguos militantes de extre
ma izquierda. 

Este icma, junto con el 
derecho a la huelga de los 
funcionarios, han sido cita
dos en un coloquio organiza
do por el Consejo de Euro
pa en la Universidad de Bru
selas. 

Los "decretos de excep
ción" alemanes han sido ya 
severamente censurados por 
la Oficina Internacional de 
Trabajo, con sede en Gine
bra, y en muchos sectores 
europeos se les considera co
mo una práctica de "caza 
de brujas". 

Los participantes en el co
loquio criticaron también la 
actitud del gobierno alemán 
al no reconocer el derecho de 
huelga más que a los fun
cionarios con contrato tem
poral, lo que divide a los 
funcionarios alemanes y les 
impide organizarse en un 
sindicato único. 

* S A T E L I T E COMO 
CENTRAL T E L E F O N I 
CA 

E n ei futuro las perso
nas podrán utilizar los saté
lites del espacio como cen
trales internacionales para 
efectuar llamadas telefóni
cas a través de aparatos su
jetos a la muñeca, según ma
nifestó mi ex-astr o n a u t a 
norteamericano en Tokio. 

Charles "Pete" Conrad, 
comandante del "Apolo 12", 
que actualmente se dedica 
a los negocios, manifestó que 
el espacio podrá ayudar a 
resolver muchos problemas 
de transmisión a bajo cos
te, mediante una mayor coo
peración internacional. 

Añadió Conrad que entre 
sus posibilidades figura la 
de un sistema de control del 
tráfico aéreo que abarque to
do el globo y con el cual 
pueda controlarse también la 
navegación de buques y la 
marcha de los trenes de mer
cancías. 

Sugiere también la posibi
lidad de que se creen cen
trales de energía nuclear en 
el espacio desde las cuales 
envíen energía a la tierra, 
asi como otros centros de 
producción cuya instalación 
será de muy bajo coste al 
situarse en un ambiente de 
ingravidez. 

Un sistema de correos di
jo, puede hacer que una car
ta entregada en Toñio pue
da ser leída por un robot 
a través de una pantalla en 
Nueva York. 

Existe un gran futuro 
mediante la utilización del 
espacio —terminó diciendo— 
lo único que tenemos que 
hacer es ponernos todos de 
acuerdo para utilizarlo". 

PROFESORA de E . G . B . da clases 
particulares, E . G. B„ Certifica
do Estudios Primarios, Graduado 

LOCAL, se traspasa, reforma I Escolar. Lavandeira, 1 - 2 ° - G. 
hecha. Teléfono 22-31-26. j (Ai lado Finanzauto). 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O " 

HOY, MARTES, DIA 26 DE OCTUBRE DE 1976 

Luna nueva, cuarto creciente el dia 29. El Sol sale a las 7,58 y se 
pone a las 18,20 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde-
a nueve de la mañana, 21 2710 

Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 
13 de Julio (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DE OTERO DE REY 0 ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218327 
Fonte do: Ranchos ... 218825 
Barr' del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d>> Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 2*4504 
•oída 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214502 
Ambul. 'García". Permanente 
Telefonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEKTA DE BILLETES DE AVI0H Y TREI 

" V I A J E S H1RA1HDA" 
Juan Montes. 3 

Ayoncia de Viajes (G. B. T. 106J 
Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing.727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELON A/GINEBRA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BARCE LONA/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENERIFE Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Ayiaco 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16.35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
don Pablo Jover García, Plaza 
del Campo, 5; doña Josefa Pa
ció Ocampo, General Mola, 34 
y doña Hermenegilda Rodrigues 
Otero, Avenida 18 de Julio, 73. 

Desde esa hora prestarán ser

vicio las de don Pablo Jover 
García y doña Josefa Pació 
Ocampo. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el dia 21 al 27 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Rogaciano y Felicísimo, mrs.; Alor, Amando, Antonio, Ba-
sillo, Glicón y Leptina, Atanasia; Beano, ob.; Ceñid, m|.; Cutberto, 
Darla y Derbilia, Dolgan y Dolger, Eata, Eliavo, mr.; Evarista, p.; 
Folco y Gaudioso, obs.; Luciano y Marciano, Floro. Heráclides y 

Tito, mártires 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 
B . R i v a d e n e í r a , 1 4 
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TORREBRÜNO, 

TAN PEO 

LA B A L L E N A E S T A LLEGANDO A S ü FIN 

u enemigo, 
piel y 

por su 

PALABROTAS 

Tres mil quinientos dóla
res le han costado a una 
firma británica las palabro

tas que el director de la mis
ma utilizó durante una dis
cusión con un grupo de 
obreros. 

Herbert Mainwaring m 

el hombre, persiste en perseguirla por l 

don especial que lo define co
mo un hombre sensato, since
ro, agradable, habladqr y: gra
cioso. Un hombre que sonríe 
siempre y' que tiene un sentido 
del humor extraordinario. 'Es
como me lo ittíaginé antes de 
conocerlo y como ustedes lo 
imaginan. Todavía conserva su 
piel morena ppr el sol del ve
rano, y ¡a misma estatura de 
hace mucho tiempo; casi de 
cuando era niño. 

—-Veo que Torrebruno si
gue tan pequeñito como siem
pre... 

—Puf, si no crezco con los 
grelos que he comido aquí, ya 
no voy a crecer más. 

—¿Tú nunca te enfadas 
cuando te dicen que eres ba
jo? 

—No, para qué enfadarme? 
Yo no me enfado si me ha
blas de estaütra de guapura o 
de cualquier otra cosa. L a vi
da es un chifte y hay que reír
se siempre de ese chiste, sea 
bueno o malo. 

—¿Tu te ríes de la vida? 
—Yo me río de la vida; me 

rio de los envidiosos y de los 
que son tristes porque en esta 
vida se vive una sola vez. 

—¿Qué es Torrebruno, un 
cantante, un animador, un 
showman, un cómico...? 

—jVo soy nadie porque na
die somos nadie en este mun
do. Soy una personj que in
tenta hacer sonreír a la gente. 
Intento hacerles olvidar todos 
los problemas que hay en este 
planeta. 

— E intentas hacerlos sonreír 
con esos chistes malísimos que 
tienes. 

—Malísimos son los que me 
dejan contar en un medio te-
tevisivo, un medio que entra 
en todos los hogares, pero los 
chistes, buenos o malos, de
pende de quien los cúente. 
Contar un chiste vulgar, lo 
puede contar cualquiera y ha
cer gracia cualquiera; pero a 
mí rio me sirve ser vulgar pa
ra hacer gracia y yo soy un 
gracioso con chistes malos. 

—¿Por qué te has pasado al 
campo de los niños? 

—-No es que me haya pasa
do al campo de los niños ya 
que siempre he adorado a los 
niños porque es quizás lo único 
sano que queda en el mundo. 
Es una faceta más de mi ca
rrera artística porque el artis
ta, artista, quien se llame ar
tista, nunca termina de apren
der y a mi me falta todavía 
mucho. 

—¿Qué es más difícil, diver
tir a los mayores o a los ni
ños? 

-—Pienso que es más difícil 
divertir a los pequeños porque 
hay que ir siempre con la ver
dad por delante. No se les 
puede engañar. Un mayor, por 
hipocresía o por educación, se 
aguanta y no te dice nada ma
lo, mientras que el niño te lo 
dice a la cara. , 

—Bueno, yo no estoy muy 
de acuerdo contigo. Pienso que 
el niño es más inofensivo; no 
hace critica. 

—Al contrario, el niño, no 
es que sea ofensivo, pero cuan
do no le gusta una cosa, te lo 
dice y si te lo dice, te cae co
mo una puñalada. 

—¿Y más limpio? ¿El mun
do de los niños, quizás? 

—Yo creo que el materialis
ta es muy bonito para algunos 
que han nacido así. Mi mundo 
es otro. Es el de la sonrisa; el 
de la alegría. A mí me gusta
ría ver a todos felices pero es 
muy difícil, por eso yo busco 
los rincones donde puedan reír
se con mis chistes malos como 
tú decías y donde lo puedan 
pasar muy bien conmigo por
que es una alegría reciproca. 

—¿Ato te habrá parecido mal 
lo que te dije antes de tus 
chistes son malísimos? 

—iVo hombre, no; por Dios. 
—Entrevisté a Rocío Jurado 

unos días antes de casars*, 
también a Luis Aguilé; me 
gustaría... 

—¿Pero Luis Aguilé se ca
so? 

—Si. 
~~¿El también ha caído? 
—También, y ¿tú no caes? 
—Habrá sólo uno que no 

caerá nunca y ese uno sé lla
ma.. Torrebruno. 

E R N E S T O S. POMBO 

M a r a v i l l o s o s 

m a m í í e r o s c u y o 

o r i g e n d a t a d e 

m á s de c u a r e n í a 

y c i n c o m i l l o n e s 

d e a n o s 

Por Mel BARRET 
L a existencia de la baiieaa gris 

en California está llegando a su 
fin, Su enemigo, eí hombre, per
siste en perseguirla en pos de su 
piel y de su carne. Si nada se ha
ce por protegeria pronto, sus días 
están contados. 

E n Congreso Internacionail so
bre Ballenas se reunió en julio 
último, a :in de tomar decisiones 
que tendrán amplias repercusio
nes en ei futuro de la ballena. 

Hubo una época en que se cal-
ouló que en California y Baja Ca
lifornia existían más de 30.000 
ballenas; pero su cacería adquirió 
tales proporciones en el siglo pa
sado, que la especie disminuyó no
tablemente y ya no resultó nego
cio. Después de una tregua la cap
tura de ia ballena se reanudó en 
los años de 1920 a 1930, provo
cando otra matanza que casi la 
exterminó. Nuevaimeníe, a rhe-
diados de ia época de los 30, lúe 
tan excesiva la pesca de ballenas 
grises que resultó incosteable. 

Fue entonces cuando Estados 
Unidos, Japón y Rusia celebraron 
un convenio tendente a preservar 
la existencia de estos magníficos 
gigantes marinos. 

Ahora esta influencia extran-
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CL GIGANTESCO CUERPO DE UNA BALLENA VARADA EN LA PLAYA. ~ (FOTO E F E • FIEL) 
jera insiste en reanudar la pesca 
de la ballena; pero con el uso de 
su ultramoderno equipo —siste
ma sonoro, barcos balleneros de 
gran velocidad, etc.— la ballena 
gris podría extinguirse para siem
pre. 

Las heladas margaritas, coa un 
exquisito sabor a Lima, exallta-
ron ¡a a5egre emoción de nuestro 
viaje hacia Méjico. Cómodamente 
arrellenados en las lujosas insta-
iaciones del nuevo Hotel Presi
dente, en Guerrero Negro, es di
fícil imaginar que mañana estare
mos en la laguna del mismo nom
bre, rodeados de ballenas grises de 
California, maravillosos mamífe
ros cuyo origen data de más de 
45 millones de años. 

Apenas unos momentos antes 
veníamos a bordo, de un avión, 
observando ¿orno las montañas y 
playas incomparables de Baja Ca
lifornia: la última gran región 
Virgen en el mundo, paraíso de las 
silenciosas serpientes de cascabel, 
lagartijas de dos patas, grotescos 

y ridículos pelícanos y el berrendo 
salvaje de elegante cornamenta. 

Habíamos volado hasta el 
aeropuerto de Guerrero Negro^ a 
unas cuantas millas de Laguna 
Guerrero Negro, a donde había 
que llegar en automóvil. 

E l hotel en que estamos hospe
dados es uno de los cinco estraté
gicamente situados de la cadena 
de los Presidentes, a lo largo de la 

REFUGIADOS DE FRIUII 

Refugiados de la región Italiana de Frluli, afectada por los mime, 
rosos movimientos sísmicos registrados en los últimos meses, 
reunidos en el comedor de un hotel de la mencionada localidad 

adrlátlca. - (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

nueva carretera transpéninsular. 
Sentados ya en medió del desier-
tOj sentimos ei impacto del brus^ 
co contraste de una atmósfera en 
tierra virgen, con la elegante y 
moderna . arquitectura diseñada 
con exquisito gusto y magnífico 
decorado colonial ,B1 hotel es 
espacioso y cómodo, lo ideal para 
una experiencia nueva en la Ba
ja California. 

L a principal industria en ia pe
queña población es la producción 
de sal. L a salina, un sitio de in-
teipretación paseo, está concesio-
nada para su explotaciSn a japo
neses. 

Algo que no debe uno perderse, 
es la impresión que causan los 
enormes camioi.es que avanzan 
como mastodontes, hasta penetrar 
en el agua a cargar la sal. Trans
portan 2,35 toneladas en cada 
viaje. L a otra industria es la pes
ca, mayormente de tiburón. B l 
hotel. E l Presidente es el primer 
centro de hospedaje construido en 
este pequeño poblado. 

Habíamos hecho arreglos para 
viajar en camión a Laguna Gue
rrero Negro, en donde habría de 
esperarnos una embarcación. Se 
nos aseguro que el tripulante de 
nuestra nave, Ramón, hacía muy 
buenas migas con las ballenas, así 
que nos retiramos a descansar 
tranquilamente a nuestra habita
ción; pero anticipando la emoción 
del siguiente día de aventuras. 

B l sol de ia temprana mañana 
nos sorprende parados en la pla
ya, escuchando el persistente graz
nido del águila osífraga, y el 
quejumbroso lamento de las ga
viotas deslizándose suavemente 
por encima de nosotros. Un acre 
y pestilente olor penetra el sali
troso viento marino, proveniente 
de las manta rayas que han sido 
desechadas para alimentar a las 
alharecosas gaviotas. 

L a marca, comenzaba a subir, 
pero teníamos que caminar a pie, 
porque en estas plácidas playas no 
hay muelle ni atracadero. A nadie 
se le había ocurrido llevar botas 
de hule; no obstante, los pies des
calzos y los pántalónes mojados 
no revestían la menor importancia 
cuando allá, en la lejanía del ho
rizonte de la laguna, se divisaban 
los espumosos chorros de agua que 
lanzaban las ballenas 

Ejecutando gigantescos saltos 
de rana, las grises ballenas jugue
teaban en la distancia, dejándo
nos boquiabiertos de asombro. 
Más adelante se observa la entra
da al prehistórico mundo que fue 
habitado por dinosaurios y gigan
tescos reptiles voladores. Del agua 
subimos al bote, con las olas cha
poteando en nuestros helados pies 
al descubierto. L a brisa soplaba 
por el viento que viene de popa 
nos obliga a cubrirnos con los im
permeables de plástico para no J 
mojarnos, * 

A los pocos minutos de haber- J 
nos alejado de la orilla comenza- '< 
mos a observar los fabulosos cor- * 
pachones que se elevan, surgen, * 
saltan, ruedan, se retuercen y lan- í 
zan gruesos chorros de agua... í 
¡Aquello es maravilloso! J 

L a ballena es un ser de evolu- J 
cionario origen. ¡Creándo o no, « 
hubo un tiempo en que fue ani- ^ 
mal terrestre, hace nada menos * 
que 25 millones de años! De me- i 
ñor tamaño que las ballenas de S 
hoy, aquéllas medían alrededor J 
de cinco metros de largo. Pero en 
ila era de los i'ganfescos mons- J 

truos prehistóricos, tales como íos 
«brontosaurios» y «gigantosau-
rios», ninguno alcanzaba a pesar 
130' toneladas, que es el peso de 

la ballena gris. 
También aquéllas vivían cerca 

del agua, descansando sus enor
mes cuerpos en forma muy simi
lar a como lo hacen los elefan
tes y rinocerontes de nuestro tiem
po. E l elefante pesa de tres a seis 
toneladas, como una treceava 
parte del tamaño de la ballena 
gris. Los monstruosos reptiles des
aparecieron de la Tierra, sin que 
los- científicos puedan explicarlo. 
Sin embargo, la ballena, ese mo
numental especie oceánica, logró 
sobrevivir. 

De momento nos hallamos en 
un pequeño reducto de ternidad, 
un respiro fuera de los horribles 
monstruos de la ciudad, hacia los 
hermosos monstruos marinos. U n 
mundo entre nosotros y alrededor 
de nosotros las grises ballenas, des
comunales mamíferos cuyos ca
chorros, según se dice, nacen con 
el auxilio de bondadosas parte
ras. Aunque los hombres de cien
cia no se han puesto de acuerdo 
sobre este punto, se afirma que 
la preñez es resultado de una fae
na amorosa de tres horas, que en 
ocasiones requiere el auxilio de 
un segundo macho que ayuda al 
voluminoso co.isorte con su gigan-
íeca dama. Los cachorros necesi
tan beber gran cantidad de litros 
de cremosa leche, para poder au
mentar 30 kilos de peso cada día. 

Pacífico animal, la ballena gris 
que pasó cerca del bote no hizo 
más que echarnos una mirada de 
desdén, dio unos cuantos coleta
zos y se alejó tranquilamente de 
nosotros. 

/ O I ( I s o l 

Unas declaraciones 

Mira que es casualidad: E! Viceprimer ministro para Asun
tos de la Defensa, teniente general Gutiérrez Mellado, ha dicho 
en el momento oportuno precisamente lo que a mí, como ciu
dadano español preocupado por el momento político, me hubie
ra gustado oírle decir. Fue la suya la voz de la serenidad: El 
Ejército, es decir, la última autoridad, es de España, y no de 
éste o de aquél; ni éste, ni aquél, pueden creer que tienen 
toda ia razón, sino parte de toda la razón; no hay por qué 
anular en materia política las discrepancias, para lo cual el 
marco político y las reglas de ¡uego tienen que cambiar; si 
alguien se extralimita, sea quien sea, habrá de atenerse a las 
consecuencias; sólo cuando hayamos desaparecido todos los 
que vivimos la tremenda experiencia de la guerra civil, podrá 
ser juzgada serenamente aquella etapa histórica tremenda... 

Al teniente general Gutiérrez Mellado llega a molestarle, y 
lo comprendo, que despierte tanta atención su persona. Prefe
riría más silencio. En torno a él, y en torno al mismo Ejército, 
que no tiene por que verse mezclado, en la persona de unos o 
de otros, con vicisitudes políticas que no le Incumben. 

Y cuando se produzca una víctima más de la violencia, que 
nadie trate de extraer de la tremenda desgracia rentas políti
cas. Ni gritos, ni manifestaciones, ni homilías siquiera. Tan solo 
el respetuoso silencio que merece la víctima de un crimen. 
Sea quien sea la víctima, y sean quienes sean los asesinos. Y 
un ejecutivo celoso por evitar cualquier Impunidad que ponga 
en duda el deseo de proceder con entera justicia. Todos los 
españoles, cualquiera que sea su Ideología, por el simple hecho 
de serlo, tienen derecho a exigir protección contra la violencia, 
porque la violencia es el único freno que puede entorpecer la 
evolución. 

Hay un momento en que el teniente general Gutiérrez 
Mellado dice, humorísticamente, que no ha tenido tiempo a 
mirar en el diccionario para saber que cosa es ser liberal. Se 
lo diré yo, humorísticamente también, al estilo becqueriano: 

-Liberal eres t ú . . . 
Y no sabe cuanto lo celebro. 

L O S C A I S S C E R O S O S 
No es manco el caso de los cancerosos zaragozanos. Ellos tie-

nen puesta su Ilusión suprema en una droga mejor o peor, pero 
que los ilusiona hasta el punto de consideraría vital. De re
pente, un laboratorio, por tiquis miquis de dinero, se la niega 
Se comprenderá que en ese caso ia desesperación fuerce a 
cualquier disparate. 

Atengámonos al laboratorio: Si cree que la droga es eficaz 
es imposible negarla. No puede admitirse que cualquier dife^ 
rencia contractual pueda costar la vida, o anticipar la muerte, 
a algunos. Tal actitud me parece sencillamente criminal, si las 
cosas son como se cuentan. 

--Pero será que la droga es un cuento, y no vale para nada... 
Malo también. Si están convencidos de que iá droga no vale, 

no hay por qué producirla ni por qué ilusionar inútilmente a 
gente lógicamente desesperada. 

Así pues, lo mires como lo mires, no hay forma de encon
trar una explicación. Más que la del dinero, claro. Pero no es 
posible creer que el dinero pueda anular hasta ese punto el 
sentido de la moral. 

BOCELO 

E R A A D E L G A Z A R 
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Las autoridades austríacas han iniciado una campaña contra la obesidad centrada especialmente 
en las escuelas. Según las estadísticas, casi el 50 por 100 de los escolares tienen un exceso de 
peso. Los esfuerzos se encaminan a cambiar los hábitos nutritivos y a eliminar los desayunos 
excesivos. En resumidas cuentas, se trata de desterrar de las aulas los caramelos y pasteles, deter

minación que no parece ir con el chaval de la fotografía. — (FOTOFIEL) 
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¿ H A S I D O H A L L A D O E L 

• MÜY POSIBLEMENTE ESTA 
T E S O R O 

HUNDIDO 

D 

CIUDAD DE MEXICO.-ÍCrónica FIEL - AFP, Servicios Espe-
cíales E F E , por Beatrlx DENIS, en exclusiva para nuestro perió
dico).—€1 tesoro de Moctezuma, el último emperador de los azte
cas (1466-1520), ha encendido la Imaginación de muchos aventure
ros y ha entrado en ia leyenda de las riquezas perdidas, como los 
galeones de Vigo o, más recientemente, el tesoro de Hltler. 

€1 descubrimiento fortuito de un cargamento de monedas de 
oro y joyas que vendía a bajo precio con toda la inocencia del 
mundo un pescador del puerto de Veracruz podría haber puesto 
fin al misterio de su desaparición. 

La policía ha podido recuperar seis kilos de piedras preciosas 
y de objetos de oro entre los cuales ei antropólogo mexicano Al
fonso Medellín ha identificado come la insignia de un guerrero 
azteca. 

• DESCUBRIMIENTO SENSACIONAL 
Según los expertos del Instituto de Antropología e Historia, se 

trata del descubrimiento más sensacional desde el de las piezas 
halladas en ia pirámide 7 de Monte Alban, en Oaxaca, capital de 
las civilizaciones mixtees y zapoteca. 

Francisco Rivera, el pescador cuyo nombre pasará a ta poste
ridad, ha confesado después de su detención que desde hace 

0 C T E Z U M A ? 

VERACRll 
año vendía a un joyero local ios objetos que encontraba en un 
galeón hundido a 200 metros frente a Veracruz. 

Las autoridades, al tener conocimiento del caso, enviaron cua
renta buceadores para examinar los restos del buque, mejor dicho, 
de las dos embarcaciones que hallaron los especialistas. 

Naufragados cerca de la isla de los Sacrificios, frente al puerto, 
tos dos galeones datan aparentemente del siglo XVI y parecen 
haber formado parte de un convoy encargado de enviar a los so
beranos españoles, como hacían los conquistadores, ei oro y la 
plata que alimentaban los regios tesoros. 

En apoyo de la teoría según la cual se trata ciertamente del 
tesoro de Moctezuma, se recuerda que el puerto de Veracruz fue 
el primero fundado por Hernán Cortés en 1519 y desde él se 
hacía todo el comercio con España. 

El tesoro de Moctezuma existió efectivamente, pues los cronis
tas españoles hablan de "salas revestidas de oro" y llenas de infi
nidad de joyas, pero se ignoraba lo que sucedió con aquellas ri
quezas tras la muerte del último emperador azteca, apedreado 
por sus propios súbditos. 

• DIVERSAS HIPOTESIS 
Algunos creen que las riquezas quedaron sumergidas bajo las 

aguas de la ya desaparecida laguna de Tenochtitlán después de la 
matanza conocida con el nombre de la "noche triste", en 1520 
cuando los aztecas 2xpulsaron de la ciudad de México á los espa
ñoles, con lo que la conquista sufrió un retraso de varios meses. 

Otra teoría afirma que el tesoro fue enterrado en ei valle de 
Guerrero, a unos 400 kilómetros de la capital, o bien en las mon
tañas de Oaxaca. 

Los españoles, que necesitaron meses para reorganizarse y to
mar de nuevo la capital azteca, habrían podido también conducir 
ai puerto de Veracruz lo mejor del botín obtenido en el saqueo 
del palacio de Moctezuma con el fin de expedir a España el "quin
to", o sea ia parte que correspondía a la Corona española de las 
riquezas conquistadas. El resto se repartía entre el jefe y sus 
hombres. 

Ésta última posibilidad concedería puntos a los que creen que 
el descubrimiento de Veracruz corresponde al tan buscado tesoro. 
En todo caso habrá que conocer el dictamen de los expertos para 
saber definitivamente si ha muerto una leyenda y el tesoro de 
Moctezuma ha entrado ya en la historia... enriqueciendo de paso 
el tesoro arqueológico, tan considerable, de este país. 
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enojo porque un grup0 . 
opéranos no quiso encender 
una caldera por consideré 
que era un trabajo arrié* 
gaao, y en la disputa re ; f 
tío una palabra de cuatr , 
letras en Inglés y que en U 
tellano tiene cinco. ¡J 

Ventilado el caso ante ün 
tribunal de Birmingham ¿í 
juez estableció que los P 
obreros insultados ^ C 
didos tenían derecho a u n ¡ 
compensión de tres mil 
nientos dólares. 4 *" 

• R E C O N O C E N p t 
«DESCONOCIMlENíS 

SAD» P A T r i ^ i -

Por primera vez en la hia 
tona de Italia, una mujer h ¡ ? 
conseguido ante ia justic^ g 
que se desconozca la natf.r 
nidad de su marido Sobr¡ 
uno de sus hijos. 
. L a sentencia la pronunció 
un tribunal de Roma, apli. 
cando la nueva ley de de 
recho de la familia que en" 
tró en vigor el 19 de mayo . 
y que concede la igualdad fc 
entre la mujer y el hombr; r 
en muchos aspectos, como p i n 
adulterio. e l n 

L a mujer, cuya identidad P 
no se reveló, ha sostenido en 
el proceso haber cometido 
adulterio, y que se oponía a 
la atribución de la paterni
dad del hijo a su marido 
porque era de otro hombre 
que estaba dispuesto a darle 
ei nombre. Los análisis he-
matológicos y genéticos rea
lizados por los peritos j u -
diciales dieron la razón a la 
mujer, a pesar de la oposi
ción del marido. 

• CONFISCAN UNA P E 
L I C U L A 

E l film «Vicios privados 
públicas virtudes" del direc
tor cinematográfico Miklos 
Jancso, premiado en el últi
mo Festival de Cannes, ha 
sido confiscado por un tr i
bunal de Turin después de 
un proceso por el delito de 
obscenidad. 

A l mismo tiempo, el rea
lizador húngaro, quien se 
negó a asistir a l proceso, ha 
sido condenado a cuatro me
ses de cárcel y 70 mil liras 
(6.700 pesetas) de multa 
mientras que l a Guionista £ 
Giovanna Gagliardo y el J 

M Productor Giorgio Venturini, h 
" deberán cumplir la misma t 

condena. 
* ESPAÑA, E N T R E LAS 

N A C I O N E S EURO
P E A S CON GRANDES 
E M P R E S A S 

España figura entre las 
naciones de Europa con 
grandes empresas, según la 
lista publicada por la revis
ta económica "Visión" en 
París. 
• E n la clasificación de las 
500 empresas europeas más 
importantes de 1975, estable
cida en función del volumen 
de negocio traducido a dó
lares, Gran Bretaña ocupa g 
el primer lugar con un to- % 
tal de 128 empresas entre las 
500 clasificadas. 

E l segundo lugar está ocu
pado por Alemania Federal, 
113 empresas. 

L a tercera nación es Fran
cia, con 78 empresas. 

L a cuarta posición la os
tenta Suecia, con 41 empre
sas. 

L a quinta la ocupa Holan
da, con 24 empresas. 

L a sexta pertenece a Sui
za, con 22 empresas. 

L a siguen Ital ia y Bélgica, 
en séptima y octava posi
ción, con 18 empresas cada 
una. 

España ocupa el noveno 
lugar entre las naciones eu
ropeas que figuran en la lis
ta de las 500 empresas más 
importantes. E l número de 
empresas españolas que la 
revista "Vis ión" pone en di
cha clasificación es de 16. 

E l décimo puesto es para 
Finlandia, con 12 empresas. 
A continuación figuran "ex-
aequo", Austria, Dinamarca 
y Noruega con 6 empresas. 

E l Instituto Nacional de 
Industria de España (I.N.I.) 
se encuentra entre las diez 
primeras empresas europeas. 
Su puesto es el noveno den
tro del gran cuadro de 500 
empresas. 

• MANO D E OBRA F E - £ 
MENINA g 

N 
E l desarrollo económico * 

en Iberoamérica se conver- * 
t irá en una realidad sólo 
cuando sea utilizado el enor
me potencial que representa 
la fuerza de trabajo femeni
na desaprovechada actual
mente en esa región del 
mundo, sostiene un informe 
de la "Organización Inter
nacional de Trabajo" (OIT) , 
difundido hoy en Ginebra. 

Dicho informe ofrece da
tos y conclusiones que evi
dencian el estado en que se 
encuentran las mujeres ibe
roamericanas desde el pun
to de vista laboral y también 
esboza las soluciones que es 
menester adoptar con ur
gencia para que se integren 
de pleno derecho a la fuer
za de trabajo. 

Iberoamérica posee la tasa 
de participación femenina 
más baja del mundo en el 
mercado de empleo, con un 
escaso 12 por ciento de las 
mujeres en condiciones eco-
(Pasa a ia página anterior) 

http://camioi.es

